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Segundei pesquisa do lhope di -

vulgada ontem . í ris He/ e nde. can -
didato da Frente Mutirão e Pro-
gresso ao governo do Estado, lidera
a preferência do eleitorado com
44 ' das intenções de voto. A urna
semana do primeiro turno fias elei -
ções. o segundo colocado. Paulo
Roberto Cunha, da União Acorda
Goiás. tem 2N ' . Em terceiro. Val-
di Camarcio. do PT. está com 4 .
deixando para trás Iram Sarais a.
da Coligação Popular , com 3�
lhope entrevistou b(X) eleitores en -
tre os dias 1.1 e 22 deste mês. Pág. 4

fOnvelho de Segu-
j ;a das Nações Uni -

; fc impôs ontem um
.'Iqueio aereo ao Ira -
w t in retaliação á MUI

faCio d° Kuwait . Iki -
�ArJU-nti\ a resolução.
prmada por 14 a 1

� « � >> (Cuba se opôs a
Sdida ). jx*de a lodos
'trovemos cjue proi -
^Irn a aterrissagem e
r.Inilaeum de aviões
CHUOS de transportar
Es para o Iraque e o
;u\iait ocupado. A no-
7medida visa fortale-
jr a^ sanções das Na-
f on, Unidas contra o
£nu� de Saddam IIus-

vem desafian -

*

/.

\< i

. O.
í ris He/cnde: lhope pratieaiueiile eoníirina miments divulgados peh » Serpi*s

Bi . que
I n organismo interna-
bnal há sete semanas.
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Avó de bebe
natimorto

retira
queixa

CAIXEGO

A liberação
de depósitos
vai atrasar

( ) tmxfieo Oscar Hilx i -
r » > Paniagua . 40 anos.

12 de prohsN.io. fc / Mia
il i Ir̂ . i no caso do !H IH*

n.í timorto qut apre M II -
t ;i \ a i lis i r>as » só »ria-
o^ x e pari v ia ter sitli >

r » tirado a ferroa d» » utr -
io da in . it � . Maiia I u -
eia ck Andrade. I a

>ria parturic nte o
� u di/eudo que o

parto |oi normal . A
a\ o. Oinair I ima de

Andrade, nào ]vrmitiu
a autopsia i n. irou a
queixa ugisirada iv
l õ� l );sin í.» I ial.

Jardim \o\ . . FSJH r .u
ça . Pag. 1(1
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Servidores nao voltam a < > trabalho
Banco Central . A decisão dos servido-
res está prejudicando os trabalhos de

Os servidores da Caixego não aten-
deram o pedido de convocação do li -
quidante da instituição. Geraldo Sal -
to. e não retornaram ao trabalho. On-
tem . os funcionários realizaram mani-
festações e uma assembleia para dis-
cutir a proposta de privati /açáo do
banco, que já foi encaminhada ao

l i iniidaçào da Caixego. o que poderá
culminar no atraso da liberaçao ilos
depósitos da Caderneta do Poupança e
das contas correntes, (pie ainda nao
têm data definida para serem coloc a -
das â disposição dos c lientes. Pag . 7
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Crime eleitoral provoca
59 prisões em flagrante

O juiz eleitoral de Gniancsia . MO íMN

SANTANA Neto . prendeu ontem , á tarde, em
flagrante delito. 59 jievsoas em olvidas no
crime tipificado nelo artigo 22�* do (Vuligi »

, i . Seguiu lo Santana , qm ja navsou
o ea\o ao promotor público il.upuaa cx >-
marea . IVmoxleiies Xavier Iã irns. para
que ofereça as i'omjH ,ti nti s ,IçH s penais, os
ili tidos estav am no escritório hx al da Ca Ig
nixbendo padroi -s ixonòmieos. gratuita -

nu nte. nuxliante aprvM ntaçao de uma c ur -
ta impressa atribu ída a i andidala a di pu
tada estadual Maria C élia Ix ào. aoHnjia -
nbada de um santinho dela. Maria ( 'cli . t .
impossibilitada di falar , por orik m medi -
ca . di v ido a nvcnti acide nte automolúbs-
! H o. deu p« Klt les à flh te de seu eoinili i lei
toral . bis I ago. para esclarece r o cas » . Pa -
gina 3

RevistaEleitora

Goiano
editor

aldo (destaque ) siibs l iliu ( *ugavisto de perto boje por Falcão. /Tú lio será ( > goiill .o \ \ 111 « »11
1cuseca e diretor da
rc\ isf . i �Sal >ado \ em
Portugal . � Sabado� e

similar á r » v ista
� \ eja * . guardadas as
proporçfKs. \ . i sua
i dição do dia 1 ( > a
22 de junho di ste
ano. a icvista traz
uma entrev ista com
/ ieo. (pie e chamado
de � ( amisa 10 de

e Pele Brait -
se a re -

COPA DO BRASIL
CAIXEGOGoiás decide uma

vaga para final
ASSOCIAÇÃO DOS SKRVIDOIUiS

DACAIXEOO � ASCia .C

NOTA OFICIAL1PC de
f tembro
ficou
»m 12.76%

I 1K.E divulgou ou -

futebol goiano. Para . t partida , que
começa ;is 21 b . o lei nii o esmeraldi -
no Sebastião I .apoia tem apenas
uma tbiv ida : Wilson mi (

'1áudio ( à >-
ines na lateral -direita . No ataque ,
entra Agnaldo no lugar dc Cbiga .
que l ião tem condições legais dc jo -
gar boje. Na primeira partida , o
Criciúma venceu nor 1 a t ) i joga jxir
um empate ou derrota , com gols .
por dilerença rninima . C ) jogo M M
assistido pt Io t < c nim da si b çao bra
sileira Paulo Hoherto 1 alt ão . Pag . !)

C'ollor� *
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' I )iscutc

forma agraria e uma ^rcjHirtagi m fala dos .
Kollings Stoiies . Ca-
pa do I )M Revista f -

( ) Goiás faz esta noite m » Serra
( ) clube V( oiiiisv.ni dc - I uiii ion.it ios designada pela AS( 1 l!(»,tendocm v ist.i a liipii-d.ican extrajudicial da Caixa Ftonòmiia do Estado ck* <*oias decretada|K!O

BANCO(leiitral do Brasil, uo ultimo dia 20, lio pmpoviio de tranquili/.ir a popu-lação goiana e os limcionarios da I mpresa. manteve entendimentoscom o 1 i-quidante uomrado prlo Baliu » Central, lom o prnprio Banco Central, com o
(.ovcnio I Ntaibial e ouu o Cov erno I Vdcral.tendo obtido o segninte poviiiona-meiito:

I")coiilimiain garantidos os dc|>o%ito> em caderneta de poupança e conta-
corvviite. assim como as aplii açoes existentes na( AIXI(.();

2 ’)o B.UKo( entrai d < » Brasil pmli ra.i m qualquer tempo,conforme pri v isto
IIO artigo 21. patagrafo uniio. da I i i I idcral n" 0.02 I. de 13 de marçode 197 1.
que disp«H vutiri a mti rv i-nção e a liqtud.K.io extrajudicial de mdituicoc* lin.iu-
ii iras.i‘vliid.ir pedidos ile cessaçao da liquidação formulados pelo*» inti ressjdos:
3 )(oram subme tidos ao Banisi( entrai duas propostas para ecsxaçan da li-uidaçao da CAIXI(i(). a silnr:
a)uma do(.ovrrun do l'stado.no H*nti(lo da formação de coiigkunerado fi-

uaiicx iro COPI parliciji.n ao do BI C. BI(. I inancciru. BI)e Carleira I l.ibi(acio-nai da( \I\i CD:
I » outra d « »v ftiniionaiios da( AIXI í.(). lambi m subscrita pelo Govirnador

do I stado. I I O vi-ntjdo d.i trarisformaeão da Instituição cin baiuo miiltiplo.mni
p.utii ipaia« » acionaria dos proprios fiim ionariov ç <|o Iwlado de Cuias,
i unqrromi li lido- vc i -sle a privali/ar a I mpresa em lies anos:

I a( • »miwa « » d l um ionarios vera nu Biila JM Io Prcsideiilc d.r Republica
it i cxcrciiio. dia 2 < ».
jroviax sidum tidas ao Banco( i trlral:
5 \( omissão de I uru ionarios.vm contato mm o I iqtiidantc da(‘AIXI -

(.() tnatuiiio oiiti m. .i> 10:\{ ) lioras. oBn \ i stia i uiupreeiísao quanlo a absten-
sa » » dos(um. ionarios nus alus de liipiidaçao. ale que «• Banco( mirai H’jironun-

bri as psopoviav aprcxidadav.
I m 1.uv do expuvto.os Imu ionarios da < aixa I i orròmiia do I stado de(.uias

pulem a i on privrixáo dus aplicadoresc i < »rr » nlislas i in aguardar o desfi-e lio da>
ncgiK i.U‘K sem i urso.ao uu-xino U mpo t m qm*u*r »tam com a solidariedadede
t « HIOS ns S< GUIFIITIIS da si« iiifade na lnta pila preservaeao da( AIXKiO
I.ida bivloiicami nte a » * pino goiarr« » nma M / ijire l“i loiislnud.i eo..i o esforço
i > 61111111 iit tmlos MK ,i « i luign di 2< » anos.

C.oiánt.i 2’> de setembro •K * 19qu

Dour.ula mu j"U" > rit * »

i-nfrenta < > Criciúma . (K - Santa ( ata-
rina . pela semifinais da il > »

Hrusil . Sc vencer por di ícrcnva dc
( J ( ) j \ eok ou nos pcnaltis. cm cav > óc
\ jtória por l a 0. o hicampeao
uo \ ai dtvidir a compctiyao com o

ilnr dt Flamengo e Náutic<). O
camjHao da I opa » l < » Hruvil
í los rcprcM iitautcs l )rasilciros na

I iln rtadorcs da América do ano
. fato inedito na liisloria do
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Rapaz não foi
vacinado. Hoje
está paral ítico

Atraiu s

P. 12
o

( » ( leia ( à ral
P. 13osa
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tarde que « Hrasil espt ra
clu cur "a um entendinu -ntu Ia \ or .« -
M -1 � com o> bancos credores uicduin-
te negociações sérios para a <>bt«

t|t. resultados "mutuanunte satidu -
lorios�. Criticou cie ;t numerema

das mu-oes induvtriali/ada.s ante o

Mibdcv. ii'oK imetito c a P°'>re/a c

enfttli/oti a necessidade iie n: « . . ..
'trional . dest .u .imlo a que pro-
O Brasil e « Arj^ntiwi O pre
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O prex
sc untem a \ la. lii- tl Kde af(t> »-S,1'J‘(!� IS aii< s esta « I ia*nc»i > mn

Mrwr fundnk mm WA -í "" rapiu -*'

4 siades l »3* «». -IHU um HM -AU *

a nxiaurar|»* > W"-®*.�? ,
sjud. Há i»»' « �**- Kd*"*r

IUH

Wv ,.*». i am Ã * í-a..... roado Pa*�!»*
4t «naiali . ».aalt.« ..»« |mral»»K
» rL,.»^||è tfKvialO*. v ir'

csaiU vifUN (b«WJJ1
IW** ' »"< ' m***íi� "�*!. iiõ* k �mtvt

* ri*mktttfçéi* p**^ura .

S . . . . . .

Para -choque
P. 14l »l- Vi)

»r* »io» *«
Ft ireira Nctto

P. 14
r MM

f í* », ik li»»-I
v im u-

t
«

çao n
jctam
sillcldi ( arlus RUIK rtn Marques

PBl ^IP! X I l 1 > \ \ SS( M l \ ( \ ( ) DOSS1 R \ IDORl s
|) \ ( XIX I GO

t u a 1 1*
moço

u« «
, nã< » to»

seu i > rt
Pag . f »



2HI .AKIO DA \ 1 A vi I A OPINIÃO /

Segurança e
democracia

Encontro d
Associações

)

e
�pois ha

O 1 Encontro I-Madital
c!f 1�rcsidontos dc Avjona-
t«.s de Pc< picnos I rotlu-

Hurais. promovido
H.h, En .atcr -C.Onos < li^í> j '

">.�> no M -n < ontro <U

Treinamento cm Coia-
nia. reuniu cerca
diriuentes
ciações
Coiás. Estas »

nr»�seiilam um
de nada menos <i »u
produtores » � fam í lias ru -
rais. Entre » >s partiçipan -

estava a produtora

Maria Aparcvuiu Si alua .

�sidente da Associação

dos Pequenos Produtores
Hurais das comunidades
Chica Vermelha »

Hanchos. do município
de Poramíatu . A partici -

dela no isento e

mostra d » � < l ' * t * a mu -
rural est á compiis-

"tais d
<|ue a uente <�
ra sem fa/ t r
llmrameiitn
Disse

AMHAI. SIIA A ' 10
'�'Wa -N

picnl q.

A histórii
fiares, a

i registra <|iie em lodos os tempos e lu -
seiíuraiiça se constituiu

;i»c pri -u -iui1'1l ;iT este ano K
de millm.

i »

na pruocupaçac » v
p< »\ os. an lado de outros fatores

- » - "Vi^̂ indneis ao descnvolx imento das
o\ í V *

( )S rí ^*nus Pol íticos de todas as épocas a
( eneiaram enmo meta priorit á ria no contexto
In ,nislrativo% \ ez que ela sempre foi reclamada

I < a sociedade. Na democracia , priucipalmente.
segurança sempre foi fator importante, tendo

C n! x ls *a ;1 própria concepção do regime que pauta
pola ampla liberdade dos indivíduos.

* sabido que a lonle primária da democracia
t s a na Grécia. sobretudo CM 11 Atenas . E na famosa

incao ITmcbrc . Perieles definiu a democracia
a enincnse cm termos precisos, salientando quo
1 ia democrá tico o seu governo porque estava nas
mãos de muitos e não de poucos, e porque as suas
lois asseguravam igual justiça para todos*�. Os
princípios mais definidores da profiem
( ,a bumana foram sendo garantidos, <.
do de forma esplêndida a segurança pública . Isto
porque o conv ívio exige de todos certos padrões de
comportamento, a fim de evitar-se o conflito
t re os homens . Da í adv

para contê- la
benef ício da paz .social .

�Estamos as vésperas de uma substancial
çao dos integrantes do Poder Legislativo,
n íveis estadual e federal , bem como dos mandat á -
rios . do Executivo Estadual . Alguns desses preten -
sos

apanágio dos
ciais i

< �

so- niandi
na - de ISO ro/ .

. mHa 1;unlH.n a
sociaçao inciMiti \ *lhoramento ( ](
teiro
t rabalhn de

HM asso-
em

das
existentes

Mitidadcs re-
contigente

� 20 mil

ar
» » rS«Ul( ) 1 *

. I "'«'lhnrJ1**I" ihis » -scolas ,| rí»n)t,
nidudes . M ;lrj;i

õ'H .

ixplica qiif . atraem
proMclomiarai . i � ,4'|
P"i t » - ç n arma /, . ,, .. ,>1<k^ u n ] K i U i ,( l '

laí,
,
U�r

,
i^ U»** * «Klnallm a ser (

e cl
essa

l

tes
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*
� Sete '» rmO Grupo KSH. subsidiá rio da da

Alemanha , est á implantaml
fábrica no Distrito Industrial dc Ma -
naus. (]om uma capacidade instalada
para produzir 10 mil hoinbas por am »,

empresa pretendo conejuistar »30L do

segmento de homhas submersíveis
prazo de dois anos
diretor-presidente do ( impo KSH Brasi *
diz ( jue �a construção da fábrica na
Amazônia demonstra a confiança do
grupo na economia brasileira .

no

*nas eonmnidiid
mutirão ,
paçâo de tod
lias.

. Rubens Carvalho. eso sua no\ a
i convivcn- coin apaçao

uma
Parti

^ as f�vidcncian - i;; ' t
1 lber

tando novos espaços nas

atividades agropccuá rias
... sociedade.
A associação presidida

Maria
23 associados

recentemente
através de incentivo da

dentro de seu

« i
.Mana Siahr;i V. , ,

khi pmiluz (rri.a (
, Jiquilos flocos d, , i ,1

riedades por
alirma que esta ativirT
llu* ( la 100 ' ; dt.|, lds
quiilo,
apenas os prf«lm,K
cjuzidos na «,a prJ
dado como hanarm ,
mão, laranja. U i u\ .tros . Toda a pr < �|,
mehisivc o mel, é
ciali/ada nas fciras-lúd»' Poranizalu
polis.

1*11-
vm as rrslriç(K*s à lihcrda -

na moldura da Invalidade , nu
Indicação c na

. . .di* .
.V. »
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�

� ' '

Ui Seabra conta
foiO Tribunal Pleno, em sessã i

a M* realizar hoje, deverá indi-
car juiz para a comarca dc
Mara Hosa , conforme infor -
mação do desemhargador
Mrvsias de Souza ( 'osta , presi -
dente do Tribunal < lc Justiça .
Ele assinou vá rios decretos,
designando jnizes para as v n-
marcas dc Aparecida dc ( ioiâ -
nia. Ipameri c ( mià nia.

por
com
c r i a d a

m a
:

renova-
cm seus � 1̂te

terr,
portpie "Ml,

SK; Emater,
trabalho na á rea de orga -

rural . Entre as
de trabalho da as -

�la destacou co-
análise

w
PI SÊ PF

Jornal

v v.
�

ii liA I
rçprcsrnfantrs fazem alusão à segurança , en -

fatizandomuito liueiramente a respi *itq de sua im -
portâneia na atual conjuntura social . I\ uma preo-
cupação que merccc aná lise.wz que ao lado da
educação e da saúde, indubitavelmente, a sepu-
rança ocupa liujar dc destaque.
Os governos precisam rcalmcnlc st* conscicnti -

zar da enorme necessidade de se estabelecer pa -
drões viáveis de segurança junto à administração,
buscando acompanhar o progresso em seus vários
aspdclos. Hoje, especialmente. Iodas as etiquetes
populares mostram que a necessidade de seguran -
ça aparece com maior incidência junto aos vários
itens constantes de qualquer pesquisa de opitiião.
E o povo tem razão em assim se manifestar, sobre-
tudo nas regiões onde o índice de criminalidade é
assustador.

I*' lamentável observar que os governos sempre
colocaram a segurança 1*111 plano inferior, dando
preferência a outros serviços que não são reclama-
dos pela população. Contudo, os "pol íticos� de-
fendem a ideia de que "segurança e pol ícia não
rendem votos". E por assim considerarem estamos
atualmente experimentando uma época dif ícil ,
(piando o crime avança e se aperfeiçoa de forma
exuberante e digna de solução urgente .

Os atuais e futuros administradores públicos
precisam analisar detidamente a situação que vi -
vemos e dispensar mais atenção para com a segu-
rança pública, a fim de que a sociedade seja me-
nos penalizada com esta avalanche de delitos que
causa medo e graves consequências sociais. O que
adiante o povo estar munido de outros bens. se
não tem garantia para sua própria locomoção?
Não tendo paz e a indispensável tranquilidade de
vida , sem dúvida, o indivíduo perde a razão de
existir .

Vale ressaltar que Robert McNamara. ex-
secretário da Defesa do mais rico pa ís do mundo,
assim afirmou : "Numa sociedade que se está mo-
dernizando. segurança significa desenvolvimento.
E sem desenvolvimento não pode realmente haver
segurança� . Logicamente, esses dois fatores estão
intiniarnente interligados, havendo entre eles uma
interdependência que varia de acordo com a ne-
cessidade de cada povo e nação. Uni acompanha e
deve vir em socorro ao outro, permitindo assim

que o progresso se estabeleça de fornia ampla e

mais genérica possível .
Como promotora da segurança está a pol ícia .

Esta . com instituição bastante incompreendida e.
injustamente interpretada pelo povo. Ela que sur-
giu nos tempos primitivos em função das próprias
necessidades dos homens: ela que tem sua historia
marcada de lances altivos e quemerecem asmaio-

considerações de todos os segmentos da socie-
atualidade. é a solução dos

massacram a hunianida-

ni /.açao
metas L

,wv.j

V. sociaçao c

mo prioridade a
do solo para iniciar o tra -
balho (1c recuperação e

do solo .

\s\

AlmoçoVerbas l� Mutu
conservação

A Federação Espirita do Es-
tado de Coiás estuda
próximo ano a ampliaçao di -
sca jornal , o Coiás Espirita,
editado atualnu nle em lorma -
to germânico. Os planos
para se pavsar a publicação
para tahlóide. aumentando o

n úmero
transformá - la
deliniçào. entretanto,
mais para n final do ano.

Para comemorar o Dia In-
ternacional do Idoso, será ofe-
recido um almoço para cerca
de lõOO pessoas, na próxima
( juinta - feira . a partir das 10
horas, no Clube Social Femi-
nino. A promoção c da Fum -
drc. em conjunto com a LBA e
Organização das Voluntá rias
de*Goiás. Haverá a apresenta -
ção da Banda de M úsica da
Prefeitura.

45 entidades assisten-
ciais dc Goiânia recebe-
rão verbas da Emulação
Centro Brasileiro para
Infância e Adolescência
(FCBIAh do Ministério
da Ação Social . Os con-
vénios, feitos com a pre-
feitura municipal, já es-
tão preparados e come-
çaram a ser assinados an-
teontem , na Assessoria
de Planejamento da
Fumdee.

Os serviços
da Telegoiás ,

para o

sa « »

de páginas, ou
em revista. A

s« > sairá
ção de seu telefone .
vés dc um dos tcnnimàj
possível demonstrar
nectividade do r/J
equipamento com oc|l
pulador da ABC Bu!j.3
São Paulo e da CTBC.2
Uberlândia . .

A Empresa de Telct»
nicações ein Coiás1
muito o que dcmnhfl
em um eventodtsupiJ
reza . pois a mar.riM
seus §erviços tila iil\
matizada , procura»
oferecer à comuniàJ
goianiense um
mento dc acordo com J;
suas necessidades.

No �stand� da Telegoiás,
III Feimática" foram

instalados três terminais dc
comjintadorcs, a fim dc
posioilitar a demonstra -
ção dos scr\ iços da Em -

presa .
Os visitantes estão tendo
a oportunidade dc aces-
sar ao código 102 , serviço
esse que informa os nú-

na

Livro Feimática
(.0111 n patrocínio da Edito-

ra Tccnoprint , do Rio de Ja -
neiro. o poeta Gabriel Nascen -
te estará autografando na noi -
te do próximo dia l í ). o seu vi -
gésimo livro de poemas. Trono
de Areia (2a edição), durante
o coquctel que será servido no
salão da livraria Curió, piso 2
dn Ccnlcr Rougáinville. . *
frente da organização desse
evento, está o empresá rio Val-
dir Medeiros, do Engenho das
Aguas Claras, e a diretora de
Marketing da Tccnoprint . Vil -
ma Dornelcs.

Foi aberta ontem, às 18
horas, no Ccpal. a III Feimá-
tica - Feira de Informá tica e
Telecomunicações do Estado
dc Goiás. Ela mostrará novi -
dades cm lermos dc equipa-
mentos dc informá tica c passa-
rá informações aos participan-
tes. atravésde palestras quese-
ffió re^flibadas. diar íã tncM ítc.1 �

no local . A feira ficará aberta
até. a jWVtima sexta-feira .

Aniversário
A Itaipu. empresa goiana

4 speciali/ada em i*struturas
i itálicas e engenharia e j)r 4 i-

^ �jf ío.si completou rici l.temente^eii co anos de atuação.
. ( MUI ot > ras e clientes cm vários

Estados da federação, a Itaipií
n \ e si II no\ 'o|)ortfõlio impres-

� programação visual desen-
\ « �!s idos pela Canncs Press.

meros de telefones ejue
ainda ,

jiãp con^Hni .diita talcfônica . Poderão co -
nhecer. ainda, o Sistema
dc Consulta ao Plano dc
Expansão da Empresa ,
que permitirá ao futuro
assinante tomar conheci -
mento da data da instala-

Herbicidas« � 4

Esperando aumentar sua
participação no mercado de
defensivos agr ícolas, o Grupo
Basf . através dc sua Divisão
Agroqu ímica , est á introduzin-
do no mercado brasileiro o
herbicida �Facct �, específico
para a cultura de arroz irriga-
do. O lançamento de ��Facct�*

a n ível mundial representou
US$ 100 milhões, aproximada-
mente, cm investimentos du-
rante 10 anos de pesquisa c de-
senvolvimento na Alemanha, e
outros cinco anos no Brasil. A
Divisão Agroquímica da Ba\f
representa l ( ) � í dofaturamen-
to l íquido do grupo.

Inaugurado j
Distrito

Gincana
Com o objetivo de

levar divertimento às
crianças das escolas
periféricas dc Goiâ-
nia , a Secretaria Mu-
nicipal dc Educação
está promovendo a P
Gincana das Escolas
Municipais. Partici -
parão dela.
meiras escolas que se
inscreverem . A pri -
meira e segunda colo-
cada ganhará pré-
mios. A gincana co-
meça no próximo dia
20. no Ginásio da
Esefcgo .

\

*

va Ribeiro, as iinprtf -

cliclls. indústria der: ^a Acol alimentos a p--:
farinha de mandincat ^ ^la . Já adquiriram
empresas: Semcnto ^Silo Sul Estruturas '

. . Marclim b- * .
Móveis: AgropccuafW
ri > Vermelho arnl�l?^

�V.
siiyama Rações ,
pamentos: Assis e
rcfaçâo e moa^ni

Lucaroni Estrutura» �

cas.

O Distrito Agro-Industrial
de Mineiros, com uma á rea
total de 171.GO hectares, foi
inaugurado no ú ltimo do-
mingo com a participação dc
cinco empresas que, inclusi -
ve. já entraram cm opera-
ção. O Distrito foi constru í-
do pelo governo do Estado,
através da Sccertaria dc
Indústria e (Mmércio. com o

apoio da Prefeitura Munici -
pal e das entidades dc classes
de Mineiros em tempo recor-
de. dotando a á rea de vias de
acesso, dc redes dc

as 40 pro-

Promoção cas
A Vasp lançou a �Tarifa

Promocinnal Vasp Especial�.
C« »m ela você viaja com 20 ( \
de desconto, cm lodos
da empresa, utilizando qual-
quer forma de
credi-sem.

OS \ t 14 »S

1
Vá rias outras^ L

solicitaram
Distrito, conx� d ; , t

11,0 C Castro � 5

petróleo:Castr"U

Moveis: (< rau . \!yj:
TriííoiCooin-rat^ ;
Vale do AraifW|a; ,jJ
tende construir 11 .ai ]
a E.nl.alaiiensPl^i:
iras industrias

de pré- n10', c e
feições, d » '

Acredita
heirtMjue a (

pagameiil 4 i:
3 \ sem juros, car -

tão de crédiin etc. Para isso.
basta programar sua vjagem

eom antecedência c emitir 4 »
bilhete com reserva confirma -
da ale sete dias antes d

�
energia

elé trica , de água e de esgo-
tos.res no

CursosDisputadade: ela que. na
grandes problemas que
de. como o crime e outros comportamentos imo-

A á rea dc 171,60 hectares
do Distrito Agro-Industrial
de Mineiros fica as margens
da BR-364. distante seis qui -
lómetros do centro da cida-
de. e a 423 quilómetros dc
Goiânia. Entre í

3 O Sistema Federação doCo-
mercio. através do Senac, est á

O grupo Klabin deverá ven-
corrida. também dispn-

o cm -
uirc|uc.

ccr a
lada por uma empresa norte-
americana. para a compra da
grande jazida de caulim , loca- �
lizada em Bela \ ista de Minas
(MG ). A Companhia dc Pes-
quisa de Recursos Minerais t. Auxiliar de Departamento
(CPRM ) não recebeu sinal ver -
de do governo para fechar o

multinacional.

recebendo inscrições para vá-
rios cursos de aji» rfeiçoamen-
t o.
Ma(|iiilagem. Caixa. Recep-
cionista ConuTeial. \ endedor

rais . .

Os Ciiwrnantes. os pol íticos e demais responsa-

veis pê*la t-iindução dos destinos do povo. sem dú-

vida . precisam examinar profundamente o aspec-

to da segurança , elegendo esta corno mela priori-
' ^ tária junto aos demais serviços públicos, conside-

1 rando ser ela imprescind ível ao desenvolvimento
' Ym sua generalidade. Ao lado do progresso tecno-

lóílico e outros de suma importância, a segurança

precisa estar presente e receber o apoio capaz de

lhe warantir o cumprimento de suas reais finalida-

des. Ouando isto acontecer teremos o privilegio de

ver unia sociedade livre dos malef ícios que tantos

entraxes lhe causam .

i nel u i lido: Au t gn -
/\S FRASE§l

i.x empresas
inauguradas nu ú ltimo do-
mingo com a entrega do Dis-
trito à população.
Cranol c Pilões,
neleiros,
uma 15 empregos diretos:
Nutrifortc -

r mos

\ estão a
Pcssttal. As inscrições poderãf
ser feitas no Centro dc l*órma-

que sao gra -
oferecendo cadaO Brasil de hoje descarta a

ideia de qualquer experiência
que implique explosões nu-
cleares, ainda que para fins
pacíficos, e espera que outros
países considerem a hipó tese
de tomar o mesmo caminho��.
Do presidente Fernando Col-
lor dc Mello, num discurso
na Assembleia Geral da Onu.

dotaçac»

Industrialnegócio com a
Sc a Klabin 4 »hliver êxito na ^

últimas etapas da negociação

em curso, poderá tornar-
hreve o segundo maior produ-
tor brasileiro desse mineral.

ção Profissional do Senac
**( �nra ( �oraliua�. na avenida
Independi*] eia. 1002. perlo da
praça da Bíblia. As vagas são
limitadas e í »S cursos começam
na segunda -feira, dia um de
outubro. Só podem participar
maiores de 15 anos.

* f

(!ea
fá brica dc ra -

ções. com 60 empregos dire-
0 »s: a Jandrev c IVnz.
(Irias metá licas,
pregos diretos, e a Vascpics e
Souza , prc-nioldados de
ereto, oferecendo 22 empre-
gos diretos, além de centenas
indiretos.

regiá' » ii
4

^.e« »m mais raj ^atrair
Vi-se cm ino nestjua -

com 25 em- tendo-.se cm

r ...wl - is uleln 1 õf'
'

111 1 * . , t . I ll** '

para "**

C;m.vso.
Sã i ' I

>a,,K
1&"1.

alem da �l|sl
r

i .;. *: '

eadcriaN P;'r�V,
prio KsW" . *

irito Ecdl�rii '

/ muito importante para a in-
d ú s t r i a

� d a celulose.
(Transcrito do Relatório Re-
s e r v a d o )

con -

X

DiáriodaManhã �Coloquei a criança c o jo-
vem no alto da lista das prio-
ridades de meu governo��.
Idem

Eslao em fase de constru -
iu » Distrito Agro-çao

Industrial dc Mineiros,
gundo o secretário dc Ind ús-
tria c Comércio. João de Pai-

LBA inaug^1
*

gerência

, / lVrc

se -

( *i:r 74.210 * Teles: ^
- X

/

quente �O Kuait é iraquiano e não o
entregaremos nem que
semos lutar durante mi
anos�. Do presidente do Ira-
que, Saddam Hussein.*

nr (Y r:i l: 2(>1-73SÍ# - Fd » t í >r Kwulis * »
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BATISTA CUSTODIO
Krlitor ( **T »ilDAVID ARAÚJO

Direlnr (!onien i.il
tipóljn.ile mi *

de idade < � n ».úo-JUI IO XASSER
|) � r« I « *r ( »er-� I

Ir 4 * inein » rts. A fiscalizaçáí »

dn Ministério da
Agricultura aplicou
517 multas até agos-
to deste ano. Nã ) ano
passado, foram 754
multas somenle na

de alimentos de

( ) no\ o código
de Defesa do GOIISII-
iniilor 4 - st aheleic
pra/o dc 30 dias pa -

reciam ações
cjuantn a di ii it « »s de
ln lis jiao-durá\ eis e
90 dias para os bens
<ltirá \ eis.

UI IMano
r « *s de 50. x

F.1.TON CAMPOS
1 > in h » r H í fhurj»

Diis 1 mil 70(1
Kl iS.fí BEI -KM
; < lii..i IAO"'!'"

O ministro O/.ires nunca pe-diu demissão do cargo. Até
por uma questão dc estilo, o
presidente não ouve mais di-urna vez pedidos de demissa;:
de quaisquer de seus auxilia-
res. Aceita no primeiro�. Do
poria -voz da im-sidêneia da
Hepiiblii-a. Cláudio IIUIIIIHT-sol.n - a i , ,ij, p�|>|jc.s,(|a
ICN ista \ 1 1 � i . dando cnnla du
'! r � r M Ú jlu dc demissão
Oo e , i í . } x j I I i ( j;, ||,|ri|.
Kslpilnra. Ozires Silva

I t lO l

t st .«s am|Mistos que
fazendo a vai inação

xiliomi* hte
Ar a superintendente esta -

dual da LBA , Nair Xavier
L( il )o inaugurou ontem
terça -feira, a Gerência da
Região Norte do órgão no es-
tado,.a ser sediada em Rial -
ma Alem da superintenden -
t <� ( Ia LBA, Nair Lobo, deve-

participar da solenidade
diversas primeiras damas,
prefeitos r servidores da ins-
tituição e de entidades reli -
giosas e lilantrópieas do Vale
do Sao Patr ício r Norte goia-

114 ».
eoniru ri « ».S .̂ Paulo - Radial Brj.r.MlilaçVa-N

I ). PIIIíIM idacl*� I .tcl.i
((� ia ( »M jf F» * i«. 1.105 - (Wrt,r,

CA / j t T. l : 4»1 U 2SM3I 1
Trlrx: II UiHfl

no MsittcJ » »

fjo juissado.
**»( )() aplicaram as dr -

A ex-
dcli é de

JIí » s-.ir >.i-
apen.is (la

Sl C l RSA1S: arca
origem anima ) , por
diferentes tipos de
fraudes c * contami-

IA � f 04
OndeCi.ijnia: ' - �

f - d AIIM J

|> : : 224*2t>Ui
Além disso, o

Ciódigo impede que
« � credor exponha,
ii. t ( ( thr.mça de dé-
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dieiil
i |tii I lipo i It ( nlts

11.tm imelilo
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POLÍTICA Goiânia. 2fi dc setembro de 1!)!M)s CORRI1PCAOFl FITORAI

fresas 59 pessoas emGoianésia
01 ÍHiisi íris surpreende e faz

t' A WIUD ssasEíes sr&ssrsK pnmípinpm TtnmmaraSegundo o magistrado, que já nhas em Goianésia * v/Vy111A v/XVy vlll JL LA A A JL L/ XCÍ JL Clpassou o caso ao promotor público
daquela comarca. Demòstenes Xa- bis não nega a exBtència de tais
vier Torres , para que ofereç a as cartas, mas nega veementemente
c ompetentes ações penais , os deti * qualquer relaç âo entre elas e Maria
dos estavam no escritório local da Célia,e diz acreditarque isto talvez
Celg recebendo padrões econòmi- sejaalgumtpodesimulaçáovisan -
cos. gratuitamente,mediante apre * do incriminada, a prejudicada,
sentaçào de uma carta impressa �Tquem n ão deve n ão teme�.diz kis
atribuída pela candidata a deputada Lago.
estadual Maria Cdia Le ão, acompa -
nhada de um santinho da candida -
ta, na qual se lèo seguinte:
"Companheiro.
Esta èuma autorização para voc è

receber junto ao escntòrio da Celg
desta c idade um padrão.
Em resultado do nosso empenho

e interesse do governador Henrique
Santillo na defesa da qualidade de
vida do povo.esta èuma causa que
a braço e,eleita deputado estadual,
a Assembleia Legislativa estarei
sempre com o povo.na luta de seus
interesses,para que sua vida e a de
seus familiares seja melhor.
Conto com seu voto no dia 3 de

outubro .
(Ass ) Maria Cdia Le ão
Deputada estadual

INOCÊNCIA

Todo este material foi apreendido
pelas autoridades policiais, a man -
do do juiz eleitoral. Ontem á tarde
mesmo o Diãrio da Ma nha procurou
a candidata Maria Cdia Le ão Neto
para esclarecero caso. Impossibfli-
tada de falar,ordens médicas,devi-
do a recente acidente automobil ísti -
co de que foi vitima,Miria Cdia ou-
torgou poderes á chefe de seu co -
mité eleitoral, tsis Lago , para falar
em seu nome .
krs , falando em nome de Miria

Cé lia , alegou inocência total.
Desconhecemos qualquer vincula -

ç ao do nome da nossa candidata a
doação de alimentos , agasahos ,
roupas ou qualauer outro artigo".

I í

\ imediata susnensão da
do PMDn rio hurá-� gratuito do TRE na trlf\ j.

' jào íoi requerida nelo candida-
hn a deputado federal.Fernan-do Cunha, até (|ue seja anura-niotixo da exclusão <Jr
p.iço a cjue ele teria direito
programa. Requereu, ainda,
�me apurados os fatos, MIa
campanha seja irnediatauiente
Çincluída na programação da
printe Mutirão e Progresso.
Cunha lembra na ação proto-

� P)Ldj no Tribunal Regional
pit itera! que "compete ao par-
tido. por meio da comissão
prtsidida pelo senhor Haroldo
hsti-vcs de Souza, distribuir en-
lJt. ON candidatos registrados,
Cs horários que lhe couberem,
fufelizmente, tal preceito extá

� jçendo desrespeitado
^
causando,

fenio se disse,prejuízos irrepa-
ráveis�*. Fernando pede ainda

� «ue a Justiça Eleitoral intime,
f|ém cio presidente da Comis-
íào. a Stylus Comunicação e

MaiJ^eting para epie prestem
EcUrecimcntos sobre o fato.
JO candidato a denutado fe-
d. ral disse que decidi
k comissão responsável pelo
»lt)grama do horário gratuito
Jjuando sentiu que estava sen-
MD boicotado. "F

O candidato da Frente Mutirão e Progrevso. í ris
RezendeMachado,contrariou todas as expectativas
e partici|xni ontem do comício em Itumniara, na
sua primeira subida ao palanque, pouco inals de 2-1
horas depoisde ter recebido alta doHospital SJI:U-
ritano. Í ris chegou à cidade por solta ue 1K horas,
desembarcando no aeroporto deFurnas,de onde se-
guiu para a Avenida Beira -Rio. local da concentra -
ção. numa dasmaiores carreatas já vistas na região.
Hoje.í ris participa deum comíciorn» Rio Verde,

omaior reduto eleitoral de seu principal adversário
nestas eleiçtVs. Paulo Roberto Cunha. O go\ t rna-
dorlásel do PMDB vai dar continuidade a campa -
nha nesta sexta- feira, desendo e\ tar presc nte a mo-
bilÍ7'*r*í'o nontUnr a u-r , , i" C^iânia. a par -

tir das M horas, na Praça d: » R» �afogo, u rininaod »
com uma coiKt ntração pública na Praça Jnaqtiim
Lúcio, em Campinas.

A militância daFrentr \fist ir.to e Pn ' /resv �. inS
grada jx-loMovimento F< ri.1 Feminina. In -Jostme outros segmentos d » Ca nu ? * - C * r . ? rs! organi/ou
uma intensa programação para � *�a ; tana. na n ta
final da campanha. Ontem, foi realizado um
"arrastão** do centro da cidade saind * do Comité
Central, indo ate a Praça Cívk a. »1r.do .1 frei � ?-1> *na í ris r i r * Araú jo Machach>. I! > ! � �. um.i . - -o .1 di
wwbi v*í aniii ar a cicUric - rtir d N
num caminhão t nfeit..do com < art.»/« s e bar. !« irac.
dos candidatos d.» FrenteMutsrâ * t pTr gTrsso

tf O e es-
110

A noticia causou bastante estra-
nheza em alguns c írculos polí ticos
govemrstas. Eque 0 padr ão econó-
mico da Celg é distribuído gratuita -
mente a pessoas de baixa renda
mediante simples comprovação ad-
mhistrativa de pobreza. Algum can-
didato que oferecesse tais padióes
aos eleitores pobres n ão estaria
prestando qualquer favor ou benefi -
cb, mas t ão somente especulando
com direitos assegurados a todos
indistintamente de preferencia par-
tidaria.Nenhum candidato seria tão
estipido ao ponto de passar recibo
de corrupção .
Se Maria Cdia n ão mandou impri-

mir este material, alguém mandou,
porque ele existe e 0 juiz de Goianè*

s ia 0 apreendeu.Em toda esta his -
tória . algu ém está agndo dobsa -
mente. Cabe à justiç a esclarecere
punir os culpados.
0 juiz de Direito de Goianésia.

Mo s és Santana Neto. recebeu na
última segundaTeira a sua designa -
ç ào para exercer, tamb ém, a funç ão
de juiz eleitoral daquela comarca.
Ele esteve suspenso por quase um.
ano. peb TRE. em razão de criticas
feitas ao então presidente do TSE.
FranciscoRezek .Na semanapassa -
da. 0 TRE . julgando n ão mais ex BTI-
rem as razoes que determinaram 0
afastamento de MOBCS. resolveu
reconduzHo ao cargo. �E jã come -
cei a pegar fraudes �. anunebu 0
Juiz, afirmando anda que mantera
rgoros issim.a fiscalização em sua .
c orna rca

Otimismo leva a crer em 60%
Coordenadores da Av**s\« >ria F« »litU*«i d« » Comité

Central da FrenteMutirão r Progresso, ao partici-
par de vários comícios na região sul de Goiânia e
Aparecida, repivvntando í ris Rezende, aítrruam
que na Grande Goiânia « » candidato a governador
pela coligaçãoPMDB 'PCB PL PTR \ encera nopri-
meiro turno das eIeiç«V*s. o »ni mais de W) f í d* »s vo-
tos v álidos.

**A prova é a presença de centenas de JKASO.IS nas
praças, i m cada comício,para otiv ir < »s r « preventan-
tts de í ris Rezende e também a motivação que a
campanha ganhou nos últimos dias. quando � » go-
vernadoriávcl jx-diu aopovo deGoiás < jne r« dobras-
se o trabalho para a vitória ja no próximo du 3 de
outubro.O povo atendeu ao anelo de í ris e 111? a no-
va roupagem,um novo coloricíc ».uma alegria »
giante pode ser v ista em cada ponto deCoiánia. t n *cada cidade do interior do Estado." declareMI um
dos coordenadores |M »líticos.

r« -s di* 16 a 20 anos. demais de 1*0 tbw v.*ti>s. poLomovimento dos jint -ns. a p..rt;r do Con it »^ ganhcni
as ruas e as praças de ( *.� iár.ia.mant » rhto un ritmo
inti nso de trabalho. Do amai tu\: r .» » an*»itccer a
juventude marca presença em fod* »s o> !< x .ús da ci-dade e nos cnrníci« *s. a n í t < ( ) ct >rp« s-.:-c rpom-sta
reta finalMT.» devisivoo »r:: oM* sinu rito íris ] \ * i
« a participação dasmilitai.HN <! M» v ina t.toF< r\ a
Eimir.ina.outrobraço forte dt lr.' R«a 1 d- *. auali
s» *u a assewiria jx>!;, «ca d« > ri ad < riávi 1

Fernando Cunha: indigna-

nutou a dizer que todo o meutempo fora consumido ní >s pri-meiros dias do programa, ra -pela qual não foi maistransmitido *. detalhou.Cunha50 bastante prejudicado,
ponjue justarnente na conta -gem regressiva da campanha éqne a apariçao no horário gra -tuito se torna mais importante,considerando que agora é quecie atinge o pique da audien-
íj!;'r ��} . ilçáo protocolada ...
IRE foi assinada pelo advogado Altair Garcia Pereira.

� �

tu acionar

O Comité ( \ ntral da Frt nti Mu1irão o Pr enso
esta s*oorderardo mais de �unu* p < r dia. em
todo o Estad.o. dentro ir.i eampanlia tli.Ufr.il dr
ajxiio ás candidaturas dt Ir:s R< /? mh M.uh.MÍ. » at »
governo de Goias e dt l':. í r « Quioan a.» Semdt * .
De acordo com un: d H O » r «!t � adores t >* T1? *>�
nestes ultim *s ilias dv ca:::; M « N trabalhos se m
tensificaram. ta: to 1 > ac j .. t � . i: -. « n!i» d « s INUU í
cios que Maguito e ()r. fre. IMia e Sandra \ ilela
realizam nas cida !t s d :: \ 1. r l.i Fs*. do.

da da próxima \ta
» M t s - r . » qu< í ris Rez nde n

ui excluído do
irário a partir do dia 1° deste
cs. Procurei o senhor Harol-,Esteses de Souza e este se li-
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PDC volta a
criticar Serpes

À 0 presidente regonal do
* PDC, deputado Jamil Mi -

o : .t *JOVENSENGAJADOS
1

n* fs preparativos ca car
h ira. dia 2>.�cjuaiah
jx tira o mi*smo L íh » 1!. J *K2. quais í - > t... i' <ii RM)
mil s.ura: 1 d« f * !
do inti ri* r. miejrarui - � .1 c.mcidadee depois i aRturdu par .». <

Na maratona de v isitas as escolas cie ( óuám.i * jueoMiivimento í ris Jovem está realizando, distribuin-
do tabelas jH-riínlicas aos estudantes, "fii-ou ouista -
fado que entre a juventude Í ris Rezende « o pref * ri-do e deverá alcançar um|x*rcentual. entre oseleiti*-

bairr » x ii . 1 apitai <
ii.iuah; 1 � < 1 tilr � da

' I N/ � «

Paub e Iris. ficando Valdi
Cam ãrcoemterceiroe Iram
Saraiva em último lugar"�.
Jamil disse que duvida da

honorabilidade da empresa
Serpes , que jâ provou ser
desonesta antenormente.
�0 erro de caráter è perene
no tempo " , fnsou.Ele reafir-
mou que se forchamado na
Justiç a , para corroborar sua
afirmativa, estará á disposi-
ção da empresa com todas
as provas necess árias .
Tenho dados suficientes

para provar que 0 Serpes è
inedòneo "

Já 0 deptuaao Á lvaro Gui-
marães lembra que um dos
proprietários do Serpes è
uma pessoa extremamente
ligada ao ex -ministro da
Agricultura Ele se efer ao
ex -secretário de Planeja -
mento e de Comuncação
no governo Ins Rezende,
Servi to de Menezes . Para
ele . este é um fatorquedes -
credencia a idoneidade do
Serpes, já que é evidente 0
rteresse do instituto em
eleger Ins .
Segundo Álvaro , è prati-

camente imposs ível que os
numeros oa pesquisa Ser -
pes sepm reais . �Portodos
os lugares onde passo. de
Norte a Sul e de Leste a
Oeste , é incontestável a re -
cepbvidade popularao can -
didato da União Acorria
Goiás

v ir a nu;,\ag« r. i tu .1! *!t l i l' l ir / t l:*!t

juel. e 0 secret áro geral do
Partido, deputado Á lvaro
Guimarães, criticaram a
pesquisa Serpes. divulgada
ontem, dando 27% ao go -
vem2dofiável Paulo Ro berto
Cunha , da Uni ão Acorda
Goiás , contra 43% para Ins

-Rezende, da Frente Mutirão
e Progresso . "Não vibrei
quando a pesquisa foi favo -
rável a Pauto enãomepreo -

* cupc se favo rece Iris ago ra ,
;porque não acredito na em-
y presa que
4i JamlMiguel.
JNaopmão de Á lvaro Gui-
fvóes . os nirieres são to -
;almente incompat íveis
: t*na realidade que ele vem
; fcsenciando em todos os
liicaresporo nde passaPau -
te Roberto . 'Sua candidatu -
fè vem crescendo a uma
IMoporç ão de 1% ao d ia . co -�0 atestam pesquisas de
íistitutos id óneos". Para Al-
wio . a pesquisa Serpes visa
/rrampulara opinião do elei-
Itorado. tentando obter para,vlmaor advers áro de Paulo
3s votos dos indecisos.
Ainda na opinião de Jamil

Mçuel. esta pesquisa n ão
vai exercer influência algu
pa sobre os eleitores goia -
05 "0 nosso povo já che

KDU a tal ponto de determi
SâçãD . que não se deixarão
fcffuenciar petos números

raapesquisa". Para ele . esta
Ppesqutsa em nada modifica -
rá 0 resultado do segundo
limo. "Adcsputa seráentre

Candidatos �sujões�
de novo na Polícia

BENEVIDES DE ALMEIDA
A instauraç ão de novos inqu èntos

contra 21 candidatos sujões" fo
solicitada áPolic a Federal pela Co -
missão de Fiscalização da Propa -
ganda E leito ral do TRE Alguns dos
infratores foram noticiados atè
duas vezes e por serem reineiden
tesneste tipodeinfração .estão su-
jeitos a ter suas candidaturas cas -
sadas ou perder 0 mandato se por-
ventura forem eleitos no próximo
dia 3 e atè lã os processos estive -
rem amda em andamen to .
0 presidente da Comissão , juiz

Ney de Paub Telles advertiu que es -
ses candidatos estão insistindoem
poluiro visual da cidade, afixando
propaganda em locas proibidos
"em preju ízo da hgiene e da est éti-
caurbana",e enfatizaqueasconse-
qúèncias para tais infratores pode -
rão ser bastante desagradáveis e ir-
revers íve is .

� *

a elabora", disse

No comité, a coordenação do> c \ cnto>

Iram discute campanha
e viaja para Brasília

0 govemadonável Iram Saraivase reune hoje
de manh ãcom os candidatos da Coligaç ao Po -
pular. para discutir a estragegu da campanha
nareta fmal, estabelecendo se uma ação irj6
agresiva no mtenor Depois viaja para UrasDia .
onde se avtstar á como Presidente da Republi-
ca em exercico . ftamar Franco, para discutir
questões ligadas ao retocenamento entre o
Governo e o Senado Federal. indo depois para
Luzi ãnu.onde parte «para de comi: »0

S A U O F

Iram dts seestjr jssustadocom tantosc asos
de morte que v èm ocorrendo no Pa is por falta
de atendimento ou imperícia médica Em seus
discursos vem defendendo a consclidaç áo do
Sistenu Unificado e Descentralizado de Salde
Suds. além da mune paltzaç dos postos de

atendimento.� Precisamos fazer com queo s �

tema funcene. e equipar os hospitais já exe>
tentes E necessário que se contrate mão de
obra qualif cada . remunerando o ben para que

a poputo ção seja bem atendida� . disse0 c andi
dato

Depois de negar JS noticias de desestrutura �

ç ão de sua campanha . Iram afirmou que e s t á
c ada vezmais confiante , segure dc que VJI pa -
ra 0 segundo turno. �Pesquisas manipu todas e
catalizaçòcs da eno ç ao coletiva com fins es -
cusos n ão garantema vit òna de ningu ém", co -
mentou Iram. ressaltando que a decis ão sem -
pre vem das umas

OS SUJ Õ ES

São os seguintes os candidatos
que continuam poluindo Goiânia e
contra os quais foi pedida a instau -
raç ão de inqu érito: Admar Otto. do
PDT; Aldo Arantes,PC do B: Arèdio
Teixeira, PMDB;Cartoman Galheiro
Marinho. PDT; Cefas Dias Rodri -
gues, PDT;Dentse Carvalho.PC do
B; Eduardo de Pina, PRN, Iram' Sa
raiva . PDT ; Ins Rezende Machado,
PMDB; ftamar Ribeiro , PRN; Jossi
vam de Oliveira, PMDB; Mané dc
Oliveira,PSDB;Marcos de Almeida,
PSDB; NenIdo Marques , PDT ; Ono -
fre Quman, PMDB. Paulo Mandan -
no . PDC; Pedro Abrá> . PMDB; Ro -
berto Balestra. PDC; Tarc ísio dos
Santos.PMDB; e Wagner Vi to Li, do
PSD.
0 cjndidato do PDT. Admar Otto .

infestou 0 centro de Goiânia com
sua propaganda , não icspeitando
pontos dc òmbus. postes,orelhões
e posteamento do sistema de sinali
zação de trânsito Um dos seusc on -
tratados.que pregava cartazes altas
horas da noite, ao ser flagrado pela
reportagem do "Diáro da Manh ã",
d o sc que recebera garantia do c ân -
dida lo oe que 0 que estava fazendo
era perfeitamente legal, e que vá
rias turmas, grande parte menores
de idade.estavamespalhandaspela
c .idade afixando os cartazes nos b
cRis proibidos
Por outro lado . a F rente Mutirão e

Progresso também esL'i corr\ vários
candtoatos inclu ídos na lisli dos m
quén tos solicitadospelaComissão .
entre os quais 0 pròprc Iris Rezen -
de Machado Assessores do gover-
nadori^/el disse que a infração ò
cometida á reveka do exMinistro ,
explicando tratar -se de candidatos
proporccnais que coto ca 0 nome
dele ao lado dos seus e afixam os
cartazes mdscnminadamente aca
bando por comprometer 0 governa -
donãvel. que �reconhecidamente.è
contra a po toiç ao eleitoral e sempre

combateu qualquer tipo de propa -
ganda que implique em sujar e de -
negnr J estética urbana *. Lembra -
ram que todas as vezes que Iris to
ma conhecimento de que há carta -
zes com seu nome nos poste cu

ON sujões estão de volta emporca-
lhando a cidade
qualquer outro prédo público, ele
manda retirar, imediatamente. Se -
gundo ainda os assessores,0 mes -
mo ocorre me relaç ão a Onof re Qui-
nan.que faz dobradinha com vários
candidatos proporccnais
Na rela ção que o TRE encami -

nhou áPolt i) Federal n ão consta 0
nome do candidato a deputado es -
tadual pelo PT. BonfimBezerra,que
também inundou0 c entrodac idade
com cartazes cotordos , sem falar
na propaganda subliminar que ele
vem fazendo atrav és da televb ã) .
através de sua loja de confecçòes
'Smoo th" como vem acontecendo
comOnofrc Qumana través daOno
gás; Georgc Hdasi e Francisco
Marques como médicos dando con-
scthos ; Luiz Antono, com 0 Con -
s órcio Coplaven e o filme "Céso
137 ", Sandro da Mabel, com suas
botochas . Pedrinho Abrao . com 0
Hotel Vi to Boa . e outras veicu todas
0 dl intero na televis ão ou no rã
do. serr ^pre com aquele jeitmho
brasileiro de se burlar os rigores da
feg -s toç áo .
Este tipo de propaganda veto da

foi bastante usado nas ele ç oes an -
teno res Faz lembrar o ex prefeito
de Ari^)olc>. Jamel Cec 3o. que na
carrpanha para deputado federal
patrocinou a propaganda da p;nga

� 1 del&erfãnda, tm todas as
estaç oes de TV da Capital e repeti-
doras Ele mostrava urrei garrafa da

do 0 tqutío
em um copo e em baixo os caracte -
res curtos e objetivos: * ã metoorpe -
dda " Janol to 1 eleito com urro ex -
press ão votaç ao que nem ele espe
ra VJ Em 82 Ins foibeneficodo peto
propaganda da Cas3 Iris . uma bp
de tecidos que nunca aparecera an -
tes na t e t o v b a o . o que acabou toe
rendendo alguns votos. São tipos
de pubictíade sublimmar que im -
pede 0 èx .10 de qualquer p r o c e s s o
na Justiça , que acaba n ão encon -
trando amparo legal para determi -
nar qualquer espec e de perrafda -

Paulo Roberto
anda de ônibus DíPtITADO ISTADUAl PS06

KLEBEK
/£>OHHQ

Ividências Ião logo torne
para colocar
do usuário dc transjMirlr rol* ti-
vo da Cajutal. constatado j>or
dc.

0 Kovernadoriáxd Paulo
dxrto Cunha, da União
u,rda Cioiás. decidiu ontem
^mipanhur dc jn-rto o drama
l* milhares dc usuários do

Iun ao sofrimento

I

Pansnorte c *oli liso dc Coiánia.
cinco horas d.i manhã, o

temJidato chegou ao Icrininalp,drv Pilágio, conwrsou « juc
F�Pulares c resolveu tomar um

* �� tivti lotado ate o h rmlnal
r' 1 Dcrgo. Impressionado com
r dificulda
* ' «rrianicnte JM -IOS usuários, o
p^dulato coniproineteu -se a
Rnorizar o transporte coletivo
P1! vu governo.
1 Ma driis anos Goiania não
F^vbe ónihus novos", *1íSM - o
r^dulato, actescs ntand* > ( juc,tmlhurar um pouco a si -
'-v**' », s< r ão necessários mais
pl <.un* v a nvujx'ruçái» il« »s# �M - teritev ( ) gosernudoriá *

f aiiula ijm tomara |»ro-

Nuopinião do governadoriú*

1. o transporte coletivo goia -
niensi-, da forma t-m que sc en-
contra, prejudica n.10 ajx-nas o
cidadão, « juc dele netx -ssita |»a -
r.» trabalhar c estudar princi-

A CULTURA EMMOVIMíNTOV �
V

CONVIDA
A,-TV.^OV S
r ^c .fov 0 oc qus J com^rt - * t >
DfcSêTFMtW rifWn ^ 1Z4
Iro � RÍUNIÀO POuTtCA �

Br;�%
palrnente, mas a própria IH-O-
nomia da cidade v « » processo
administrativo de Goias. O

candidato da União Acorda
Goias deixou claro qm*

compromisso CMíUI o golaniciisc*

não ficara ajn nas cm promes-
sas dv campanha. ��Vamos to-

)r » »vidéncias netvssa-
Ião logo assumirmos o go-
do Estado, paru sanar

� conside-

cnlreiitadasucs

DEFESAseu
é 1

I)K!RAimar as
rias
verno
um tios problemas ijm
ro grave *.

OAll -Go
064

TRABALHISTAOcas
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i. vi | / v^. Jlklrnlándi.i OK.aiu.� Kaiiiai% Iiut.u>. SABAIX).du.' d.

ndm ». das OThTUimii ás HíhUlmiu. .
^ f » >m. .� lU�,aix riitai'. SABAD». àu> 2« d. S t.n.bn>.

OM)h45rnin as 12hlGinin. .1. . <xi}
�

� n c; iiaha c - Ran 1i Ri ' Nl �
� ^Uiiibru, das l)7htX)rnin Js 1.'iUKhnin
f ��Zelândia. Moinho <h Cabano da M « tago

^ d,a 27 d« S,«rn.bn. d*, OOhOOm.n a
u*ihi»in.Aj> jre. ( �.uTiocira

1 Ramais Ru-
O PT sempre lutou por uma
soc »edaoe livre. E per isso que
Luiz Antônio £ candidato a
deputado federal pelo PT.
Exatamente por acreditar que uma
sociedade livre começa na vontade
de cada urn ser Irvre.
Na hora de votar, pense nisso.
Lu z Antòmo é Goiás LA, ô PT LÁ.

Alta Cuçu. Itaja. Itanimá.Iago.» Sun'a.
I)OMIN( *0. �h*4 50 (ít S�!l

,II,r"- '1
ais,

mm as LThOOmiu.
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Goiânia. 2G de

LMmo DA MANHã NACIONAL
/

IBOPE
Irismantéma liderança
com44%dapreferência
. UK)PE divulgou ontem

iU ,11a P̂ quisa de inten -
. s c r Vol«s em Goiânia , em

�
, ° *

S°vemdoriável da
Ir,vnTV �^,utirão e Progresso.
I, Pezende Machado está

V 1 4' i � < da preferência
pular.

ou votar em branco.
�o que os indecisos ficam na
faixa de 14 ' , . Foram consul -
tados 600

cnqwan -

pessoas .
Estes numeros batem com

os do Serpes. divulgadas na
última .segunda feira , indi-

cara í ris:
para Paulo Roberto

para Iram Sa-
raiva: e 4.33% para Valdi
Camárcio , 1*1 is o quadro com -
parativo entre o Serpes e o
IBOPK :

po-
seguido de Paulo R < >-

�Tto Cunha , com 28% . Val-
( 1 '«unárcio está em terceiro
SV� 4 -°* c Irai" Saraiva eu!
uuinu) lugar, com 3.0% . A
Pesquisa indicou que 7.0%
estão dispostos a anular o voto

cando 43.52' ,'

27.82'
Cunha: 4.66%

SERPES IBOPE

Iram Saraiva
Valdi Camárcio
Raulo R. Cunha
Tris Rezende

4 ,fifí%
4,63%
27,83%
43 ,52%

3.0%
4.0%
28.0%
44.0%

Descartando
Ao ser indagado se hu S( aria a

Prefeitura de Goiânia em 02 p
dro W ilson, candidato a dcjM , t�a
do federal pelo I�T, rcsp, ,,,,),.

^"Não. Ku penso em scr eaiuli(|a(o
a deputado federal ,
mandato responsável, constitui,,
to, de leis complementares, ,Irn
mandato de participação. qlK. Va í
lutar para resgatar a crcdibi|j(|ya
de <lo mandato parlamentar em
Goiás e no Brasil. Nós estamos ne-
cessitando disso, de acabar
mordomias e com
Sou candidato

CRISE DOGOLFO Infraçao
0 PT entregou ontem,ao

corregedor regional eleito-
ral, Juarez Tâvora Couti-
nho, uma ação por utiliza -
ção indevida de veículos de
comunicação, contra Paulo
Roberto Cunha, na Coliga -
ção União Acorda Goiá s.0
PT quer que o TRE tome as
medidas cabí veis por uma
transmiss ão ilegal do pro -
grama dessa coligação,
exibido no horário gratuito,
para a cidade de Mina çu,
utilizando uma torre da Sa -
rna . 0 fato se caracteriza
.como infração clara a le -
.�^ lação em vigor, confor-
me constatação do depar-
tamento Jurídico do PT.

Empreitada
0 govemadoriàvel Iram Sa -

raiva também vem intensifi-

Ser jovem

Onu decreta o
bloqueioaéreo
contra o Iraque
Nem um avião ocidental vai poder

pousar em Bagdá reforçando as sanções
Na çõ es Unidas (UPI) - 0 Con -

selho de Segurança das Nações
Unidas impôs ontem um bloqueio
a éreo ao Iraque em retaliação ã
sua invasão do Kuwait.
Basicamente. a resolução,apro -

vadapor14-1votos (Cuba seopòs
àmedida), pede a todos os gover-
nosquepnolbam aaterrissagem e
decolagem de aviões suspeitos -
de transportar bens para o Iraque

� e o Kuwait ocupado.
A nova medida visa a fortalecer

as sanções das Nações Unidas
contra o regime de Saddam Hus -
sein. que vem desafiando o orga -
nismo internacional há sete se -
manas.
O Iraque invadiu o Kuwait a 2 de

agosto, declarou o pequeno Emi-
rado Arabe rico em petró leo uma
de suas províncias e deteve pelo
menos 20mil ocidentais , que es -
t ão sendo usados como
escudos humanos" contra even-

tuais ataques a alvos iraquianos
por parte da forç a multinacional
liderada pelos Estados Unidos
que se encontra na região doGol-
fo.
A reunião dos 15pa íses do Con -

selhode Segurançacontoucoma
presençade 13ministros doexte -
rior e de dois embaixadores . En -
tre os chanceleres estavam
Eduard Shevandnadze, da União
Soviética;JamesBaker,dosEsta -
dos Unidos; Douglas Hurd, da
Gran -Bretanha; Roland Dumas,
da França; Joe Clark , do Canadá;
e Pertti Kullervo Paasio, da Fin-
lândia.

Na resolução, o Conselho reco -
mendou aos governos de forma
especial, que ajam de acordo
com o Direito Internacional, in-
cluindo a convenção de Chicago
de 1944, que trata da segurança
dos aviões de passageiros.
A convenção . completada com

um protocolo em maio de 1984,
pro íbe o uso da força para inter-
ceptar avio esc IVIS e protegevidas
a bordo e a segurança da aerona -
VG .
Ó protocolo foi redigido após a

derrubada de um avião da Korean
Airlines por um caça Mig da

União Soviética,a 1 de setembro

Investida com Uln
A militância jovem do

PT começa a mostrar sua
força na reta final da cam-
panha petista. Com o slo-
gan �Ser jovem est á na au-
dácia de seus sonhos*�, Cida
Alves, secretaria da juven-
tude do Diretório Regional,
mostrou ontem , no progra-
ma do horá rio gratuito de
TV do PT, a imnort á ncia
do jovem no atual contexto
da realidade brasileira, de
( jue é preciso sonhar e fazer
realizar esse sonho. Para es-
ta quinta-feira, o movi-
mento jovem faz uma ca-
minhada,
do na praça do Botafogo
até a praça Bandeirante,
sempre pela
Aiihanguera .

Os eleitores indecisos, cor-
rem risco de extinção na reta

final da campanha eleitoral ,
caso não resistem às investi-
das dos candidatos. Armados
até os dentes, os caçadores
vão a luta , com santinhos e
muito hlá-blá-hlá . Vale tu-
do. Afinal , a fauna ainda é
significativa . Os institutos de
pesquisa estimam que os in-
decisos são 14 r! . aproxima-
damente .

eorn as
os privilégios.

para exercer os
quatro anos de mandato�.

iis 15 horas, sain-
de 1983, incidente no qual morre -
ram todos os 269 passageiros e
tripulantes no Mar do Japão.
À resolução de ontem abre ex -

ceções para aviões transportan -
do alimentos ou suprimentos
com objetivos humanitários auto -
rizados pelo Conselho.
Os governos- ainda de acordo

com a resolução, devem negar
permissão para decolagem ou
aterrissagem de aviões ide qual-
quer registro ou nacionalidade)
procedentes ou a caminho das
duas regiões a menos que as ae -
ronaves se submetam à inspeção
alfandegária nos aeroportos por
elas utilizados.
O Conselho permite que os go-

vernos detenham os aviões "pelo
tempo necess ário � a fim de verifi-
car suas cargas.
No bloqueio naval ao Iraque,

aprovado a 6 de agosto, o conse -
lho permitiu que os Estados deti-
vessem navio de registro iraquia -
no entrando em seus portos e
que tenham sido usados na viola -
ção das sanções da Onu .

O secretáno de Estado James
Baker, em discurso duro.advertiu
os países que tèntarem furar o
que chamou de �quarentena in -
temac ional".
'Nenhuma téntação de ganhos

menores deve levar qualquer go -
verno a se tomar c úmplice da
agressão iraquiana à legalidade e
dec ência internacionais", disse
Baker, acrescentando que o regi-

me
"
de Saddam "não è livre para

ignorar suas obrigações interna -
cionais", incluindo ajuda humani-
tá ria para as dezenas demilhares
de estrangeiros retidos em con -
sequência da ense.
O secretário também alertoui o

govenro iraquiano que mais san-
ções da Onu seriam aprovadas
sobos termos do capitulo sete da
organização , se Bagdá continuar
a violaro Direito Internacional.
O capítulo sete permite que o

Conselho de Segurança imponha

sanções contra um pa ís que viola
a paz e a segurança. Diplomatas
da Onu disseram que o conselho
continua com um �reservató rio �
de medidas para usarcontra o 1ra -

Não sainvenidn

Eneida Campos Agel disse
ontem ao Diário da Manhã
por que continua candidata a
deputada federal pelo PDC.
�Decidi continuar porque c
Paulo Roberto Cunha insistiu
comigo . Vou continuar
apoiando ele até o fim . Não
sou traidora", frisou ela .

Empate
técnico Questão

de tempoOs números do Ibope, di-
vulgados ontem pelo Jornal
Nacional tecnicamente são os Ao tomar conhecimento dos núme-

da pesquisa Serpes. ondecando sua campanha a uma
mesmos do Serpes . O fato no- semana das eleições. Iram diz
vo é a ultrapassagem do go- que já esteve em mais de 150

vernadoriável petista, Valdi cidades do Estado . Al ém dos

Camárcio. com 4%, por Iram ,
c°,míW^a^ampanha do se-

Saraiva, que está agora em úl- nac*°r tem cómo

timo, com 3% . A pesquisa do
Ibope ficou assim: íris Rezen-
de, 44%: Paulo Roberto Cu-

ros aparece
em primeiro lunar, com 33.74 ' r das
intenções de voto, o candidato ao Se-
nado da rrente Mutirão e Progresso,
OnofreQuinan, disse que essa coloca-

'àbihrtí jdo candidato da
União Acorda Goiás, é fruto de
intenso trabalho cm todo o Estado,
desenvolvido com empenho em con-
junto com o govemadoriàvel í ris Re-
zende. Para Onofre, a vitória é apenas
uma questão de tempo, ou seja, dia 3
de outubro.

marca espe -
cial,.ascaminhada^ ,estratégiaque adotou des'de o inicio da
empreitada, bem antes de ter
seu nome homobgado petos
partidos que formam a Coliga-
ção Popular.

Agenda dos
candidatos

um

nha , 28% ; Valdi Camárcio,
4% ; e Iram Saraiva, 3% .

Iram Saraiva - Pela manha
reune-se com candidatos da Coli-
gação Popular. A tarde viaja para
Brasília, para encontro com o
presidente em exercício, Itamar
Franco. Em pauta, assuntos do

Goiânia vai literal- Senado. A noite,, participa deco-
mente pegar fog
o dia D para tod
candidatos.
��� Candidatos e

cabos eleitorais vão

� 4

ruzadar%

Reta
final do PT faz caminhada

amanhã, saindo da
praça do Botafogo *

indo até a praça do
Bandeirante, sempre
pela avenida Anhan-
guera.

��� Alguns pol íti-
cos fazem caminha-
da. A turma do PC
do B prefere joelha-
das.

��� Goiânia já vi-
ve o clima de final de
campanha . Pelas
ruas centrais e perife-
ria candidatos e ca-
bos eleitorais fazem
carreatas e concen-
trações.

m ício em Luziânia.
Valdi Camarcio - As 8 horas,

Valdi cncoantra-.sc com assessorts
Comité Central de campanha. A*
10 horas grava para o TRE. As 13
horas participa de entrevista no
programa Goiânia Urgente, em
seguida, viaja para Rio Verde,
onde faz com ício à noite/
Paulo Roberto Cunha - Duran-

te todo o dia serão realizaas car-
reatas em Bonfinópolis, Leopold'*
de Bulhões, Silvânia, Vianópoltf.
Orizona, Urutaf , Ipamerie Cata-
lão. onde acontece também um
com ício.
Onofre cMaguito - participa

de com ícios em Palminopohs t

Montividiu, encerrando a proura-
Rio Verde, com a pjr*

o. E

O candidato da União
Acorda Goiás, Paulo
Roberto Cunha, consi-
dera esses últimos dias
da campanha eleitoral
de extrema importân-
cia. Tanto é que nesse
período, Paulo intensifi-
cou suas viagens e com í-
cios no interior do Esta -
do. O govemadoriàvel
afirma que quer atingir
os eleitores que ainda es-
tão indecisos e, através
de suas propostas de go-
verno, conquistar votos
dos eleitores que iam vo-
tar em outro candidato.

os os

ter que se cruzar em
qualnuer ponto da
cidade. São cami-
nhadas, carreatas e
com ícios.
��� O PT faz co-

m ício na praça Uni-
versitária, a União
Acorda Goiás vai de
praça C ívica . A
Frente Mutirão esco-
lheu a praça Joaquim
Lúcio, em Campi-
nas. Será que depois
do dia as praças serão
mesmo do povo?

��� A coligação
Frente Mutirão e
Progresso pretende
transformar a cida-
de, amanhã e depois,
numa passarela do
samba. É que duran-

aois dias,

��� A turma do PC
do Bão (irmã do PC
do Ruim ) fará uma
promessa cm Trinda-
de se Aldo Arantes
for eleito. Detalhe:
vai de joelhos. Haja
ortopedista.
��� Na sexta-feira,

te esses
uma escola de samba
vai animar a cidade,
percorrendo ruas e
avenidas.

maçao em
ticipação de í ris Rezende.

A turma jovem���
»i

Israel inicia demolição de
casas palestinas em GazaSoljenitisin foi

criticado por idéias
' l

i

que. tcrraplcnagvrn chegaram ao caiap0,

^^Jlestinus afirmaram que ao todo os

proprietários de 38 lojas e casas u
dens nara abandonar as constiW* * � 1

derrubadas. -j,
Urn porta-voz do exército £f

autoridades militares estão reali^ * yijf
ções no campo, mas disse que í!a < )

.

formações sobre quantos palcstiw*
seis máquinas de dos pela medida.

Jurusalém (UPI ) -O exército de Israel reini-
ciou ontem á noite a prá tica de demolir ca-
sas de palestinos, derrubando ib residênciase lo-
jas no campo de refugiados de Bureij, na faixa
ocupada de Gaza, onde um sargento da reserva
foi queimado vivo na quinta-feira passada, após
entrar por engano no local, com seu carro civil,
e atropelar dois jovens árabes.

Menos de quatro horas depois de o Supremo
Tribunal suspender , temporariamente uma or-
dem de restrição as demolições, :

URSS critica o Iraque Moscou (UPI) - O presidente Mikhail Corbachev qualifi-
cou ontem o escritor soviético AlexandreSoljenitsin de grande
homem, mas disse que suas idéias são destrutivas e que ele
�pertence ao passado".
Escrevendo na semana passada em dois jornais soviéticos, o

autor anticomunista. de 71 anos. disse que a URSS deveria
abandonar sua estrutura multinacional e constituir-se apenas
de trés Repúblicas Eslavas.
�Como pol ítico não nartilho dos pontos de vista do sr. Sol-

jenitsin", disse Corbacnev ao Parlamento. �Ele pertence
passado, â Rússia de antigamente, á monarquia czarista".
Corbachev, na prá tica travando um diálogo sem preceden-

tes com o grande escritor da Rússia, contou que lera duas ve-
zes seu recentemanifesto intitulado �como fazer da Rússia um
lugar onde se viver".
Corbachev tachou o artigo de contraditório e, invocando

sua condição de russo, manifestou-se preocupado com o desti-
no da R ússia. Reconheceu porém a importância dos conceitos
de Soljenitsin. dada á sua posição de escritor de renomemun-
dial.

l- leo e a crise no Golfo Pérsico.
Representantes do Iraque não as-

sistiram ao discuso deShevardnadze.
boicotando a sessão da Asscmbléia
Geral devido á recusa das autorida-
des norte-americanas em permitir

o enviado de Racdá. chanceler

\ Nações Unidas (UPI) � O minis-
' % tro das Relações Exteriores da L nião

Soviética, Eduardo Shevardnadze,
condenou ontem em discurso na As-
scmbléia Geral das Nações Unidas a

* ocupação iraquiana do Kuwait.
classificando-a de uma �afronta para

; a humanidade", numa das mais for-
tes críticas já feitas por uma impor-
tante autoridade soviética ao regime

do presidenteSaddam Hussein desde
a invasão de 2 de agosto passado.
Ainda cm seu discurso. Shevard-

nadze lançou urn apelo para que

Saddam. uni ex-aliado de Moscou,

ouça "a voz da razão" e volte a mun-
fi r boas relações com seus vizinhos.
Ainda ontem, as ações em muitos

mercados mundiais atingiram seus

n íveis mais baixos em muitos anos.
refletindo a alta dos preços do petro-

:

que
Táriq Aziz. chegasse a Nova York a
bordo de um avião iraquiano.
Em Washington, o embaixador do

Mohanuncd Al -Mashat.

5
Úrsula Maria Vieira

anos . Funcionaria da Ca»1

nicipal de Goiânia . °,n .
função de assessora v

r%
mentar. Formada em U(�

tuguês e Inglês.
�Eu aprendi a conlmft*

NIO UCIIÔA cpiando <-�ie � tlJ^sua vaga de vereador. A[ 1
tinha contato com ^eu

�u u
depois dessa convivênci

*

quanto ele é coerente c st 1

ao lado dos mais earen
do posições que não v*sa! .

próprio e sim da pop1'*4 ,
rante a" elaboração da
ca do Município, ele m
de honestidade e forç»1 nni >

quando foi relator. ^
monstrou posição firnit
procurando exercer 111

lionesta e aberta . Conj*� - |( i. .
também aprendi a >lC 1 jraN.� j
é um homem ínlcjír< )

dor. estando niaisq111 rinfl . p »,

para continuar
do povo, agora na A - .0 U1'
gislativa. Por isso q >K'

TÔNIO UCIIÔA.

ao

Iraque.
anunciou que está de posse da men-
sagem em videoteipe que Saddam
gravou cm resposta ao discurso do

.presidente George Bush que a televi-
são iraquiana transmitiu há 10 dias.
Importantes redes de televisão norte-
americanas afirmaram que preten-
dem transmitir trechos da réplica de
Saddam depois de analisar toda a

1.1:

*>
�*?

Soljenitsin, que vive na cidade norte-americana de Caven-
dish. Vermont, desde que foi exilado da R ússia em 1974, teve
sua cidadania soviética restitu ída, mas i.ão cedeu aos rogos do

primeiro-ministro da República Russa, Ivan Slave. para que
retornasse à pá tria .
Soljenitsin, que está trabalhando numa série de romances

históricos, fez saber que só voltaria se recebesse desculpas for-
mais e as antigas acusações contra ele fossem retiradas.

portado nela publicação no exterior do li -
vro �Arquipélago Oulag", denunciando a rede de campos de
trabalhos forçados na URSS. essa e outras obras suas são hoje
editadas livremente na União Soviética.

A reação de Corbachev aos conceitos de Soljenitsin foi uma
admissão ao grande prest ígio do escritor em sua terra natal e
da popularidade de seus pontos de vista.
O episódio evoca outra iniciativa deCorbachev em relação

a nutro grande dissidente. Andrei Sakharov, que no seu ex ílio
Corky recebeu um telefonema do líder soviético em l í)8f )

eomidancl » '-o a voltar para Moscou. Sakharov aceitou
\ ile. foi
passado.
Soljenitsin. herói condecorado durante a II Guerra Mun -

dial. foi condenado a trabalhos forçados em 1945 por ler es-
crito uma carta em termos dcprcciati \ os ao ditador Josef Sta -

gravaçao.

s
EUA: 100 milhões por dia

f
Williams disse tc-r havido 1.290 inter-

ccptações de navios comerciais no Golfo

Pérsico, Golfo de Omã e Mar Vermelho

desde o in ício da operação. A maioria de-
las sc* deu através de simples radioconta-

jual o comandante em emharca-
inslado a rewlar o

W ashington (UPI ) - O pentágono cW
� rranue está perdendo cerca

7� HK) ririHiõcs d l dólares por dia em re-
dc 1W mim ** niie nao esta
ceitas de venda c p( , *

económico
- *ndo devido ao embargo cc

.IT Onu contra Bagoa.
?1J

IVte Williams, o
vjdo has-

Embora fosse de

ck* N

\ to. no c
ção interceptada
destino de sua rota e a descrever sua l ar-

ocí>rre.
. imposto fx
acordo com o porta-voz
SL'- ao Iraque �«ern w Pr«.
lantc eficaz . reduzi-

As in.porla^s wi )]iiinis.

raru signifiealivanu-n � Jt. j5 < ; da
��\'« -sle exalo moinenlo. _

onerando

�'"""li, i » n»vi.« rw Orifnlf
n ir o enibarge» da

wwwaãWWT
era »

J 10 das intric t plações se de-
Apenas
através de abordagem para inspeção

navais. Dessas 110.
marinhei-

» emrarn
da earga por forças
100 foram levadas a cabo por

ros dos Estados Unidos, disse
o Porta-

do Pentágono. Tiros de adscrténcia ja fo-
dispar.ulos em alguns casos, mas não

relatos de violência ou fe-

n con-
�Icitn para < » parlamentn e morreu como herói no ano

V

\ i y/.

cm �-
mantém
\t ijn para

ram
jioiixe ate agora

rirnentos.
fazer cumprm

; .mlH-m enviaram I i n.

r . ;v
\
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~ .. NEGOCIANDO A DIVIDA

t®!!or esPera fazer acordo com bancoscom queirós deixa claro aceita condições de pagamento fora da realidade do Brasil
mundo

^
industrializado tem

visto à questão do subdesen-
volvimento. Enfatizou: �Não
podemos ser indiferentes à
fome e ã pobreza de dois ter -
ç os da humanidade�.
Acrescentou o governante

que esta realidade não è ape -
nas uma afronta aos princ í -
pios morais da civilização,
mas também apresenta obst á-
culos ao emergente clima
mundial de paz e bem -estar.
Em seguida, o visitante sau-

dou o programa de integração
económica e cooperação en -
tre o Brasil ea Argentina , lem-
brando que o presidente Car -
los Menem f ixou 1994 como a
data para a entrada em vigor
do mercado comum entre as
duas maiores nações da Amé-
rica do Sul.
Informou que o Uruguai e o

Paraguai vem manifestando
interesse em participar do
mercado l ivre ue barreiras al-
fandegá rias e insinuou que o
Chile pode acabar igualmente
aderindo ao esforço.
Collor de Mello realçou que

estava falando da criação de
um mercado comum com cer-
ca de 200 milhõ es de consu-
midores . o que dá uma medi-
da do potencial da região, ca -
paz também de importar mui-
to do resto do mundo .

Lembrou Collor de Mello
que "este potencial foi reco -
nhecido pelo presidente dos
Estados Unidos�, George
Bush , cujo plano rec èm -
delineado e chamado
�iniciativa para as américas"
será um grande estímulo para
o com ércio e o desenvolvi -
mento.

que nao
Na çõ es Unidas (UPI) - O

presidente do Brasil. Fernan-
do Collor de Mello , disse on-
tem à tarde que seu pais espe -
ra chegar " a um entendimen-
to favor ável� com os bancos
credores mediante negocia -
ções sérias para a obtenção
de resultados �mutuamente
satisfat órios�.
Criticou ele a indiferença

das Nações industrializadas
ante o subdesenvolvimento e
a pobreza e enfatizou a neces -
sidade de integração regio -
nal, destacando a que proje -
tam o Brasil e a Argentina .
O presidente foi homena -

geado com um almoço ofere-
cido pelo Conselho das Amé-
ricas. tendo recebido a ins íg-
nia de ouro da Instituição das
mãos do seu presidente, Da -
vid Rockefeller.
Afirmou Collor. no tocante à

dí vida externa , que o seu go -
verno não aprovará soluções
que não levem em considera -
ção a necessidade de cresci -
mento e desenvolvimento dc
pa ís.
Diante de banqueiros e em -

presános ,Collor explicou que
sua atitude não visa a con-
frontação. �Ao contráno, es -
tamos dispostos ao diálogo e
vamos procurarjunto aos nos -
sos credores crit érios co -
m uns".
O presidente disse que , no

diá logo com os banqueiros ,
com franqueza e dignidade,
devem ser respeitados os in -
teresses leg ítimos do povo
brasileiro e as normas interna -
cionais.
Collor de Mello expressou

sua �grande preocupação"
com o �desdém" com o qual o

IPC no Rio foi
|de12% no mês

AIDS

Número de bebés com o
vírus já é de 400 mil

Petróleo: Bush vai aRio (AG) - O IBGE divulgou ontem no Rio.
jp taxa dc variação dc* IPC' de setembro:
|2,i6 * í . CJIIC ficou, portanto, pouco acima dos
12.03 *7 dc acosto. O IPC c calculado pelo IB-

CF..nl)siT\ ada a mesma metodologia aplicada
. para o cálculo do INPC. O IPC' de setembro
1w obtido çomparandor \e a. média de preços

- jx r íodo de 1 ( > de auosto a 14 de setembro
dt réncin) com ajU*. 17 de julho a 15 de agos-

to (base).
(Despesas pessoais ( 15.22 * 1 ) ficou com o

artigos de residência

Washington (UPI) - O presi-
dente George Bush anunciou on -
tem a cnação deumgrupomulti -
nac onal. sob a l iderança dos Es -

anual do KMI-Banco Mundial
Na estena da elevação do oleo
cru . a economia mundial devede -
saquecer após sete anos segui-

tados Unidos , para coordenar e dos de expansão ,
distribuir recursos financeiros
aos paises mais abalados pela al
ta do preço do petró leo e éspetl
ficamente pela ense no Golfo
Pèrs ico .
"Surgiram senos desafios para

os pa ises a ting idos po r ma res im-
previsiveis no fluxo de ó leo . no
com éreo , no destacamento de
trabalhadores e refugiados" , dis -
se Bushemdiscurso no encontro do Kuwait em 2 de agosto .

Genebra (UPI) - A Or - disso, "há um aumento
correspondente no nú -
mero de bebés que são
tontaminadOs � por suas
mães com o HIV antes,
durante ou pouco depois
do nascimento�, relata a
agência da Onu.
"A Aids será a princi-

pal causa de morte entre
bebés
do durante a década de
1990�, prevê a OMS.
Segundo a OMS, essa

foi a primeira vez que um
relatorio mundial sobre a
doença incluiu estimati -
vas de casos de pessoas
com o vírus em faixas
et árias abaixo dos cinco

I�Estamos determinados a im-
pedir que o compotTjrento fciu
tal de um agressorpossa minaro �

rio.
ganização Mundial de
Saúde, OMS, disse on -
tem em Genebra , na Suí-
ç a , que cerca de 400 mil
bebés já est ão contami-
nados com o Ví rus da
Aids e prevê que 10 mi -
lhõ es de outros terão a
doença e morrerão at é o
ano 2000.
Em seu relatório , a

OMS, uma instituição
das Nações Unidas, con-
siderou a situação "uma
terr ível tragédia social�
provocada por mães que
infectam seus fi lhos
com o vírus HIV, causa-
dor da Aids,ou Slndrome
da Imunodeficiência Ad -
quirida.
A transmissão do vírus

no momento è predomi-
nantemente heterosse -
xual, o que significa aue
a infec çao pelo HIV
est á aumentando rapi-
damente� entre mulhe-
res em idade de procriar,
dizo relató rio da OMS.

A organização explica
que, em consequência

Como a organização
calcula o número de
adultos infectados em
800 mil. o mundo tem
agora um total estimado
de 1milhão e 200mil ca -
sos de homens , mulhe -
res e crianças com Aids.

At é Io de setembro, a
OMS havia recebido in-
formações oficiais de
283 mil casos cumulati-
vos de Aids em 157 pai-
ses . mas a organização
calcula que o número
verdadeiro pode ser qua -
tro vezes maior.
A OMS estima que há

três milhões de mulhe -
res em idade de procriar
infectadas com o v írus
HIV em todo o mundo.
O diretor -geral da Orga -

nização Mundial de Saú -
de , Hiroshi Nakaiima , de -
clarou que a instituição
teme que a Aids em
crianças �anule as redu-
ções nas taxas de morta -
l idade infantil obtidas
pelo progresso no com -
bate de outras doenças ".

>1i«(

processo bis tóneo cie mudança i
deri'ocrúrca cu faíerderrapares - |
te movimento pró economias
orientadas pelo me içado�, adver-
tiu Bush em evidente alusão ao
presidente do Iraque . Saddam
Hussem . que ordenou a invasão

J .

resultado
I ) com o menor. Resultados dos outros

� cuidados pessoais ( 14.26 *7 ).

laior
0,51
rupos: saúde
Stuário (13.00 * ; ), habitação (12.08 *7 ).
ansporte c comunicação ( 12.80 � í ) e alirnen-
içào í 11.84 1

� ) .
Foi de habitação CJIIC saiu o item ( jue mais
Hitrihniu para a formação da taxa do mês:
l iguei residencial ( 18.18 ' ; ) de variação e
94 ponto percentual de contribuição. Logo a
unir vem carnes (20.80 *4 ) .
Entre as regiões

Maníacos castram
crianças em Belém

ecrianças no mun-

Bclênu (A(i) - O c< �\iin.ulor Hélio
Cm iro/ exigiu que a polii ia de Alta -
mira. a inais de 650quilómetrosd* -\
ta capital, localizei* prenda dni> ma
níacoN que j.i castraram Ué> criancas
naquela região. A \ í tima maisn -tx u *

tv foi 1.0.P, oito anos, que iMa in -
ternado no prouto-MKxirro munici
pai em estado vírave. () garoto j >r:
deu o pénis e os UMÍculos e fuata
inutilizado.
1.0 I � chegou a Bcleni no ultimo

domingo, depois d» ti r sido atacado
tx »r dojs homens - um utori no de
barba e outro braneo alto

como 1 \ doiro. Arrastado para um
matagal, o menino n \ e os membros
<*ortado> com uma taca peixeira.
O menino, sangrando muito. íoi

� ncontradn por uma mulher a qu * m
;vdiu ãguai contou tudo Optoprio
go \ enmdor pro\ idrnciou a \ inda. de
a\ ião. do gamto a iU -lém Os medi
LOS que o atendei .im ilisst r.im que os

maniaeos eortatam o j* ti is t ostist í
iu1os eom um so GOLJH

( ) pai de I O I9. nao para de c ho.
* oa n \ o|tado umi a passis ida-
)olíel.t. já que esse eo leni iro

pesquisadas pelo
>rto Alegre (14.91 *7 ) ficou com a maior va *

o Rio de Janeiro
( 13.34 *7 ) ,. Brasí l ia
( 13.17 *7 ) . Recife

IBGE*

çao e a menor com
0.58 *7 ). Forlalcza
3,43 *7 ) , Curitiba
2,66 *7 ). Salvador ( 12,39 *7 ) c São Paulo
12,31?; ).
Os grupos alimentação
l jrle t* comunicação (21 ,53 * « ) subiram
Rt Porto Alegre (14.46 ' ; )
f3,05 * < ) em Belém, cpie ficou , em contrapar-
dii ctuii a menor laxa em transporte
kaçào (2.96 *7 ) . em Brasíl ia foi registrada a
la * s alta taxa para artigos de residência
14.06 *7 ) e em Fortaleza a maior para saúde
cuidados pessoais ( 17.74 « ). cncjuaiito des
v\is pessoais mostrou a maior alta cm Salva *

( 18,31 * ; ), que teve a menor taxa cm ali
Mutação ( í ) ,l )í ) � ; ) . A maior variação para
hilário ocorrt *u em Curitiba ( 16,49 ) * �
K�U( »r no Rio de Janeiro ( 1U0S ), onde fo-
® tn registrados os menores resultados pata
uitlt* e cuidados pessoais ( 10.66 \ ) * � di*spesas
pessoais 112.80 *7 ) e. finalmcntc. o tm uor ie

� Itath » para habitação (8,97 * » ) foi resisti .u °
fu São Paul., e o mais baixo para artigos e re-

Paencia (7,03 \ ) em Fortaleza.

Indústria de
carros cresceu
P°rto Alegre < Aíí ) - Apesar «ia recessão g*;
r»li/.ada <|iu- ameaça Ioda economia brasi-

a indústria automobilística esja
mi ).i produção recorde ein 1 -

ni*udoras estão trabalhando eom uma pre-
'-�ii de produzir ivm mil carros p > 'i 1111 s 11

ano, o que superaria a niari a 1 ' . �

11 Di< > dt.l arros colocados no uieri a< o u" m

Vd»década de K0, no auge do mi agre brasi

�í" "O setor automobil ístieo poderá x - r IH -

* � 'i i.id( i mesmo na nt-essao p,,r eaus.i i a < �
!a"da reprimida nos últ imos dois anos . a

ontem o prisidente ria Anlasea. J - 1

'"«lonva.

anos.
Dos 400 mil bebés in-

fectados . 90?J se encon -
tram na região do Sub -
Saara, na África , informa
a agência de saúde. As
taxas de mortalidade in -
fantil nos centros urba -
nos dessa região podem
aumentar em até 50��
durante a década de
1990 por causa do virus
HIV. acrescenta orelat ó -

(1-1.-Ib ' i ) e lruns-
i mais

habitaçãoc
4 4

r.tt i
vir via
i dM ' idrntiixi - toilas .i'* v ii.uu,a> v as -
iradas tinham anos - « IU uhuma
pi < * \ nl< tu ia !» »i trmail.i p.ua v!i trr os

v cnmu-
.quanuo

balia l >* '!a com um primo ao lado da
casa do pai . ( c/ário l c » \ ola 1�mhri -
io. ( «õ anos. que isla \ a trabalhando lll.llll.il < »S

I

TECNòLOGIIA»

t

FfBCpretende aumentar os
dólares para turistas

a

i
>

moeda no mercado legal
(cambi o - turismo ) . de
posse da passagem .
Também recorre ao para -
lelo o turista que quer le -
var mais de USS 4mil.
Nobre explicou que o

aumento do l imite não
vai provocar maior pres -
s ão sobre o mercado tu -

rismo . Hoje, os turistas
compram em média USS
25 mil (CrS 222 mil). O
que sobra daria para am -
pliar a oferta aos turistas
com melhor poder aqui -
sitivo . Obviamente , o au-
mento do l imitemelhora -
ria a rentabilidade das
instituições autorizadas
a operar nesse segmen-
Tanto a antecipação

das com pras como a per -
missão para o uso do
cartão brasileiro no exte
rior ainda dependem de
mecanismos de controle
que est ão sendo elabora -
dos pelo Banco Central.
0 l imite para utilização

de moeda estrangeira
per v .ajante brasileiro no
exterior deverá ser um só
para todas as opç oes de
pagamento: moeda ma -
nual (c édulas ), ordem de
pagamento, cheques de

Btasiha , (AG ) -O Banco
Central est á estudandoa
possibilidade de elevar
de USS 4mil (CrS 356mil)

até USS 8 mil (CrS

viagens ecart ão isto è.a
soma dos gastos nessas
tres opções não poder ã
exceder ao l imite que
vier a ser estabelecido.
Outra idé ia que está em
discussão è a transfer ên -
cia de credito nao usado
numa viagem para a jor -
nada seguinte. Assim . se
o turista não gastar tudo
o que tem direito numa
viagem , poder ã usar es -
sa sobramais um novo l i-
mite na viagem seguinte.

O mercado de dó lar -
turismo movimenta hoje
USS 2 bilhõ es por ano
em operações dos ban-
cos com os clientes e
USS 20 bilhões em opera -
ções entre os próprios
bancos . Segundo Nobre,
esse mercado está evi-
tando que o pa ís gaste
USS 600milhõ es de suas
reservas com venda de
dó lares a turistas . O mer-
cado turista è alimenta -
do com as vendas de
moeda pelos turistas es -
trangeiros e por partici -
pantes do mercado para -
lelo . que entregam dó la -
res aos bancos sem ne-
cessidade de identifica -
ção.

pa ra
712 mil) o valor máximo

que os brasileiros, pode -
rão comprar no cambio -
turismo para levar em

ao exterior. Se -viagens
gundo o chefe.do depar-

tamento de c âmbio do
BC , Gilberto Nobre, o ór-
gão est á examinando
também a permissão pa -
ra que o turista brasileiro
pague suas despesas no
exterior com cart ão de

crédito.

HUI IRA ÍM ISfVRUAM « £ TUHíJWIA* HOESTADODf.COUS:
iKlu

avançados produtos de
Informá tica e
telecomunicações
produzidos no Pais e no
Exterlor.E a mais completa
feira de serviços, assistência
técnica e Instalações de
equipamentos. Programe a
III Felmatlca. E fique de
antena ligada na
tecnologia.

O mais avançado evento
tecnologlco esta
acontecendo agora.De 25 a
28 de setembro, no CEPAL,
lll Felmatlca, Feira de
Informá tica e
Telecomunicações de Golas,
com o tema
T*i«-lnforinatlc«i acomunicação presente.
E a exposição dos mais

i

Essas e outras boas
novidades para o turis -

dever áo ser levadas
decisão do Ccnse

to

1 �ui otimista a curto prazo . Mcsiii" r i i

^WK!., O �baixo JMKJIT aciuisiliv. » ,luTÍ ; �
1 «wn-Mimiclur". o diretor da Autolatma IOII-
Vadiiv

K
»!i mo

para
lho Monet ário Nacional
(CMN). até o fim deste
ano. de acordo com No
bre. Pensa -se inclusive
em permitir que o viajan -
teantecipe acomprados
dó lares, de maneira a
aproveitar taxas favorá -
veis ou uma eventual so -

bra de caixa Essa medi -
da evitar á que o turista
continue percorrendo ao
mercado paralelo , urr.a
vez que sò pode comprar

IriccnpromReafirmo:çan qiu* \ cm NCIIíIU chula a

atual govi -rno federal. �Fu acrcd.to <

. buses solidas para «"» p
1"1 '7,"' ' ��lie. ,", aplaudiu o empr^

ario . f or .
, l"�sidt ra bastante possível M"1 � *' n �

71' automobilísticas consieai" veixler i .-
�1 1 Ve ículos

Promoção.
" ! - ao & a>OOOQO:;v

apoio. 7
COMOATA
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6 DIÁRIO DA MANHA
Goiânia. 2(5 do )r" d

gora toda quarta-feira às 22h30 tem escolinha do Golias no SBT. Você além de aprender a dar boas

risadas, vai aprender a gargalhar sem parar. A escolinha do Golias tem um método de ensino tão

bom emoderno que a gente tem certeza que você não vai querer cabular nenhuma das aulas. E vai aca-
bar passando o ano inteiro na cola da gente. Faça sua matrícula já. Não custa nada, é só ligar no SBT.
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i « u CA 1XEGO

dicionários atrasam liberação
O nao atendimento à convocação para o retorno ao trabalho impede definição de data

Comissão determinará
novos valores do IPTU

Os servidores da Caixego nao atende -
ram o pedido de convocação do liqui-
dante da ins tituiç ao .Geraldo Salto , pa -
ra retomarem ãs suas atividades nor-
mais e continuaram sem trabalhar para
realizar manifestações e uma assem-
bleia,para discutira proposta de priva -
tização do bando que foi encaminhada
ontem ao Banco Central - BC. A deci-
são dos funcionários está prejudican -
do os trabalhos de liquidação da Caixe-
go.o que poderá c ulminar no atraso da
liberação dos dep ósitos da Caderneta
de Poupança e das contas correntes,
que ainda não tem data definida para
serem colocadas à disposição dos
clientes.
O liquidante da Caixego não soltou

nenhum comunicado ontem orientan -
do sobre o andamento dos trabalhos.
Entretanto , segundo o diretorda Asso -
ciação dos Servidores da Caixego. As -
cerg,Marceb Veloso, o liquidante.Ge -
raldo Salto, disse que não tem defini-
ção quanto ao futuro, dos funcioná-
rios, a decisão está dependendo do
Banco Central. O dirigente da Asceeg,
salientou também que os empregados
da Caixego somente voltarão ao traba -
lho depois queo BC der uma definição
sobre a proposta de privatização.

pelo Governo Estadual.
Os servidores institu íram urcra comis -s ão prò-Caixego para negociaras pro -

postas dos funcionános junto ao Ban-
co Central. Ontem os membros da co -
missão se reuniram com o diretor de
fiscalização do BC para apresentar o
documento quepropõem a pnvatização
da «.-.htuiç x .Moje a diretó ria da Asso -
ciação deverá encontrar-se à s 11horas
com o presidente da RepLfalica em
exerc ício , Itamar Franco para que ele
dèuma solução para o problema Após
a audiência no Palá cio do Planalto , os
funcionános realizarão urra assem-
blé ia.na sede administrativa da Caixe-
go na Praça Cívca , para discutir as
� propostas que foram apresentadas, e
o que ficou definido com o Presidente.
Segundo Marcelo Veloso os funcio -nános da Caixego estão com seus salá-

rios depositados nas contas correntes,
o que está provocando s èrcs proble -mas para algumas famí lias de servido -res . Entretanto , como a liberação des -depòsitos depende da volta do
trabalho dos funccn ários para darem
continuidade ao processo de liquida -
ção , Marcelo Veloso salienta que será
necessá rio �que todos tenham uma
certa compreens ão�,poisoretomoao
serviç o está dependendo da proposta
que foi encaminhada ao Banco Central.
Por outro lado também, ainda não

tem definição de quando será iniciado
o pagamento de agosto do funcionalis -
mo estadual, pos parte dos recursos
do estado estão bloqueados no Banco
Central. �Pedimos que a população
compreenda a nossa luta , pois não es -
tamos reivmdcando não è a volta de
nossos empregos e sim garantir o pa -
tnm òno de todos os goianos , que è a
Caixego�, disse Marcelo Veloso,
referindo -se aos depósitos de Caderne -
ta de Poupança. Conta Corrente e dos
S3 lár »os que estão bloqueados.

A Prefeitura vai montar
uma nova comissão destina -
da a elaborara Planta de Va -
lores de Imó veis . Este levan -
tamento permitirá aos toem
cos do munic ípio estabele -
cera base de c álculo do IPTU
de 1.991e,em conseqúèncij ,
fazer uma estimativa dos va -
lores imobiliános da cidade.
Segundo o Coordenador da
Receita Imobiliàna da prefei-
tura , L ázaro Rodrigues Na -
ves, �Goiânia è uma cidade,
em n ível de administração fa -
zendána ,considerada a mais
bem administrada do pa ís . Is -
to permite ao morador co-
nhecer as perspectivas de
crescimento e melhorias
reais de cada bairro e tam-
bém das áreas urbanas e de
ocupação urbanas do muni-
c ípio.
Para criar a comissão , a

Coordenadona da Receita
Imobiliária do Munic ípio já
enviou correspondências à
Superintendência da Defesa
e Economia Popular. Procon,
para mandar o seu represen-
tante nestes estudos à Asso -
ciação Comerciale Industrial
de Goiás; ao Iplan, ao Sindi-
cato .dos Corretores de Imó-
veis de Goiànta e também á
Câmara Municipal que terá a
obrigatoriedade de enviar um
representante de cada parti-
do para compor á refenda co -
missão . A presidência des -
tes estudos será delegada ao
Coordenadorda Receta Imo -
biliàna, Lázaro Naves. O iní -
cio dos trabalhos está mar-
cado para o in ício de outu -
bro . As análises consistirão
no levantamento suscinto
das áreas urbanas considera -
das de expansão, �com de -
terminação dos valores gené-
ricos dos temenos em função
de sua localizaçãoM,diz L áza -
ro .
Em síntese, este trabalho

em grupo è realizado da se -
guinte forma. �E feito um le -
vantamento da área urbana e
de expansão do munic ípio

com determinação dos valo -
res genèncos dosterrenos
em função de sua localiza -
ção. Os resultados virãocom
ur.Ká análise dos valores dos
imó veis situados ou localiza -
dos em vias ou logradouros
públicos que possuam natu -
reza diferenciada ou espe -
cial. São estudados os fato -
res que valorizam o terreno
ouo imó vel, em função da lo -
calização ou topologia�.Para
exemplificar Lázaro Naves
expõe o seguinte racioc ínio.
Um terreno em declive, fa -

cilmente inundbvel, arenoso
ou até rochoso e destinado a
construção de imóveis. natu -
ralmente que será um fator
de desvalorização�, ensina
ele.

\
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Rapaz paralítico
nao tomou vacina
Edmárcio da Silva e Souza

tinha 10 anos, um metro
venta de altura e era conside-rado um rapaz bonito. Jogav
basquete e era muito alegre.
Considerava-se um rapaz fe-
liz,morando com seus pais na
cidade de Trindade. No dia
quatro de maio de 1988, às
16h30,ele caiu de sua bicicleta
de marcha, na venida Repú-
blica do Líbano. Foi interna -
do, sofreu um ano, passando
de um médico para outro, até
ficar completamente paralí ti-
co. Diagnóstico conseguido
através do líquido de sua espi-
nha Pan encefalite, uma doen-
ça virótica. causada pelo vírus
dosarampo.Edmárcio não foi
vacinado (piando criança.
Com um ano e meio de idade
teve sarampo e se salvou mas
ovíruspermaneceu no seu cor-
po. atingindo-o 16 anos de-
pois.

ses

E segue dizendo:�são leva -
dos em consideração das
áreas , ou equipamentos pú-
blicos ou serviç os públicos
no tocai, pavimentação,arbo -
rização, meios -fios. rede de
esgotos , pluvial, rede elétri -
ca , iluminação, rede telefóni-
ca, iluminação publica , água,
coleta de lixo, varrição. As
análises das edificações são
feitas quanto a estrutura de
sua edificação , instalação
sanitána , cobertura , esqua -
drias , piso, revestimento,
acabamento externo e inter-
no além de outros itens�,
lembra o coordenador.

família.
e no.

PASSAGEIRODA
AGONIA

No (lia quatro de maio,Ed-márcio caía com sua bicicleta.
I*oi um tombo simples,masele
se sentiu muito mal e foi

A proposadeprivatizaçãoda Caixego
foi encaminhada na segunda -feira á tar-
de,em documento protocolado no Ban -
co Central pela Associação dos Servi-
dores da instituição,governadorHenri -
que Santilto e o secretário da Fazenda,
Máno Pires.O documento argurmenta
que a liquidação extrajudicial �não tem
razãodeser'1porqueo banco seencon-
trava recuperado financeiramente e su -
gere a transformação da instituição em
banco múltiplo,a partirda aquisição de
40% por parte dos funcionános. no
montante de Cr$1B25bilhões , e a inte -
gra lização deCrS 2bilhões 250milhões

a

para
a casa de seu amigo Zacarias,
no setor Oeste. Natalina foi
chamada e quando chegou,
Edmárcio já náo reconhecia

�Achei que fosse
brincadeira dele, mas o levei
imediatamente para uma clí-
nica", relembra Natalina.
Na Clínica Quoti, o médico

José Alvarenga o atendeu e
afirmou á Natalina que Ed-
márcio poderia entrar ali an-
dando e sair carregado, mas
náo explicou o motivo. No seu
raio-X. o resultado foi negati-
vo. �Ele sentia muita fadiga e
ficou em observação. Os resul-
tados feitos posteriormente
náo acusavam nada. Natalina
sugeriu a um médico que o
atendeu depois, que fosse feito
um eletroencefalograma e ele
acusou a pan encefalite.
Edmárcio segundo a sua

mãe, sofreu um ano até ficar
completamente paralí tico.
Primeiro, começaram os refle-
xos nos braços. Depois nas jx*r-
nas. Dores no estômago e até
convulsão. Sua visão foi se
acabando parcialmente
(passou a enxergar a menos de
um metro) até ficar cego. Já
náo comia mais sozinho. De-
pois. náo comia de jeito ne-
nhum. A voz foi sumindo aos
poucos e náo mais conseguia
sequer escovar os dentes. Na-
talina incansável, procurava
ajuda médica. Um dia, en-
quanto Edmárcio perambula-
va a procura da saúde perdi-
da, disse à um médico: �se for

até o fim do

ninguém.

A comissão deverá se dedi-
car très horas di árias ou 120
horas corridas para as análi-
ses de composição da Nova
Planta.�As vezes são neces -
s árias constantes locomo -
çõ es", lembra Lá zaro.
�Perguntado por que è ne -
cessário realizartodososes -
tudos da cidade a cada ano ,
ele deu a seguinte explica-
ções . �A Planta de Valores
do Jardim Guanabara este
ano terá de ser outro.No ano
passado este setor pratea -
mente não tinha asfalto e
agora está totalmente asfal-
tado �. lembrou.

1MAnápolis
F«nviraI dnDivtritoW ). tv\ iMe->e de
importam ia cjuando «� «!«� conhecimento que
a instituição na cidade,com quatro clubes de
serviço, congivcj numero « vpri-vuvo de « m-
pn sarn». Hoje « le cumpremais uma pr « era
mação de visit.iN. Ontem o governador do
Rotary loi recebido peio prefeito Anapolitio
de Faria. Juntosplantaram uma arvore, sim-
bolizando a união de prvipitsitt» jxh) Bem
Comum.

TCA

Sabe-se que em grande parte das medias «�
grandes cidades brasileiras, o serviço de
transporte coletivo e cercado de inúmeras ca-
rências v sua qualidade e altamente questio-
nável. Anápolis é excessão nessa regra. O sis-
tema de transporte coletivo da cidade, servi-
da pela TCA. conta com frota conservada,
veículos constantenuntc revisados e motoris-
tas selecionados. A manutenção citava situa-
ção exige, sem duvida,habilidade e sofistica-
daoptica. quesito peculiar a seu diretor.Mi-
guel Moreira Hraga. merecendo elogios por
parte da imprensa especializada.

ACIA
Dando seqilència a seu programa de au-

diências com os candidatos a cargos eletivos
no pleito desse ano, por Anápolis, a Associa-
ção Comercial «� Industrialuo município re-
ceberá hoje a visita do . deputado federal,
FernandoCunha. A rvumão «la Acia ti ra ini-
cio às 19 horas.Os govcrnadoriávcLs tanihcm
foram ouvidos pela entidade*.

MISSA
Os funcionários da Caixego participarão

hoje a noite de umamisvi cm ação de graças,
comi' forma de st iisihili/ar autoridades pura
a gruv idade de suas situações diante da liqui -
dação da instituição e « >rur por soluções para
os problemas Toda a jxipulação c classe *
bancária em geral e convidada para partici

HojeEdmárcio está com 18
anos, completados no dia 27
deste mês passado.Ele náo an-
da.náo fala,náo vê,não escu-
ta. enfim, náo tem nenhuma
coordenação motora no seu
corpo. Imóvel numa cadeira,
com os membros já bastante
atrofiados, ele espera um dia,
voltar a ser oEdmárcio de dois
anos atrás. A única coisa viva
ein Edmárcio é a sua esperan-

IFALTA ACI A
Moradores dos bairros mais ahistaih* do

centro da t idade N ?!:« n: coe . a* wi : v - ; ar -
eias d.1 estiagem. Cisternas Ntxálli r exigem
atençtvs cf«& orguos municipais IVduLs
guidos chegam ao stvn tario de St rxice\ Fr -C «nos. solicitando prov id« m ias Os morado
res jxxiim a
agua potávrl.
\ t lu bairros como o Sá < � Joao Jardim Alvora -da e Cali\ tup«)hs.

»Médicos em greve
protestam medida

er « sença de caminhões pipao »m
i. O- casos mais critico» « n\ol

ça.
CAMPANHA

PRO-EDMARCIO
Osmédicos goianos e iiaulis-

tas desenganaram totaírnente
Edmárcio. A sua mãe porém,
não desistiu. Natalina Apare-
cida da Silva e Souza resolveu
realizar, junto com amigos,
urna camnanhu para angariar
fundos e levar seus filhos para

caç ão exc lusiva das instituç ões
federais deensinos upenor. Isso
significa hoje. que eles perce -
bem um salário deCr $ 34milpa -
ra trabalharem 60 horas sema -
nais . A creve dos médicos resi-
dentes abrange tamb émesse as -
pecto .Eles querem a indexação
dc *eus sal ários ao do m ódeo
inieunit . que é de 104% . �Com
a bolsa , n ãa podemos sequer
comprar um livron.alega a médi-
ca residente Astnde Lnhares.

res idente
(recém -formados) do Instituto
Nacional do Mntstèro da Previ-
dência Social (Inamps) e Hospi-
tal das Clhicas entraram de gre -
ve na ú ltima quinta -feira,
incorporando -se à greve naco -
nal da categona, em protesto á
decis ão do Minis t òro da Sa úde
em extinguir,a partir do próximo

ano, a resid ência.
A categona dos médicos resi-

dentes tem uma boba para se
especializar em hospitais cre -
denc udos peb MinBttiD da
Educação e Cultura (MecX bene
ffc o concedido atrav és da lei nú
mero 6932. de 7 de julho de
1981, sancionada pelo ex
presidente João Figueiredo.Eh
reza que os hospibis precisam
comportar médicos altamente
qualif cados e de ética proí isso -
nal para onentar esses módicos
a sc aperfeiçoarem em suas
áreas .
Ogoverno Federal es tàpreten -

dendo que nao nuts se realize
programas de assstcncia m édi-
ca nos hospitais do Inamps
"Com tsso. acaba a ftgura do es -
pectahsta ", escLirece o médico
Andr é Marinho , que est á se es
peciahzandon aárcadeu robgia .
no hospital do Inamps

D t F A S A G t M
No artigo 4 o.da lei 7601 de 15

de rnao de 1987.diz que �ao mê
dico residente será assegurado
70% do sal áro do professor au
x iliar, nível 1.em regime dededi

uiOs

osEstadosUnidos, onde o neu -
rologista Aliar » Horder prome-
te resgatar sua saúde. < m pelo
menos, 80% . Nesse sentido,
foi realizado no ultimo domin-
go, um almoço da igreja ma-
çónica. Haverá um baile
Abadia deGoiás e.no proximo
dia quatro, um shovv musical
em Trindade, além de bingos
realizados pelos amigos da sua

para eu sarar, v ou
mundo, e a pé. �No dia 31 de
janeiro de 89. ele pediu já sua
mãe: �náo procure mais recur -
so para mim. Se Deus quer as-
sim. assim será." A ultima fra-
se dita por Edmárcio foi:
�deseje um Feliz Natal para
Izabrl.� Só que já era ano no-

Ldmareio náo sabia

parem tla cvlcbraçáo. que tira início à\ 20
horas, na Igwja Sã«« S«bastião, no cxntro da

RURAIS
Um dos. temasprincipal» alxirdados p

"TIOíVS v usMxiailo' d«» Sindicato dos 1

cidade.
Com a paralisação , eles afir-

maram que haverá uma redução
no nível de atendimento nos
dois hospitais, pois os médicos
contratados nao estarao dispos -
tos a ocuparem os seus hor á-
rios �Existem a\\ uns profissio -
nais que se formaram com
idòas retiògadas e acham que o
m ódico res dente precisa traba -
lharsem ganhar nada.Nós preci-
samos receber , pois depois de
seis anos de faculdade, não te -
mos condçòes de continuar
sendo sustentados pelos nos -
sos pais Além do que. precisa -
mos comprar livros, participar
de conteruicias . congressos e o
quantitativo que recebemos nos
obriga a fazer bico para nos man -
ter Queremos fazer damedema
uma profiss ão exc lusiva ", afir -
ma o médeo Marco Aurélio Al -
bernaz . Eles explicam que. aca -
bando a resdencia. os rec ém -
formados pcrderjD a chance de
se especujzar ( fdna Santos )

x > r di -
l.d'a -

Ihadnrrs Rurais de Anaj* >lU. na awmblt ia
Tcali/ada no último fim «1« semana. di/ rev
JH it * > a « « corte «!« � IH iiti-ias ant« s conceilidas a

ptx vidiiK-iariov. pnncipalnn nt «* ao\ traba -
lhailorvs rurais O pivsidctite «!� » sindu-afo,
Mani* 1 Jt »v «leOlivi ira; «� o tesouri ir « ».Mil
ton Rez« lule, di/rm «pu* « rs trabalhadores da
/ « »na rural est ão i » \oltad( »s eom i vs.i situav -io
«' )HX!«ui melhorias quanto aos Umficios ,»
cl«*v IVMUVxluhA.

« III

vo, mas
(Edna Santos)

\ creador João ( 'aitcdo;din.unieo
parlamentar do legislativo de
Atiá|H)lL. « j
seus traball
c justiça

Reclamadas mais verbas
para nordeste de Goiás

ue vem desenvolvendo
UUII transpaiéneialos

ROTARIANOS
A \ isita «lo p. > \ « riiador «I » R >lar \ . Vugus »

BIPSA destmaç So de 30% dos recur -
goianos oriundos do fundo

Constituconal do Centro Oeste
� Para serem aplicados em projetos

^senvotvimentis tas no Nordeste
Eouno è a principal bandeira de
!«Jos èEhton F igueiredo.ex prefeito
de Posse , candidato a deputado
i ^^hdual com base principal na -
j.Queb região . Advogado do flanco
do Brasil e ex coordenador do Pro -
hó fdestç e. programa institu ído

governador Henrique Santil-
é profundo conhecedor dos

J^blemas do Nordeste do Esta
manifestando otimismo quan -
^dcebvação do seu desenvolvi -

^nto.
seu ver . algumas micutivas.

l^CniQ o a sfaltamento deuma rodo
P® federal e outra est n

bem conx) a implanta ç *̂
) Pe

Plovemo Santilto da UsinaHtí re -
P^^ca de São Dotrungos. são su� 1 -
rIÇn|es para garantir unu estro ta

^Inma . faltando agora osrecur
r0s neccss .'rios a quo a ncutiva
rnvada possa impbntar f tt)|i
P rãdores de empregos , transtor -
fedores da rnatèna pnma rcg*>e

í,t >< s Au* la « I» s 11« am rior
m.ilrm ntr i »i > < .uru.

As vrnclas r » itmicn io
«!«� \II«»!M !N. apõs ( ju» *da
\ iTiliLad.i « «Mn a .iphca<i
do Fláiiii » ( a »!l > < r. mim s ** d
st* * .Júli/ar \ t * s »no .i �
sim. < � inovuiH iiti * no s» tor
h»ji\ tíi'o < � uuiu -rcial «J.i « i

^ £
dadt* « o >n*>idt'rado
Vv t »iomoçiHaiinu-ntam a
cai;a dia, «omo turma dc 1

atrair o (.urnurailoi.
atmdacUs rvlativa'a < » J * * � ( »> I s|M »rtivu\ » Cà tl- ^

turais d.i Frumi\ « r.i te rão
s- «|l;« ucia ua j roxiinu btxta
h iru, 2S . i hora*, vru
dada largada p .ra .1 proxa
di* ]* < : � stri.uii* UI «I jn> har
õxlrimio d* - Anapuhs A
cla mada * r.» * m frente a
Freft itura Municipal

supuitav tl.
Os mutoristas de Ana

pulis < � taiidnm aqu« i? s «pu
pi la i idade passam rrn via

geu», r « -« lamaiil das |* >'i-
iii.ii condições das otradas
que et reaifi » » inunicípio. As
rodovias est ão dt^ktavtadai,
grande iniin*m de huru
i * *s nas pi\ tas atr.ipafhaiu .1
vida do ouulutnr de veieti
lo, alem d«* (Hitros pn>li!e>

mas.

A batalha jv lai.idt ir.i
dedii ad.i a Goiás no Sena -
do 11.10 « -sta f« >rt « % somente
nas ruas, mas tandx rn no»

bastidores. A j«M|UGa S« r
|H -s da vantagem uo candi -
dato da Fn nte Mutirão e

Proçresvi». implanto que
Seu rival mui* forte, da
l'111.10 Acorda Goiás, é j »ri *
nu 110 de acordo com o t:al

� � � ...
� � �

tup

( untinua iiu!« finid .i a
situação «nic
« t i.tU > silJ * N Iitt s de v « r * a

diplomados JM lo juiz
da Conurta de À n.ijx »!is,
\ u tor Barbo- a I * n /a 1 � to -
CCASO r< » rre 1 m u í v « 1 d I 11

bunul NIIJH rior I I * it « >rul e
qualquer dtvisào v« »m« nte
s* ra anunt iada aixVs as 1!« 1

� � �Ninguém entende 1 »

por < p;r da falta dc ojxrá n -
cia « la Postura Municipal.
Fm animal morto ha vunov
«lias se encontra jogado as
marvienv da RH - 153, a altu
ra d » trevo da v ilu Jaiara,
atingindo atualnuntc ele
vad« » «Atado dt* ihvoinjx^ 1
ç*io. O mau cheiro esta in

� � �� � �

* rivtiiv os
maior fatia do ECOJ « IM* !Jitoii:

1 < »r.
fibcaib para a jgneultura e para n-
dústriãb. através do f ^ronordeste,

r; pre-cntim uinnovo tempo para

com a abertura de novos
seu desenvoKn -a regvio

horizontes para 0

mento e toi o tmto de árdua luta

dos d ir rentes municiais eleitos

ti rn. 10iv' e JMí senstoilidades tíos
Ir is Rezende,Henn-

I

SARBVSINHAlenho uma grande
homens dc boa fc.
Nao sou polí tico profissional. Estou

pleiteando uma vaga na Assembleia Le -
gislaliva porque acredito
polí tica.

Apoio Iar/an deCastro para Dep. Fe -
deral. por sua coerência, pelo seu pas -
sado de lutas e por ser um autêntico de -
fensor dos direitos
(Juercmos o seu apoio para que. jun -

tos. possamos lutar por um mundo me -
lhor. sem desigualdades e com oportuni -
dades para todos.

A vitoria é nossa!

esperança nosgovenado res
que Santilto "
Diz mo.es que

Médicos roidentev � NONS.I categoria JMKIC acabar"

FEIMATICA
Noviã rfdes da informática
começam a ser mostradas

� essas conquistas

do verdadeiro desenvcle 0 1nic o
V,mento dJ reRix nx pedem so

necessitam serconsequentenxjnte par JI * * 1

P0 r^ s do mais impostos Neste
rtntdo .e tendo emve» ta ser ãcroc

^giào considerada a menos
r^vicjj de benefeos em Goiús.
r Ch3queparj lã devem ser cana!
| àdos err. maior quantdade os re
PUf5os cioFundo doCentroOeste

Eliton fala com conhec »

- � t° de causa acerca dos assun
k ^ Nordeste de Goiás . A

^ mtert ç;aç »r as titica de
h ia ao No rdeste b ra s »!eR0 �

r ^^^ndo por F to res de G01*. AIdo No rte e Posse, e a P -iV �Jintoç «bda GO 118, ligando Bri
L �u a Canpos Belos, passandor j0 D'Aliança.Alto Pa ra í -
f^vale ante e Terezmha e Mor -
h . a c ónstruçò) da Usma
ç^^ tnca de São Domingos c
í

^ -ntertgaç jto

na renovaçãof re 1
1

� 1
1 K

DEFENDH!Jí> per seu pc ^c . r. -v com
de outras regmesrepn sent

com seus pr óprios filhes . que
b -.jidadepolí tica e vi

mas
tenham sens *
s ãu dos problemas regionais

josè Eli ton garante que 0 N01

deste gouno tem um potencial

imenso a ser explorado Alem. das

riquezas representadas por ^eus
praticaroente ir.explora

i .
1 . tci C

l\ .T.í « i. In.f irnj.iij * 1 ' -. ? � e.
G >i- - Fiiiivatua, : '« .�
ulx rta ao b!k «
ys!a !rií.' * !!
pn *l:k >Ça.l « I « v * :;! i < !.; V.^ « -
X < J! '.!».�í * * t .. 1 > . ( � ,

t f- Si.b - i.l.a -

i *r: H -N C » n « -'ava
!. r::! � . « >> .ut « !* � .. . IN q » if a 1 « ira
j xL r ,.i v r r * .»!: aii* ínmj�n»i:ii* v

tcr.ci » UUi I.iv » í í;*'
,:.x . �

' . <!.- t 1u í i.d « » « ji.r !;.*
1 : v � > * *. ra » � ' !. 1 J « ::1 ...* c -
1 a. i i i- ã r 1nu mpiitudor dr fwihm.

FAIA � � ? *s « x « ^
iK : «ifi � ;> rt * -

ii ac r >. ihta «un a citei-
Na «b> Uiitr.i! u<: abrir o
: < 1 r.if.. a in.portaç a » de
1 . ar t ; ;v » !ftr ch*. ã' »«i n *
1: r.a » cx rio porque. Nt*eunclo
« . o br.. :* ij-i iJUX r ab> iça * »
Ci aí ravi-s cia 1a ] >a -
u� a;. th y -ipropn< jx^- ai v ja
otiTi � * ifii -v » niuri s cxift ? * nq)r« -v-»sevtrângnrax".

sociais.
i r * v;:. .«

\
s eu

mmenos .
^ ^

des . peto sua agricultura e pecua-
aderas (? íaciiidadcs para a

to rr.P ra o se tor turfe t co
São Doman -

r.i ! >n^ 1 1 !** �!
rios.
na.mad« » il « r IJ« \ íM >-
p.;c- > ; .. ra a f » » -« � ac

" .. * TVM -.'i* u
» : í . > . .* -� a F 1 :

iji.i aiili-s » nali/a»L« ci« ò* .'
< n; lí i' ai * * . : ra v : rra -

..

» jr. rtr .̂TuT v: -.. - rnxLjGís.
* ti d» «.'..a/i vi"

ru. rt
imgaç
part ícula (mente cm
pos, Alcir da bela *CC«SJ maugu

ndarecanie «mnte emconseqíín

da hclrclèírica construtía peb
Estado , icfenu -se is

Terra Ronca

BARBfSINHA -- (HENRIQUE BARBOSAN ' 12122 RI 1* \ SÍADt
c..

C U

governo dc

grutas Angefica e

consideradas ent e JS niiis ^

tas do mundo

Tarzan DEPUTADO
ESTADUAI

DtPJrX30 * � *1212 (TarN9cm-
a *-ao sistema de

^ criação de incentivos
TITíI rt' in-
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\TF.NCAO U^aliclaclr para
Ivani da Silva Mandi*rH.L . ,

tlr.uli- ( 'uxcuo.P 3 IC>CMSMijHTiorwurtofCaIif(,rilÍ !1
of nraimr. USA (K .U.A .) 700 civic wntrr drive v, \̂ £ r*) |i
Ana. (Califórnia 02701.
WTSO: Vnct* <*st.i vrndn (H mandada de * HMI ca\aim.n( f
todia fiUii.il ele * Ho«cr K . Mandcrsdicií j « � l\ ani dc Silvl v>
clríNclu id Andrade. O Tribunal p< >d« * decidir contra .
audiência a incnox epie vix-ên-snonda dentro dc30diu 1

(v di *cja solicitar o conselho dc um advogado n«tc
íava imediatamente desta maneira , sua resposta , v* hi '*] '*'
ma. possa scr registrada em tempo Se não rcspon(!rr aa,?*

dr 30 dias da data: 13 de setembro de 1990 sua ctilpa lxV
introduzida e um julgamento adverso prejudicada.
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MA QUE BELLA PIZZARIA
Pizza forno à lenhae m

POP! P )l PKT VHIO

KSTAPOPKCOI VS
VKNDK -SE UM LOTE COM UM BAIUtACAorvx
TENDO 7 CÓMODOS . ENDEREÇO RUA 7 p ,(A
M I .T 17 S Io CARAVELO RESIDENCIAI ®
QUE . TRATAR COM SR .WTLSON , F( )Xp. Af
0219 .

Rua 88. esquina com SS-C,
sala 11, Setor Sul

- te lefone: 241�3834
Goiânia - GO

V ARADEPROC EDIMI NTOSl MAB1SSIMO
FDITAI.DECITAÇAO E INTIMARÃO : 2̂ 1.

O Doeitor JOSF. \\ II.MAR PF MFMXINCA Juiz iU Pimt.Ml;» Vara
e!r Procedirn. nf .i Suniarlwm -.o, ele * t.i Cnm.ire .1 e!« Cã *iâiini. ( 'apit.il d �
Fvtadei elo ('.» >i.is . na forma «l.i H i e te

FAZ SAIO Tt ae »\ ijm* o j»r« *. nte * I PIT Vl \ tr « m 1 u el « !� � e � JI!M e oi « n

tn t i \ »mn. « |iit * jior meu * e l e s t t CTTA I. I N 1 IM V .1 lirmu ( .I V AM
JOIAS I T PA . a t r a veN ele *e u r « nre '< ntanle ! e cal. j ara a uudnm ia « le -
instmçíi" e * |ii) e*ume'nlo cKsiymuia para � » dia 25 10
na vila eloMM . Jm / do Sumariwirno. na rua 10. 11' 150 . '1 a talar . Sr
tnr Oe **lc *. n»Ata ( aprtal
Para ejue* e lu-uui- a«» cnhluiinte uto il« * \ intin \v.u!*.s t - im futuro, não

st nham al« v!ar icnor ânua. » \p» *< ltu M � * prt^e nte Felilal. epu* * e ra pu
hlirado na lorma da H i
DADO K PASSADO m>ta lid.ielc »!« � Cotãuia. C aj » t «al el« « F.xtado

de * Coi.i*. a « >* cl. i / v elia* do nu -s e!i M le mbre » 1!" an« » tle mii novet e nt » »*. r
noscritj (12.09 . 90). Fu. Are-ela dt Aline ida Portdl.i I '*crls ã que o íi/
datilocrafar. *nl»*cre si »� axxino.

» n- )

}

!K ) ii* 10: *0 Hora*. 1
Damel Goulart, é natural dc Rubiata -

ba Goiás. Aos 16 anos co�nr çou sua vida

públ ica -part ic ipando e dir ig indo congres -

sos . convençoés , movimentos populares e
estudant i l. Foi assessor par lamentar na
ASSEMBLÉ IA LEGISLATIVA E C ÂMA R A

FEDERAL DOS DEPUTADOS . Foi As-

sessor Direto do SECRET ÁRIO DE ES -

TADO DA EDUCA ÇÃO e o primeiro ,oven
Brasi le i ro a detender de públ ico 0 V0 "0
aos 16 anos de idade . Atualmente a VICE -

PREFEITO de RUBIATABA e presid .��:
fundador da ASSOCIA ÇÃ O GOIAUA
DOS VICE -PREFEITOS - AGOVIP.

Agora Daniel Goulart è lanç ado can -

didato à DEPUTADO ESTADUAL ccn
uma vasta gama de propostas e compro -

missos dentre eles à luta intransigente .

1 .u..1 � * de \ t ii. rt\Mipr a r » » e nct > madnx. e it � » - » »* p.ir.i \ í re-m
� ' * * n.i li.lta <!« piicanunti ». lieam rj» »tifie .ido* d. » eMtmpe- -

1 p.ix .i jue 1.... i u m ivnor ã rie t .» * I » » * pu* v se *r K e > r i e r .
* � * ' J l ' * "* .it 1.1' « * « !< » j 'i » '» rit. I PI 1 VI 1 jui * *< r.1 publu aeio m « PI A *

H IC 1 1 VV M VN11A 1 .ifix .nl" t .n |u * ar tl« o >tuim * Cidãnia. 2( í dr S» --
� « n Hi" d. I » »0 V ** M Vt HIC IO ROM.! s SAMPAIO Oficial elo 1°
( .irh -ri" elt I�r"te *tn de ( iniã rii.i. *itn.1 A \ C » 'ia*. 1013 C \ n t r e » F« »n»\:
221 120* )

í

| i . J t » rx

' « 1 li* J » r . . * t ^ t .
í
!

Pr JOSFWTI NIAHDEMI NPONCA
Juiz ele - Dirrito

('FRTIDÁO: Ce rtificx » h.i\ t r afixado copia d" pi»v nU* Felitul nupla-
car do Fóruml f >l l V! D l NO I 11 K ACAOPF. PROTESTO . ITwi.iUiá - *reiiiCar -

h * !! 1 , .11 .; � n 1. juo! » xt . jdij « . % *« -^uiiilt * 111ul. � *,. PMI - \ lr I . ISU.93.
t ( VM l l I \ ( O N I 1 COM 1 I*. p -Nacional ( ardas I . tda. PMI
xlr 1 1 7� O . cKl ( JO I vil V V ( AI C -XDOS I * ARMARINHOS I.T.
p bui < 1. ( .ikad..« Fran/ I t . PMI xlr I I 4(K).(K1. C.* /MACEDO F SE-
RAF IM I T PA. píCaU-adox Solcar I .tda MK . DM -xIr.3 89S.K0,
( ( i I < 'NU 1 s( >CORI è( ) PF SOI ' / V . n Ind.iia Rraxil Acuas Mim- -

1 � . PM xlr l .l Ui 00. ( M VHI FNF CANDIDA PIMENTA.
.. . Pu.exd V,T ; I* Mine rai* I » . PM l - x t r 2ss.750.tK ).C VICT-'NTE

s AN IMA V ! ! >1 VH.VM( ). p Mil Imple n»< ntox p Tramp I tda. PMI-
x 11 |5h 731 50 ( 1 1 ( 5 IUT1ST V COEI .1IO. P Malharia C arinu»
I 'd. DM x ! r U 2(K «.«K ). C SF1K.IO | V DAS1I VA. P Ormga SA Ar-
e ! . R i«uh.i PMI x !r � )(v »(K ).(K ). c: JOSF VICI NTE SORRI-
N110
I n e i i . * » . PMI x l r I I TiH ).(K ). ( I I .AINF PIRFS P .FERNANDES.
; � M . H« 1 e t ' ' x F'p Cata 1 P» *ca ( '.1111. DMI - xlr .15.S59.50.
( 1 1 1 / RICiOI s V N l V N v P M.. . . . dm lU i <l"* Em Cwc1Raca
C.mi . DS xlr 2 107.07 < CAIU OSRUS1VELREPRES IT . P Clnfnc
II!< ir.l" t i i a t u.1 1 tela. PMI x l r .T .400.00. C JOSF. FERREIHA l.l -
M V P Jat
( \ 1 \ ; v 1 OPRIC.IT S nMlN \SC;«iUvM *Ti»n>vsPSxlr 2
C FOIOCR XVITi V CíMN.Vl V I.TDA. fW x l r . 1ÍTJo.íir/CA
VMON IV M >l / V V \ I I \ 1TRA .PS x l r 1 7.51.47. C SANDAI.IAS

VIUCFAi V I N I) ( OM I T . DS.xlrj2.4S5.73. CTOPESClfl.M SA
JNp 1 COM. !* *da* p Mina* Coia* SA Travnrxeirlrs. DMI -
xlr 1 * 1 «3 »5 . ( 1 XPOF.NTF. INP E COM PF HOl PAS I.TDA.
n 1 Fanei» Matos Ind 1 Cont.Mftlhis I t du . DM*

x l r 20 00.00.C ( OMI RCT V I PF. CEREAIS Sã«. FRANCISCO
I T P V i Mil In ; � ! « r .» nt * * p Tranxport I . tda. PMl.xlr .7S .242.31.
C V N C I T O nONF/.FTE MOTTA. p Piantrx lndl.I.tda. PMI-

( \DlLSON APARECIDO DEUMA. P/laiha Vrkni-
!. » (.teia DMI-xlr 13.400.00. C/FRANCISCO DE ASSIS ALVES
p /Frn I la PIT x Ir 1 333.84 1.00, ( EBEG I NC. INPECOM

COFENCII CX)M DE FERRO CIMENTO I.T. OH
).( ) P PALT V 1 SILVEIRA LTDA.Â fa\ 4»r dc Cn4

( t t! R « j» Omrja I.tda. NP x lr 12.255.Mi P HUCO AZAI .INI CIT-

TI V t i x r e ) 1 m.iiu tad' >ra Me -*l>la. PM l - x lr 3.5(X).IK ), C ADÃODl -

V INi � MAC ! I \DO. p V\ F.Auto EWtrka 1 tela . DMI-xlr 57 243.00.
C ( . 1 1 C1PFS Vl VI S PF. FRFITAS. j » AirriHjuirua Pmdx Airr « »|X -
1 ix.»11» * I rd . ». 25 ele - *e te inRre » de 1.9*K). Ce rtilit" »pii- tvndo *id« » imjw **-

*ix 1 I .1 iii.tifuavar » p« >r carta afixe I fio lugar de - oMume-1* mande i publi-
I )iari « � vl.» M.ililiã Nntilicx » d � prese nte prnU-xt » »* MARCONI PE

FAH1 V ( \STRO. Olic ial d » 2" Cartnrio de - Pr"te-* t « » de- C« »iãnia. (IO.
S i » « » Rua ( * n"225 1 * ' andar milro.K 212.15.(K ).

A

AREPADE AIMEIPA PORTEI I.A
Kurix À

r a i*
P I * EDITAI DEC IT.VCÁOE INTIMACAO

(COM PRAZOPE \ IMF PIAS)

A DOUTORA 1 II IA MÒMC.V R . PF. ARAÚJO. Jt
1 �* \ �ara ck * Família v Suc*t -s*.5it*. dt *la Cmuarta ele CH
Estade » de - Coi.i*. lia forma ela I ri. e l t..

ui/a elt - Pire i t « * da
�iàiiia.Capitald"P H e f r 1ee r a tã ' » CiTux SA(' M I N I I RO.

/f^iDflNIEL^ 45.200

(Goulart
9 DEPUTADO �SANGUENOVO .~ ESTADUAL NOVAS IDÉIAS�

FAZ SABER a * »\ qiu- « » prt -*e*i.ir i-elital xire -m ou de lt tonlu-time rtlo ti-
xe-reni. ejut |H rarãt r*U* Jui/o e - « -*crixania d«. 1� Oficio dt Família v
SucvxxOt-N. M* proex-ssam « »* aut » »* de- n° SR!) 90. dt DIVORCIO I ITT -
CIOSOn-epie ridop.r INFZ ROPH1CUFSDF ANDRADESANTOS,
bras.. ta*., publicit ário, rev m-*la C apital e * t ã r a I OURF.NCO PfUl *
FIRIO DOS SANTOS NETO. !>ra*:H ir » ». ca*aelo. cK j>r « * ft**ão ignora-
do. residente - e ru lugar inee rto t ná" *af > td". F pe-lo prtsentr \ t in citar t

intimar » . r e eme ride » I.OURF.NCO PORITRIO DOS SANTOS NETO.
para a ri fcrielauçâo. v ainda para «i ai« ») rm-smafo) compareça JH rante-
i-stt ju170 ela IJ V ara de* Fam ília e - Suctvv »e -s n » » Fdif íti" el« » Fórum Pa-
laci« » da Justiça. 5" andar - Se lor Oeste*. n« > elia IS 10 ÍK). dezoit » »dtou-
tubro de - mi) i»oxtctnlo* t noxtiila. a* 15:30 Hora* para audn ncia ele -

INSTRUC(OE JUI.CAMENTO. para cpicn*id«* conle-slar a pn-scnlc
açã« » eiut não *tnd« » conlcstada *e presumirão acvit » »\ pe lo réu como

xi rdacle ir » »s « »* fat » »s arliculadir* jH-lofa ) aut » >naF Coiifornii- eltspatlu »

abaixo transcrito. Cl* .: Cite- *« « > riipit rido. p» »r telilal. tom prazo ele -

\ inte elia* . I\ -signo o elia ÍN-Oiitubro-ÍM ). ãs 15 *30 l»rs.. nara andie nc ia

de tontiliatão. instrução t julgament". Na fase - conciliatória ela au-
diê ncia. *e ra te ntada a reconciliação elo casal ».u a t"nxtrsà « » do r i t t.
Publicado o cdital.nos te rn« »*:!o a r t . 232 e- inci*"* el"C.P.C. agua

rde- � »
decurso do prazo ele - epiin/c dias ap « >s � » praz. » cl» » edital para a contesta -
ção t* se não Rotixtr defesa. xcnRan » « »s aul »^ conclusos para declaração
ela rexelia e - inumação ele curador Inlime-m - se -. Em. 05-seleinbro-
1 * )!)0. la ) 1.11JAMÔNICA B PE ABAUIO - Juiza ele Pire-il « ». F.PARA
QUE CHECUE a» * conhecimento ele t « *eí"s e- ninguém p« »s*a alegar ig-
norância mandou exjH-dir o presente etlilal na forma ela le i. PAPO E
PASSADO nes t a cidade de- Coiânia. Capital el" Estado elt Coiás. a « »s

10 09T9!M). dtv ele se ternlin.de n"\ enta. Eu. Exandr.» Nacim TRomé.
e -scrix ã" elu 1" Oficio elt Família c SUIV\M*

K -S. < |ue « � fi / elaliR.grafar e -

subscrexi.

- Pela salvação da Escola Publ ica

- Pelo cumprimento dos . Direi tos

Sociais do Cidadão .
- Pela Moral ização do Legislat ivo .

� ( er. i .cer Mela. PS xlr . 4 . 4 13.49. CF.HNANT C.ON-
130.47
IA1RA

« »* t
r. » 1 Hei .

F

l i .

1

<
l

e *e r rtt» í

\
f

1.1I IAMÔNICA B. PE ARAÚJO
Jni/a de- Direito t

ESTAIX) PE COIASCOM VIU V PE COIANTA
JUI/O Pí:DIREITO DA G ** VARA CÍVEL
OFICIO ( IVI- i
IPI IAI.PE ( ITACÃO PE TEREZINHA PEOLIVEIRA GARCIA.
COM O PRAZO PE \ INTE (20) PIAS.

� � � í
CARTORIO DO 6o� � � CERTIDÃO:Ccrtifice » e el» »u fé ejue í « »i afixail" 01 x ia de-ste 11« » placarei

elo Fórum e 02 xias entreguo a» > ae!x » »gai!" para publicação. Da t a su-

pra . Eu. F.xandn » Nacim TRomé. escrix ão. I

O IXH TOR CONC VI .O TFINFIRA K SILVA. Juiz ele Direito daTi-
V ara ( i x e l. desta C«t:uuu eleGoiânia. Capital d« » Estado di* Goiás,

na R >nua ela Lei. etc. EXPEDIENTE DO DIA 21.09.90
2- ESCRIVAX!A DA FAZENDA PUBLICA MUNKTPA l F DF RE-
GISTROS PÚBLICOS
JUIZA: PULCINA SILVA FERREIBA
ESCRIVÃ:F.UXICE DF CASTRO MACHADO

15130
preNx-nte edital x irem. « »u dele csmRevinun-FAZ SABER a epiant

i
" tive-nnt 11111 . atraxe* c!" pre*inte fica a SR *1. �1EREZINHA DEOI.I-

\ EIRA C \RCTA. portadora el» C P E. n1� 450.924 .511-49. brasileira.
f.t / e ml» ir... »;ue *e encontra t -m lugar incvrlo e nã« » sabido.CI-

I VD V p. .r wlo* « * l e n i u» da ACÃO DE BUSCA E APREENSÃO.
� r .ii.vf rmaela e ru ACÃO DF. PEI*OSITO. ]»n»;»» -sta ct.ntra a nu*wna.
pt -Ia C l( VI XPMIMSTHADOHA DF CONSORCIOS I.TDA. em

; ; . � 1: �;t e p« rar .te * e* t « Jui/" e - ( a r t » r i * » e!» » f »" Oficio Cixe 1. e ainda nara.
e!« - e im « » õ) elia*. contados aj>»

'
»s a prirm ira publicação deste,

e i .' r ega r » » R. tu e» intitiiitlo ele tu* » xeiculo marca 5
,

* 4k\\x_agt*n.Ji�
\ « »xagi V an» * e nu »d. ele - l ' )Sf». e» »r brano ». CRa*si 11 ... .

12 1 5W ). elcp *i * a l" el

nbi ir « ».

1r* 11
/st:. *. «

Romualdo
Santillo

TRADIÇÃO DE LUTA

\ IUX a
v

EDITALPECITACÃO
PRAZO 30 PIAS

i « » praz< �
\ « �iksxxagen. up« »

1" 9BW ZZZ30ZGT
m Jui/" < 'ii t"i:*ignar - lRe » » e -ejuixalente tin eli-

r liuri ». vilipiu ele - pri*ã« » p* »r até um ano ( 1 ). .»11 contestar a ação.
fl!ld . v de aes.rdo com « » artig» » 2S5. d« » C.P.C..não sencH » c« »ntes-

� a /.i .1 ae.. o *e j >ri-Mifuirão acx i« » »* \* H » IH «1. c* »mo xerdatle-ir« »s. « »s fat « »s

. , | \Uf, r 1 ;eam a.mia aeKerhela ()Uc " l-orurn Heitor

M. ir.ies Fleorx e (Cartóriod« » (»" Oficio ( ixelMhiam-v ã Rua IO IMJUí -

1 . » c » t i » 101. S« -t"f Oeste. E para. ijue cRegue ao cmiU-cimento d« »̂ in-

«i:ew.;(!» - p.« ja no futuro não xireiu alegar ign» »r ãncia. expeeliti-
||J .;I v, rã juiRlieael*I eafixad». n» » placard d» » fórum.DA-

e-.!a ( itlaeie e!t Goiânia. Capital de» F.stade » de -

* -. »* : * e *"mtNde ag» »sN » doanodemil noxeccnloscnoxen-
i

t
p� \( ,( >s I * 1 n degixel E*cri \ ão do (>" Oficio C.ixel. ejue a fiz.

d./ tiR .r a f a r t - sub*c re x 1 .

A Dr- Pulcina Silxa I-Vrrt ira. juiza ele Dire ito ela Vara ela Fazenda

Pública Municipal c elt - He gistr « »s Públicos, elegia Comarca ele Goiânia.

Capital d « » Estado ele - Goiás, na forma ela lei e k . .. c
FAZ SABER am e|iie o presei.lc e^lilal x irem � � « » el. le e* »r »Re e imeiilo

lixerx-n ». eiue IH rante este juízo e C!arlóri* » cita |H*ranle ioel» »s os oulor -

gantes xendixJores: JUI.IOUNGAHFI .I E e sua nmlRerF.NOl DF MO-

RA IS UNGAHEI.IE. AHHÃO ANTÔNIO DAI UI « sua inull-e r ANA
DE MORAISDAI.UL. JOAQUIM TAVARES DEMORAIS e sua mu-

IR.er FANY DE MORAIS. RUI RODRIGUES DE MORAIS > �- sua um-

Uu-r AMALIA ALVESDEMORAIS. RIOI.ANDO DEMORAIS , * « .a
mulher LIVERTIN\ FERRF.IRA DE MORAIS e I EONTLNA DF.

MORAIS e Maria IHi.eelita » de morais, n-sidenle* em lugar incx rins e

não sabidi » p j r j n-sixinderein ;uis term.w ela açã « » ele - R » HNe ação de no-

me. u111« *s n" 0SKK). em ejue én «|»ien nteOdilía \ ilL la. fieando ciente
ele- « juenáiiu fa/eiid» » *«� preMimirã' » coim » x.-relaele ir « »* � �* fa» »»* articula-

e!» > pelo aiit « »r (Ar t . 2N5 CPC). TueH» coní » -nm * cie*n. O �: �Gitem-sc
('onforine o recim-rido na inicial , ( «o. JN.09.1H). 1 u!e iu.i S. Fe -rre -ira.

Juiza Dire ito.� c [ tara ejue eRe-gue - a * » e» »iiliet-iimnt « » ele * « e - ningue 111

jxrssa ale gar ign* »rância. mandou1-xpx t l i r « » prese nte edital na lorma ela

l e i! DADO F. PASSADO i.« s?a Cidae!» ele ( .* � iâuia. Capital «I" Estado

ele- Goias a» *s xiide e um dias elo mês ele - sx -tenibn » elo uno elemil ne »xe-

o -nlos e noventa. Eu. lleg.xel. escnx ã «|iie � » ela «il» »graíei e *uR*e re -xi.

*

(
*
Cl
í

*e - o 1
prese n t e « er
DO l I WMPOr D

' V
b
n

I)R CONCAI.OTKIXEIHAESII .VA
juí /o de Direito da Se \ ta \ ara Cixel.

( I R i ID VO: Ce r t i l i c* . « d» >u f ê- Raxe r nhxaelo copia d « » pre -se -nk etliial

.:rtl el" fórum. Da t a supra.

y
it

DE KART1

ESCRIVÃO. 5

PULCINA SILVA ITRREIRA r,
»

EDITAL DECONVOCAÇÃO
Jiti/iiDireito

3(

Ce rtidá": (
�t rtific* » e dmi fê* ejue foi fixada uma x ia de -ste noplacard do

í-mim.(ASMITEGO ) n
5 1

í )c acordo com o art.24 do Kstatuto. a Diretória da

dos Servidores do Ministério do Trabalho
associados efetivos j>ara a elei-

F

;

Ass/xTaváo
cm Goiás, convoca seus

t c daDirt H »ria Executiva c doConselhoDeliberativo.

V re 1!i/ar-.se dia 19 / 10/ {», das 8 às Ki horas, na sede da

nicr.(:C ) As inscrições das chapas concorrentes deve-
lizadas até o dia 08/10/90.

BAILEDAPRIMAVERA

edos

BELAVISTENSESAUSENTES

t,
l

PROVA LUIZCARLOS PELÁ'i rão ser rea
A DIRETOKIA

t-

f INSCRICÓES:S?í?f?((LEÂ0)
541-1221(VAD0)

N

TERRAFM19 LUGARN0
CORAÇÃODA CIDADE

DIA.30/09/90
CIDADESANCLERLÃNDIA GOIÁS
HOfíAS.MWHS.

Dia 29 de setembro, no ranchão de
Bela Vista.
Animação: Banda Ciclone
Promoção: Festeiros de 91/

# �

Apo/o
Diário da Manhã

JPRS
CENTPO
Rua 2, n° 68,

Ed. Áurea sala 104
TEL:224-2666

us~ Rja-lCAĈ UbS
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NííSeTa Dourada o papo é outro
oje à noite do Criciúma-
C por dois gols de diferen- j i pi .- , n n t 1 /��\ff í;SI=S MLMíKJÊêtni Santa Catarina , o Cri -tjiinia foi o vencedor pelo

tlacar de 1 a 0, com um golJejairo no final . Se
|0Ct*r uma vitória do Goiás
Xir 1 a 0 a decisão será nos
'pénalti*. enquanto o bi -
tanip^ão catarinense pode-fá também perder por uma
diferença cie 1 gol . a partir
;§je 2 a 1 , que ainda assim se

lassifica.
Mas a história dentro do

^rra Dourada é um pouco

^diferente com relação
0go lá em Criciúma ,
neçar por um detalhe:
existe gramado. Depois, a
jossível retranca armada
K�jo técnico João Francisco
>ode não surtir efeito por

das dimensões do

Coiania. 2fi de setembro de 1990

\

X

X

V

Unidrogas -Vindo fjt. uma vitória por 11 a
0 sobre a Trimilo Ortojxdica. a equipe da
Unidrogas volta a campo neste sábado, as 10
horas, para enfrentar o Escrete de Ouro da
Rádio Brasil Central, em partida amistosa. A
Unidrogas conta com os atletas Evaudro. Do-
nizette. Magoo. Beiçola. Ornar. Ma / inho.
Marinho. Eduardo. Norton. Waldir. Luizi-
nho. Rochinha. Délcio e Wladimir.

aeon-

Cruzeiro� I.íder do Grupo R. com 11 pon-
tos. o Cruzeiro defende sua posição contra o
Santos, nesta quarta-feira, as 21h30. no \ li -
neirão. pela nona rodada do Campeonato
Brasileiro. O técnico Carbone promete um ti -
me mais ofensixo com a entrada de Ramon no
lugar de Rohson e a utilização de dois centro-
vantes. O lateral Nonato, contundido, foi ve-
tado e será substitu ído por Paulo Cesar*Cario-
ca. No Santos. A \el e Sérgio Chulapa. com tre*
cartões amarelos, não jogam , entrando Dt rval
e Paulinho.

Boicote� Nem mesmo as denúncias do téc-
nico Valdir Espinosade que parte da diretória
está �boicotando" o \ ice de futebol Emil Pi-
nheiro, para conseguir fragili/ar sua candida-
tura á presidência do clube, tiraram a tranqui-
lidade e a motivação do elenco do Botafogo
para o clássico de domingo. Espinosa. cari-
nhosamente chamado por Renato Gaúcho de
�papai�, garante cjue \ ai tirar o bicho do bolso
�filho� e que a equipe jogará ainda melhor do
que na vitória soore o Fluminense». A eejuipe
deverá ser mantida, apenas com o retorno de
W ilson Gotardo, após cumprir suspensão, no
lugar do J únior André.

i

ao
a eo-

causa
jarnpo e a partir do pri-
meiro gol, o time catari-
ense terá que sair para o
go. Guga não ioga. Ele é

o artilheiro do Campeona-
to Brasileiro ao lado de
Charles, Caio e Rinaldo,
com 5 gols, mas já iogou a
Copa do Brasif pelo
Jnternacional-RS e cederá
seu lugar a Agnaldo. Lapo-
la tiníia dúvida entre ele e
Cacau , mas ontem á tarde
depois do coletivo optou
por Agnaldo, deixando Ca-
cau para o 2° tempo.
Com a manutenção de

Dalton na cabeça de á rea,
Lapola deixou apenas em
juspense quem entra jo-
gando na lateral direita,
poisWilson já cumpriu sus-
pensão automá tica e está á
cisposição desde o jogo
com o Vitória, quando
Cláudio Gomes foi manti-
do. Entretanto, como o
Coiás precisa de um forte
esquema ofensivo para fu -
rar da retranca do Criciú-
ma, auc joga pelo empate,
ludolev íi a crer que Lapola
jrai optaf por\VitsOTTTjUC ~Ú

Miais competente no apoio.
[ 0 Criciúma é todo con-
lança e acredita numa vi- em
lória dentro do Serra Dou- que venceu o

>e vai jogar primeira partida por 3 a 0,
ormaçãoclas no Recife. C) segundo jogo

í

a atacar: ou a pre cia

ú ltimas partidas e o torce-dor goiano
que os catarinenses joguem
como lime grande,
�cera� e tentando
João Francisco assegura
que não haverá retranca e
sim muita cautela, � já que
o empate assegura a classi-
ficação ao Criciúma�*. J á o
presidente do bicampeão
catarinense Moacir Fer-
nando/ é mais eufórico: �O
time tem grandes chances
de vencer o Coiás em casa.
Nossa equipe está muito
unida e confiante. Ê claro
que o clima quente de
Goiânia pode influenciar,
.ma^otarnos preparados*�.

será no Maracanâ , ainda
sem data definida e o time
carioca só ficará fora se
perder por um placar supe-
rior a 3 gols.

DOPING
Ben Johnson agora
é um atleta livre

espera mesmo

Loteca� ( ) prémio para quem fizer os 13
pontos no concurso õt > da loteca pode chegar

Cr$ 50 milhões, segundo previsão dos re-
vendedores. Cinco jogos estão mareados nara
sábado: Bahia N S. Paulo. 03. luventude X
Joinville. 05. Guarani, W de Piracicaba, 0õ,
Ceará X Remo. 07. e Santa Cru/ \ Treze. 0S.
Os demais, em principio,
com destaque para o clássico mineiro. Atlé tico
X Cruzeiro, l íder dos grupos �A� e �B�\

As apostas terminam quinta-feira,
nas 10 capitais onde as lojas funcionam até
sexta-feira: Rio de Janeiro. São Paulo, Belo
Horizonte. Porto Alegre, Curitiba. Recite.
Goiânia, Salvador , Florianópolis, Brasília.

sem
vencer.

aos

GOIÁS X CRICIÚMA Segundo Ncbiolo. Johnson es-
t á � limpo" desde que foi desclas-
sificado das Olimpíadas de Seul.
quando apresentou resultado po-
sitivo para um teste anti-doping
após vencer os 100 metros rasos
com recorde mundial.

Johnson, que foi obrigado a
devolver a medalha de ouro e te-
ve seu recorde anulado, vem sen -
do constantcmcntc submetido ae
controle dc ,dbpiYfg ,

t\ � nos últi-
mos seis meses, já foi testade
quatro vezes.
�A história de Johnson está en-

cerrada. Ele e como os outros
atletas e espero que observ ara ri -
gidamente as nossas regras - afir-
mou Ncbiolo.

Ncbiolo lembrou que atletas
reincidentes
com a suspensão perpé tua .

Pequim (UPI ) - Primo Xebio-
lo, presidente da Federação In-
ternacional de Atletismo Ama-
dor ( Iaaf ) divulgou ontem uma
mensagem de boas -vindas ,
acompanhada de um aviso, ao
veloeista canadense Ben John -
son. cuja suspensão de dois anos
por uso de substâncias proibidas
expirou anteontem.

Em uma entrevista coletiva.
Ncbiolo. presente na Capital
chinesa para os jogos asiá ticos,
mandou seu recado para John-
son:

Eduardo
Cláudio (Wilson )
Boni
Jorge Batata
Lira
Dalton
Fagundes
Luvanor
Niltinho
Túlio
Agnaldo
Técnico:
Sebastião
Lapola

Marola
Sarandi
Vilmar
Wilson

no domingoserão

Itá excetoRoberto Cavalo
Gerson
Grizzo
Adilson Gomes
Soares
Vanderlei
Técnico:
JoãO

#

Francisco

t -,
Guerra-Fria� Já un pleno clima de
�guerra-fria �. Com provocações de lado a la -
do. o técnico Jair Pereira adiou para sexta
feira, no coletivo apronto, a di função do time
do Flamengo para o clássico dc domingo, con -
tra o Botafogo, para o qual e esperado um pu -
blico de 50 mil pessoas. Além do time que vem
iogando, Jair tem vá rios jogadores de prestigio
lutando para voltar â equipe, como /anata.
Fernando. Nekinho. Jú nior e Bobo. ma> man -
tém Mia filosofia de escalar quem estiver me-
lhor no momento da partida .

Irritado� o treinador 1 eao. da Portugue-
sa. está irritado com as seguidas expulsões dc*
jogadores de seu time nas ú ltimas partidas do
Campeonato Brasileiro. Nas rodadas anterio

Henrique e Yladimir (oram punidos con
cartão vermelho e diante do Paínu iras foi
vez de Bet ão. Mas Leão nao aceita mais joga-
dores expulsos e Ir/ esta advertencia ao gi upo.
Crise� O Palmeiras que v ive uma das maio
ri s erisrs de sua histor ia. só conseguirá supriar
a fase negativa se ganhar do Bragantino iu st .
quarta- feira. à\ 21 horas, no est ádio Marcelo
Stetani. numa missão das mais dif íct is. Lan -
terna ilo Grupo B, com ajnuas tu s pontos ga
nhos em seis jogos, o Palmeiras ja cone serio
risco de rebaixamento, embora Unha pela
frente todo o segundo turno. Mas para podt r
permanecer na série A . lera que reagir t ga - >
nhar muitos jogos. Mirandinha voltara ao li -
me. perdoado pela diretória do clube.

A ;u A i

No outro grupo a vaga
está praticamente definida

favor do Flamengo,
Náutico na

Local: Estádio Serra Dourada
Horá rio: 21 horas
Arbitro: Wilson Carlos dos Santos
(RJ)
Auxiliares: Walter Senra e Tendo»

rcj Castrolino (RJ)

�Anteontem, Johnson comple-
tou sua auspensáo e a partir de
anteontem ele é um atleta livre.da. A equir

rn a mesma I

Falcão verá Túlio e muito mais
Ele pagou por seu erro e agora
iguala-se a todos os atletas do
mundo. Pode competir com os
outros atletas e desejamos o me-
lhor a ele**.

penalizadossao
ra o jogo na Espanha, dos
laterais W ilson e Lira , do
meia Luvanor e dos ata-
cantes Niltinho e Agnaldo.

Outro que estaria na ini-
cie- Falcão, o volante

W allace, mais uma vez fi -
cará de fora da equipe do
Coi á s ,
recuperando-se
contusão no joelho há mais
de 20 dias. Urn dos artilhei-

ros do Campeonato Brasi-
leiro. Guga também não
jogará, perdendo uma
grande oportunidade de se
destacar perante o técnico
da Seleção. Falcão assistirá
ao jogo em uma cabine do
Serra Dourada, ao lado do
diretor de futebol da CBI*
Jorge Salgado.

Outra atração do jogo
lecisivo desta noite no Ser-
a Dourada será o técnico
la Seleção Brasileira, Pau -
D Roberto Falcão, que pc-
a primeira vez, disse que
Lvsumiu o cargo, vem a
loiánia observar jogado-
es. O treinador não con -
irina, mas tem boas refe-
incias, além do artilheiro
l úlio, que já convocou pa-

FORMULAI

Christian recebe
convite deBernie0 piloto brasileiro Christian

Fittipaldi recebeu um convite
especial de Bernie Ecclesto -
ne , presidente da FOCA
(Associação de Construtores
da F- l ), para assistir neste fi -
nal de semana o Grande Pré-
mio da Espanha de F- l , no cir-
cuito de Jerez de La Frontera .
0 atual campeão brasileiro
de F-3, que|á tem , inclusive , a
superlicença para correr na
F-l , viajará de Londres para a
cidade espanhola no avião
particular de Ecclestone

ra

rtA.
t � s 1 áI )O I s

Christian ficou muito con -
tente com o convite de Bernie
e aproveitará a folga dos ca -
lend ários brit ânicos e sul -
americano de F -3 para torcer
por uma conquista antecipa -
da de Ayrton Senna no mun -
dial de pilotos .

� Não vai ser fácil , como
muitos est ào imaginando . O
Prostvai dar tudo para vencer
com o Ferrari , um carro que
deverá se adptarmelhor ao si
nuoso circuito de Jerez .

rio uma

SELEÇÃOBRASILEIRA

CBF quer intensificar
preparação emdezembro

naiiKTitos da sdeção com
vistas à Copa América são
maiores, na opinião da co-
missão técnica da sdeção
brasileira. O jogo com Por -
tugal . que est á sendo nego-
ciado por US$ 250 mil
(cerca cie Cr$ 22 milhões) ,
deve ser o ú ltimo contra
adversá rios europeus. A
CBF quer marcar jogos a
partir de dezembro apenas
com sul -americanos, para
acostumar a equipe aos fu-
turos concorrentes na Copa
América.

chan-de reconhece que as
ces de tirar os jogadores das
equipes por mais tempo sao
remotas. ��Estamos tentan -
do negociar com os clubes,

sido fácil�* -
afirma , referindo-se prin-
cipalmente à partida eoin o

17 de outubro.

, Rio, (Sport Press) �dificuldades dc * datas
tora reunir a seleção brasi -
eha, a CBF deve intensifi-
ar a preparação da equipe
partir de dezembro,

'lu&ndo

Maratonista goiano
ganha em . Grande

Vexame Yasca íno� \ inda sem \ itoria nol
( amjM onato Brasileiro e prestes a atingir seu
próprio recorde de jogos sem \ eucer - 1 1 parti -
das sob o comando dc* ( laudio ( iarc ia . em Nó �

o Vasco tenta reabilitar -se n « sta quatta -b ira
^contra o \ itoria , as 21 horas, na Fonlc No \ .

em jogo adiado da primeira rodada em \ irtt
de cios compromissos da Libertadores. ( ) tc
nieo Zagalo mostra se otimista c * apesar oe
mais uma vez nao contar com Bebeto, ainda i

)erunclo-se d < * lesão muscular , c não t

não temii mas

^
apenas quatro

t ( lhii )es estarao envolvidas
fto (fec»isão do campeonato
Pftsili»irot série A, e o tec-

Paulo Roberto Fal -
Poderá contar com os

Dgadores dos times des-
ficados.

O maratonista goiano. Jair Nunes
(Consórcio Nacional Curas elo ) ven-
ceu a 11 ** t .nrrida Pedestre Cidaclt
de C *

aiuf >o Cirande, na faixa ciaria
sénior , prova disputada no ultimo
domingo. na Capital Su -
matogrovsense. Ja na i lassiiii ação
geral. Jair Nunes terminou em ter
oiro lugar , perdendo para I ui/
Amar ílha » � Dion Anast ácio primei -
ro e segundo eoliKMclos. res|Hvti \ a -
im ntc.

De - \ olta a ( ã )iania, Jair Nunes,
ejue estava parado uni ano e * nino e

voltou a cc »mjx-tir no dia �> de agosto
passado - .] t l á para i a i « i seis i orri
das te ndi » Vencido tod.es c m sua fai -
xa rt á ria - nàoi-scondia f » e i . tusiasmo
|>ur n »ais uma v poria � 1 u fui com i -
dado de ultima hora e acaU í ine
dando Í M m". irisou o maratonista.
cjue foi induad i para ]>art ú ipar da
prova p » r \ rmar.do, da filial elo
C 'o: \vonr * ( #arav < !o, cm ( ou .tn:.;.
te ndv » rtxx bkiw aitalu o a;x io ck* 1 e
hx D*maJ > Ri )* iro. da filial ci
presa, t tu ( anq* » C .rande

Chile, dia
Santiago. A .seleção cor-

re o risco dc viajar sem ter

realizado nenhum treino
no Brasil.

i
em

recujK
também Boiadeiro. suspenso, esta certo da v

^toria. pois considerou muito bom o retulimci. »

to do time IKI empate de 1 \ 1 com o CrorniofW
cm Porto Alegre.

Em dezembro, as chan-
de intensificar os trei-0 objetivo é realizar dois

hiistosos; um esta pratica-
Khte coniirmado por Por-

dia 11) dc de/einbro,
* n * I isboa;

disputado prc fcrcneial -,,,( rde com um adversá rio

^l -aincricano, nos prepa-r^ivos para a Copa Ameri-

I*.
i .

CCS

JOGOS DE HOJE Atlct ÍCO-MG� A volta de - Gilberto ('osta
ao meio campo, no lugar dc Marquiuhos, cjue
foi cxpuKo contra o Flamengo é a mudança no
Atletico-MG para o clássico com o C .ruzciro
domingo, no Sfineirão. O técnico Artur Bcr
nardes disse* cjue a folga no meio de semana, ao
contrá rio de seu adversá rio, que ioga com n
Santos nesta quarta - feira, possibilitará ao tL
me se preparar adeejuadamente* para a parti -,
da. �Temos algum erros para corrigir, pi i ; .n ^palmente dc marcação� - afirma. Bi rnardc^^cjuer o mcio-carnjM ) mais firme no combate,
sem dar chances para que ( 'ruzeiro arme
seus contra -ata <|ucs.

n u t r o deve* - Serie A - l - f ase( 'ai íipí on.ito Brasileiroe o

fr

Salvador - Vitoria BA \\'ãSW HJ
Paiilist.i � Bragantino Sp \ Palmeiras SP
( .Tu /i iro \ í ( » X Santos >P
do Brasil semifinais - 2 jogo

Bragança
Mine ii.»o x

«t. l « » j )a

. Preocupaç»

>
' r de seleçòes tla
l > rVíe Salgado, e nlcreecr

^dições ao técnic-o Fal-
�i0. Para uma preparação
tois longa. No momento.

io do dire- - Goiás CU ) \ (Tiiiuma SC!
� de 91 - lli1umo

(;< > iá XII.I
( hiiiipfon.it * * t- a ar » n><

Eortah
) \ u tale/a

CBF,

/\ I t rr < » v ;..ri « >- ( < ara
- Calouros \ Ouixaila. .i i *m -
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Mãe inocenta omédico que fez o parto
izinhos quando registrou queixa.

? sugestionada por \
A avó Dinair reconhece que estava nervosa e

PISTRITh
^ HlllbMHao ^

A dom éstica Maria L úcia de
Andrade. 15 anos.mãe de uma
criança que nasceu morta no
Hospital Ebenezer, e que cau -
sou polêmica entre os pró-
prios famil iares, inocenta o
m édico Oscar Ribeiro Pania *

gua e confirma que o parto foi
normal . E com atendimento
perfeito, inclusive, por parte
do corpo de enfermagem. Di *
nair Lima de Andrade, avó do
nati *morto. tamb ém volta atrás
nas suas acusações dizendo
que houve precipitação de sua
parte e que tudo partiu de um
nervosibmo natural pelo ac í>
mulo de pessoas falando du -
rante o velór io e exigindo pro -
vidências.
O medico Oscar Ribeiro Pa -

magua. 40 anos. formado em
78. portanto com 12 anos de
profissão , escreveu na sua pa
pele ta ; Por p a r t o t r a n s p e i v i

c o . n a s c e u u m a c r i a n ç a . d o s e -
x o ma s c u l i n o , mo r t a . C om p r e
s e n ç a tí e c i r c u l a r d o c o r d ão
u m b i l i c a l, m a i s p r e s e n ç a d e l i
q u i d o m e c omal. 0 f e t o s e m
p r e s e n ç a c a rdio -r e s p i r a t ò f t a

O b s . F e t o s e m a n o r m a l i d a d e
a p a r n e t e s .
E explicou melhor �A pa -

ciente cm questão não fez
qualquer exame pré -natal e
chegou ao hospital quase que
em trabalho de parto . Eu não
acompanhei a gestante duran -
te a gravidez para saber se tu -
do estava correndo bem ou
não . Mas cumpri minha mis -
s ão de m ódico. Maria Lúcia
acompanhou tudo. E poss ível,
atê. que o feto tenha morrido
minutos antes do parto e. com
o cordão em volta do pescoço,
f icou sem oxigénio . Mas nas -
ceu morto * '.

ANÁPOLIS

Sindicância apura
ameaça de rapto

do r inJldiP 0 l,s Mac, uma denúncia
J H L° crlc ncnor to ' apresentada ao

Cie Dre.to da Vara Pnvat.va dt
drinAf5 ' Alr Bo,30:> de AITT:CIDAY que..nt« ns ' ura çao de s .nd IC an c ia
orv,

Í,D|;]CC'1C de Vgil .nc ia e Prc
leçao deMenores de Anápolis 0 n a

, ?/0 '
,n,or^d° da queixa atra Dl S V í MIPO

ves cie Ma rui Arcanjo dos Santos , que Diante, da gravidade da den tncu t
esteve na Subdelegac ia do Distr i to de da exig ência do Juiz dc Direito Au
oouzania . na comarca de Anápolis. Do rges de AIme ida.cx tgirdo abertura
onde atua o delegado Almir F-íeis Dis da smdicanoa . a delegada Silvar.a
s e ela que há tempos atrás f icou grô Goires dc Barrcs F leury. delegada
vida dc Alino Gomes Pereira , cujos adjunta da Delegacia de Vtgi lancia í
pais residem no distr i to de Interlan Proteção de Menores de An ápolft .
du neste muncpD . nascendo da passou a ouvir as pnrre i ras testenu
unuo umj enança do sexo feminino, nhas . Divina Gonç alves Pires. 48. rrsi
atualnente corn um nus do vida . O dente à RuaPFL. quadro 2 . Jardim L L
mas grave,afirma a mulherè que por ropa. em Anápolis , fez decLirnçõts
r iotrvos de absoluta fal ta de mees que contradizem a mãe da rrentra,
para a bmentara c nancinha.surgiu no ameaçada de r.ipto Acs quesitos ,

cen áro do drama vivido por Marta Ar responde que seu f i lho , Paulo Gor
canjo . um elemento conhecido por cafves Resende , foi anasudo ccn
Ny KC/ !i »aga presidente da Associa Mana Arcanjo dos Santos e que des
ç d) dos Moradores do Rairro de Lour quatro f i lhos do casal dots deles ncr
des . quem foi entregue a menina reram. Por duas vezes o casal sc se
Conta Mana Arcanjo dos Santos,na parou cm virtude (na segunda vez ) de

Poltu. que t i i) logo nasceu a enane i adultér io praticado por Mana Arcar,

nha. começaram os apelos por parte p , Diz que Maria Arcanp sofre de sê
de N P go B r a g a para que a menor lhe r ios problemas mentais , ao ponto de
fosse entregue , pois ele t inha una deixar as crianças passando forre,
pessoa muito nca e capaz de tratar conta a sogro de Mana Arcanp que.
carinhosamente da f i lha dc Arcanp nascida a criancinha , Mana Arcanp
Descobnu Mana que sua f i lha percra procurouc* xpontancamonte por Ne go

nec is porquatro semanas na residon B r a g a Presidente da Associa ção dos
c ia do indc lado. Moradores que pegou a menor, n ãc

constando nada que desabone a Ne
í o B r a g a muito pelo contrár io , ò urr
elemento que representa os morado -
res do Bairro de Lourdcs, n�ao saben -
do , a dcc l i rante de nenhuma aç áo cri-
m inosap ra b cadapore le .Ou tra teste -
munha , Terezinha Ncolau da Silva.
34, contou na poficu que Mana Ar -
canp por diversas vezes deixara os f i-
lhos menores sob sua guarda saindo
para a "gandaia", inclusive no perb -
do noturno. Conclui que Ma na Arcam
p n ão disp õe das mimmas condções
para manter os f i lhos ao seu Lido c
que, quanto ás denúncias contra Ne �

K o B r a g a , sena uma inverdade . A poli -
cia . em An ápolis , espera encontrar
N e g o P r a g a para ouvi-lo e ren« ter a
s indic anc u ao Juiz Air Borges , da Va -
ra Pnvativa de Menores.

MUITO I N I L l IG ( N I f
Sé rgio Luiz, nove anos . cm r

siderado inteligent íssimo
seus famil iares. Ele. se apT,

C
'

mou da própria mãe c pergunto* *
�Mac . será que ajuntando U

chorros do mundo inteiro
te ? Mana de Lourdcs

MD A disse estar sob ameaç a e que Ne iu
B ra * a reiteradas vezes afirmara quec
citado homerr r ico era "doro da Base
A érea ' , (ocorrência n 7290. datada
dc 120990 afeta a Subdelegac ia tíe
Rn f ina deScuzania )

°í> ca.
da

logo .� Não entendo muito de , >0nu
grafia . Pergunte a seupaiqUed;
ve scr conhecedor profundo cj
cachorro�. Constá ncio entendi
que estava sendo chamado ^c ão e agrediu Mana de Lourçj l f
Delegacia da Mulher nele.

V A 1.IN l t A P A N H uu
Ele e connecido simplesment*por l iã o Ma c a l e . mecânico o - .

bombas injetoras e. nas horas va
"

gas tocador dc afouchê nas rV(«

nhas de pinguços . Macalé. beba.
do . chegou no Boteco Caid0
Galoe foi logogntandoenquanto
batia com a forç a a mão no bai.
c ão. �Safado , quero uma cervep »
Ó ,meleca tó falando com vocfci"
0 dono da espelunca deu a volta
e agrediu Macalé . jogandoo r -,
rua do setor Rodoviár io . Machu -

cado, ele foi ao 6 Distrito.
P A G A R A M 0 P A I O

Ronivaldo Antô nio e Retíova!
dos Santos conseguiram duas
gatas " e foram ao Motel CasteU

nho , setor São Francisco . No V.
cal elas empinaram ocarro /^qu,
nois num f ica . Pensa qui nò r$ é
manposa para assenta em quar-
què lugá?� Realmente o quarto n
estava mais feio que enterro c!e r
bexinguento . Os quatro se retira -
vam quando estourou a bomba
�Voc ês danificaram o interfone",
falou um funcioná r io ". Naqueá
de damficou -não danif icou , apa -
receram quatro seguranças ag*. í
d indo Ronivaldoe Redoval. E foia
pauladas.

� i
Din.úr: acusações infundadasAta r i a I ticia disse que o parto foi

normal

é

i

i
l

\

*
R L I N C 101' N C I A

Arrvpencl icl j da "doaç áo�. a rr áe da
enança procurou rrcuperá la ELi cu
viu dizer que Nego Braga seru rrmci

dente crr. cnrres srnularosc c rta o ca
so dc um memno dc c inco anos c dc
oulros que foram doados através dc
errpenhos do pressente dos Mora -
dores do Bairro Alega a queixosa,
que tamb ém por ouvir dizer , soube
que Ne i jo B r a g a já esteve preso , não
sabendo ela os motivos de sua pri -

s ão Varia Arcanp tomou a enança
sob promessa de que n ão i ra

denlrci i lo no Ministér io Publico.
I nemchamaria a P o l c a �Nao precisa

/ ' i r najei. pois não quero policia nahis
� tórn ' Em determinado trecho de sua
- denlnca. junfp ao delegado Alnn
1 Reis , en . Souzanu . a mae da crunca

Médico Oscar: explicação convincente

boliviano Oscar Ribeiro Pamâ -
gua que recebeu o telatório so -
bre a parturiente já de outro
m édico . A criança do sexo
masculino nasceu morta e foi
entregue á avò, Dinair Lima de
Andrade, moradora no Jardim
Nova Esperança.
Dinair observou ferimentos

na pele do bebè e logo pensou
que ele t ivesse sido retirado a
ferros . Suas vizinhas também
começaram a dar palpites: �A
cabecinha dele está toda que -
brada, o pescoço também. O
testículo parece ter recebido
pancadas. Chame a imprensa
chame a policia , chame mais
gente para vera barbandade".
Dinair colocou a boca no

trombone. Chorou, se esgani-

çou e saiu correndo rumo ao
16° Distrito Policial.

Eu também sou pai. Sei o
drama que vai naalma daquela
mulher que , infelizmente é to -
talmente leiga no assunto . Ti-
vese ela pedido explicações
euastenadadonahora . Efico
a disposição de Mana LLcia na
pró xima gesta ção dela ".

< 4

Dinair Lima de Andradejà ha
via registrado queixa no 16�
Distrito Policial ecomparecido
com o bebé no Instituto M édi -
co Legal. �Nã o deixei o corpo
lá, porque queriam abri-lo . Não
concordei. Afinal de contas is -
s o não o faria voltar à vida

^ontesso que fui precipitada
na acusação e vou retirar a
queixa na delegacia. Pedi des -
culpas ao doutor Oscar, uma
f igura humana que eu atingi
em momento de cabeça quen -
te".

i

0 ME DICO

Tranquilo , educado, compe -
netrado no problema a ele cau -
sado, Oscar Ribeiro Pamàgua
não perde a serenidade ao ex -
plicarà avò dobebè tudoo que
ocorreu. Ele fala uma, duas ve -
zes. até Dinair dar sinal que
realmente entendeu tudo .
"E tem mais.Como a enança

demorou a nascer, deve teren -
golido l iquido. E também co -
meça uma escamação na pele
dando a impressão de escaras
e isso acontece ao menoratri -
to , geralmente nas nádegas,
coxas e escroto. Infelizmente
tudo isso aconteceu, não por
minha culpa , tenho plena
consciência disso. E aconte -
ceu em um domingo quando a
gente tem poucos recursos á
disposição

Mulher perde 23mil
no conto do achadinho

Maria Lúcia recebeu alta on-
tem e voltou ã sua casa. Pe -
quena, introvertida , meio gor-
duchinha , fez questão de ino -
centaro médico boliviano. �Eu
nada reclamei á minha mãe. Vi
tudo o que aconteceu. Foi
Deus que assim quis e vou re -
marsempre para a frente�.

0 QUE A C O N T E C E U
Mana Lucia de Andrade, de -

pois de passar pelo Suds e
Pronto Socorro do Inamps. foi
internada no Hospital Ebene -
zer, sábado à noite , para dar a
luz . O plantonista era o m édico

*

I W }

DM*Anâpoli\ l imi nmUi mcnmmn
di hirtos t IíIIJJK -* di » c* »iil» i ()i > \ iuiirii» «!� *

*
I\u*n v ( 1< > cui:h * d* » JIIi.idinho. f.i/ \ t >jui-
dav \ iliviuis na cidade c mohili/a a in\ cs-
in.Nu.ao. C ) delegadoDenalHoní iin. titu-
lar do l" DF. Juio atridila eme seja iti*

lliu neia da Exposição Agmptvnaria cjue

transcorre nnPanpic � SõcraicsDini/ O

lato i* cjue sào imiilas as dt imiii i.mtes (|in

cluiiiiin chorando e istn-vsadas pedindo
pro\ idências.
Nas in»ediaç<'>eN do Haneo Ilaú. lzalnl

Sil\ a Leão foi stguida por ] >atjmiros e

não CN( apoii do ( onto do achadinho.Im
dos meliantes aproximou-se com o juie« »te

de dinheiro indagand< � M - era ch la. 1/aln 1

li \ a \ a na Miia ln /Ka CD
através de t t in ihitjiie d» M U inarid* *. ('s
pasteiros t n\ > *lv
» !a aeahoii diu.u » ��

deles. OiHr» * diimnto tjm se di/ia dono
do p.ioite. ijruria prescnteá -la com três

mil cm/eiros. JHIJ honestidade ( juando
1/ahel negou -M* a aceitar o pacot ão. Fara
tanto, todav ia.ela deveria deixar sua bol-
sa com o outro tlenienio. o ( jue ela fez
inslintiv.intente.

11

B R I G A D E C A S A L
Orlando José de Oliveira eD |

nair Alves Pinto Oliveira t iveram j j
uma bnga e optaram pela seçaç -
ção . Com a divisão de móveise
utensí l ios. No momento que D :

nair tentou fazer isso o Orlando
emburrou e trancou toda a cesa j l ;
para ela não sair. Uma cunhada ;

dele chamou a policia . Muitoner- I
Orlando encarou os milita- j

RESIDÊNCIA
Outn» gelpt fatal foi aplicado na resi -

dineia de Siiuonc Fidelis. á Hua (,hiinlin«

Bocaiuxa. n" 1201. aplo. 201. Duas mu-
lheres bateram ;t porta.1'ma delas porta -
va um mostu.irio de pratas bijuterias.
Oferecida a neginiacâo. a outra pediu
para ir a * » banheiro. F.ncjuanto Simone

examinava as joias, a outra ladra limpou
o j »4 »rt.i ji**ias ijue estava na gav » ta da pen-
�i.ideira. Des;i))areceram relógios, brin-

« ai i is de praia.

Beiçola é estuprador e
traficante de drogas

A vida pri gressa (!« � marginal

Aiit ó>nin Alves Nogueira, o Beic<>-
la. nào nada atiimadora eon -
respeito a uma povsíxcl r * cupera-
cào: estupros, assaltos â inâo ar -
mada. tráfico cie drogas, invasão

de domicílio, bebedeira e detur -
pado mental. Fugitixo do CYpai-
go e da Casa de Prisão Prox isó.ria.
Beiçola é um jn-rigo cpiando dr
gado pnjs comete os piores desati-
nos.

mil. saeados21

dele. Jorcelina Ferraz de Souza
( ine eslava acompanhada do filho
(láudio. de sele anos. José Jorcc-
liiui e a criança foram levados a
nm serrado perlo de Hidrolândia
e ali seriam chacinados não fosse
«i inlerfercncia dellisses que im -
plorou piedade alegando que não
gostaria de xer morrer uma crian-
ça. Todqs ficaram amarrados e

nús. José se libertou a custo e to-
dos correrem cm busca dc socor-

« r.m -i .idr �.il f * rr «» mu*

M l.l 1 �� Í v.1 i � t

VOSO O

res . Dinair então foi denuncã^*na Delegacia de Policia de De�í
sa da Mulher. "Eu f iquei em Cí

cere privado na segunda -feira - -0' |;
mentou a vitima .

T R A B A L H E VIRG ÍLIO
(

Ana Lúcia Pinto Costa . pra;�
sora , 28 anos , foi ao 73 Distr --
Policial denunciar seu esp- --
Virgilo Costa. "Ele está sem?;
desempregado, não ajuda m -L
ceiramente em casa mas 65 '

IIP r v ( � « 4 ur *

0 DRAMADl l

\

cmUM.. I �-

I l

Beiçola é o responsáxel |H*la
morte violenta do auxiliar de es-
critório.Ronaldo Machado acon-
tecida no dia 19 de agosto. Ele.
com requintes de crueldade arre-
bentou a cabeça do rapaz, com

um galho seco. e cm seguida o en-
forcou com uma camisa. Vendi »

cjueRonaldo eslavamorto.Beiço-
la o castrou atirando o corpo den-
tro de uma cisterna existente nu-
ma área das Chácaras de Recreie
São Joaquim.

i
ro. t

PRESOFUGIU (

sempre criando caso. Ainda -r
agredida f isicamente". A � j -
pediu exame de lesão corporal -
instituto Médico Legal mas -

bieroag*
ia der�

No começo de S9. Beiçola e

Ulisses foram presos e lex ados ao
1� Distrito Policial. Ali entregues
ao delegado Diogenes Rosa de
Freitas que enviou o inquérito ao
judiciário. No entanto,
março do mesmo ano. Beiçola
conseguiu fugir junto com Sinval.
José António. José doEgito e Fer -
nando Lemes.

J

à reclamante queo pro
competência da Delegac

l icia de Defesa da Mulher.

GE N10 V I O L ENTO *
Mana Mercedes Cassimi^

Bnto , residente no Parqutra 5e-
registrou queixa coani

^
genro Marcelo Nunes da

^Minha f i lha Flá via Cassi ^ele ha c� .
. Ele a

pancou dando - lhe um murl^,,;rosto , com sangramento
nos olhos . Depois disso -
não deixa que ela reti

que a "BR^«"n*441tc 11

Wilton Lopes de A,gj}£V
do PM, 26 anos . Vila N

0|�e

zonte eCleiton Pereira o

ra . servente . 31 an0S � u e o 5 "
r

em luta.corporal se
,Tl r^ s" .

t ivos fossem explcao »

de na delegacia . Mas ccC
" uma garrafad^ ^ H
deixou quas

^^
5 � j

1!) <!< � (

- Beiçola: estuprador
i

t I

neu,
ANTECEDENTES �Fugi mas fiquei aqui mesmo

cm Goiânia. Inicialmente
deminha mãe.

i

r Santos Diiinont. e adjacências.
r« sj)irarão mais alix iados dc ago-
ra em diante�, falou o delegado
Ilennenegildo de Souza Melo. li-
miar do 11" Distrito Policial, no
Bairro Ipiranga.

na casa
na Yily Santa Lu-

zia. A polícia sabe onde é.mas ja-
mais foi ali â minha procura. En-
t ão consegui um emprego de cha -
pa numa máquina de beneficiar
arroz. Existem boatos daud
la que Beiçola já era homicida.
Teria elematado um fazendeiro e

depois passado uma caminhonete
diversas vezes sobre
mulilá-h ».

4 4

A ficha criminal de António Al-
xvs Nogueira. 2«^ anos. afnasiado.
é extensa e se ele fosse pagar por
li.clos os seus delitos ficaria o resto

de sua x ida na cadeia. Mas ele já

retornou ao cmivfxin de antigos

companheiros no CYpaigo e. por
será vigiado mais severa-

n eiite para não ter facilidades de
íuga como aconteceu anlerior-

"Os moradores do setor

\ Brito è casada com
está gestante lmeses e !

t
o con-

A calça
(

Em novembro de S «S. Beiçola.
Josué e Ulisses amarraram o

inerciaiile José Izidoro de Souza.
11) anos e estupraram na frente

certo. \
(

tido de que passasse isso ou

aquilo , dirigidos a quem

contrasse mais perto de coisa

desejada . Era o estilo da famí -

lia . prático , irjconfundíuel .

Dizem que foi lá no Jalapão.

miniatura de deserto situado na

fronteira do Tocantins com o

Estado do Piauí, areião de per -

rancho aqui

i < corpo até
mente.se en - *

Ricardo apanha ,
quasemorre com

J

Depois
facada

i
i

der de vista , um
^

acolá , quilómetros de

distância um do outro .

t

Lá pelo meio da janta um

dos rapazes quis pegar um pe -

daço de pão e com esse intuito

!evantou -se e esticou o braço

até o outro lado da mesa . Toda
fui obseruada

outro
(

vou a pior:

desses casebres de
e adobe , chão deNum

po que o
go devido a Panca ,rit0
ram parar no Io j

para uma conversa d

o delegado Cario? «és

OUE C 0 NFU^ LU(l3. >

Francisco FerTe^nnroa fy-:-1 j

anos. casado , se Prt-F eS p̂ çi
c ulto na igreja e hc �
Iracema Maria de 5o

Q (Tip^
disseThe que não c0rrí

C'.->
ra e então a conUJS^ cC
Discussão, palavra

0 * era .
á vontade . Lesionau � c0u - «

à delegacia .Franci?e (i;pIç j^nervoso ainda, t

Durmase com urr' je i r
'J* ( y

ses . Iracema não P h�p f
f i c a dando tJesculPaffc ;Jĉ
registrarqueixa ria P y

tempo".

i

pau -a -pique
batida . João Marcelmo e

qrar.de família estavam

sentados à mesa para o jantar ,

silêncio dos mais completos no

ambiente , isso depois da tradi -

cional reza . da necessano ofer -

tório da refeição .

po
O motorista Ricardo Vieira da

Silxa. solteiro. 2í> anos. foi agre-
dido fisicamente por Guilherme
Reis. depois de uma forte discus-

Exitaiido uma confusão

Ambos moram em Campinas, na
rua 11II. falo que Ricardo julga
mais desagradável ainda� por ele
saber o momento exalo que chego
em minha residência.

A confusão aconteceu

18h3()m dc 21de setembro. quan-
do ali chegou seu esposo Oswaldo
Melo Fagundes. 37 anos. casado,
motorista.

terra
sua

essa operaçao
pelo pai . o velho João Marceh *

no . que desta vez não gostou

do que presenciou.Não gostou

c indagou da mulher :
- Cum qui idade tá o Zequi -

nha agora . Mana?
- Tá cum vinte e trêis ano .

Pur que?
- Acho que ta na hora aa

dá uma calça cumprida

(C (

r residente a avenida
bairro Cardsao.

maior. Ricardo fi »i para sua casa

mas. para sua surpresa, ali apare-
ceuGuilherme empunhando uma

faca tipo peixeira querendo
golpeá- lo de qualquer maneira.
José Arimatéia e Silxa. irmão da
\ í tima o agarrou por Irás lirando-
llie a arma branca.

*�No i iitaiFo (úiilliernu eonti-

Ancfiiela.
Aparecida de Goianiu.

oso-
na rua

Jtu e v árias testenmnbas foram
relacionadas, todas devendo com-
parecer ao distrito ainda nesta se-
mana. Guilherme pude
quadrado por tentativa de homi-
cídio.

�Ele disse que se eu não \ oflas-
se iinedialameiitc para casa. seria-
morta ali mesmo.E mostrou uma
faca embrulhada em jornal.Dian-
te desse lato alguns funcionários
pediram a prc s» nça da policiami-,li,r - «|tn - fui feito", falou Lin-
dainar.

j

servida em

e sempreA comida era

^ ŜsrsãTo
ma coisa , unha que e

L. nnanhar o que
'
òs vezes até bem distam

tendo em

e
ser cn- í

I

gente
pra ele .. .

- í: pur que tú pensasse
logo agora?

- Quando ele se alevantou

pra pegâ o pão . tú risse o qui
' dentro da travessa

l
OUTRA AMEAÇA

Lindamar Rosa \ aliu » Fagun-
des. ou ai.os. » �is.itla. . pí *arregada
de si rxie« s gciais e trabalhando
i.a liri a ( bmgás. setor Fama. pe-
din aiuiLi i � � plantão do 1°Distri-

� � i « lii ial Disse que eslava Ira-
IMTmal inenle á s

nissoP
t

braço /

seiava. as.
te de onde estava
1

O tamanho enorme
Tudo ria rnais

nua la /i i d s »II i acas cie n � *r * e a/ 1

mii.l a p» ss» *a.I* * I* |
,,,d« cumprir

**. fi<|i u Ilieardo a » » di �

( �arh *s (áodiih.

t

da Fiaa |»r * e i ss.i .
It gad» » I lie/er
ia » 3" F)isfijlo Foluial. onde ano-
tou a cjueixa r p< cliu garantias.

vista 0 4
majs abSoluto

meJayi sem perturbar ninguém
« �« >iilinua Ifincncfo rrprrsá-

I.IS JM.JS Oswaldci M -niprc f<,i Uln
' "ix-n,,,,,! 'í�ele arrastou

de sopa?

<
(

! '.i11 - ,i i. «i < ÍH. II 4

m
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Vuesa Sabado é o goiann

Wilton Albuquerque Fonse
ca.42 anos "Sábado" tem es
tilo parecido ao da "Veia" e
Milton Fonseca é uma espécie
tJeJosc Roberto Guzzo. o di-
retor de redação da "Veia"
Sa dccada de 70. ele Joi para

, M Europa � em busca de
mores perspectivas. Sua mãe
Alice Albuquerque Fonseca
residente em Goiânia , afirma
ue o jornalista achou o país
' François Mit terrand

1'muito frio . Fonseca traba-
lhou no Rio de Janeiro como
repórter.

GRANDES ANUNCIANTES1

Os ecologistas são brinda-
dos com uma reportagem so-
bre poluição. "A ria /nota da
Redação: ria c o l )raç
fiável de um rio ) dc Aveiro po-
de acabar se não forem toma-
das medidas de proteçãoA
poluição. informa "Sábado\
está engolindo a laguna. A
matéria é muito informativa.
melhor que os panfletos dos
ecologistas. que. em geral.
são muito mal informados:
cometem gafes de arrepiar o
cabelo.

o nave-

me-

%
Para se aquilatar a impor-

tância de "Sabado" talvez seja
bom o leitor brasileiro ser ín-
jormado sobre seus anuncian -
tes. Toyota. Volkswagen, Re-
nault. Fiat. Pão dc Açúcar to-dos

>

0 pai dc Fonseca. JoãoGa-
ribaldi. radiotelegrafista ,
Aonseguiu uma carta de apre-sentação de um "conhecido�
português, influente em Lis-
boa. c a despachou para o fi-
lho. que estaca na capital
portuguesa. Fonseca levou a
carta aos editores do jornal
�0 Século�, similar de "O
Globo� em Portugal. "Volte
amanhã , mas já podes
considcrar-tc empregado�,
ria lhe dito um editor.
l

:

Sábado�.anunciam cm
O rão dc Açúcar, dc Abílio
Diniz. o cmiprcsario que foi
sequestrado há algum tempo,
está cm Portugal há '20
Os anúncios são coloridos c
bem feitos, ainda

i

anos.

que a maio-
ria não tenha a técnica refina-
da dc algumas agencias brasi-
leiras. Falta o toque dc classe
do nosso Washington Olivct-

te-

TALENTO CONSAGRA to.
Em pouco tempo. Fonseca

te tornou um jornalista consa-
grado, entrevistador do presi-
dente Cárter , editor do servi-
ço de notícias do governo por-
fuguév. Qual a razão de sua

'/dpida ascensão?O tio do jor-
palista , o também jornalista
ioaquim Fonseca , explica que
|na Europa, quem tem von-

de de trabalhar o talento é
conhecido de imediato e cn-
mtra logo o sucesso�. Não há

fpistolão� na imprensa euro-
peia. Fonseca cobriu as elei-
hões de 1086 em Goiânia e a
eleição para presidente da Re-
pública. Recentemente, este-
pe na Suíça.

"Sábado" é bem editada e
tem uma tiragem media dc
51.500.

exem piares .
�Conversa com o Leitor" e as-
sinada pelo goiano Wilton
Fonseca . Revista que tenta ser
razoavelmente cosmopolita,
cede espaço, também , a noti-
cias sobre o l.este europeu ,
hoje aberto e, aos poucos, se
democratizando.

A\
L L

O editor W ilton Fonseca c a irmã Tcrcziolia. <|"c c professora dc inglês cm Nova York

forma agrária deve ser feita
agora. Outras pessoas notam
uma �descrtificação liuma-

**na .

X o s t r n m o d o anglo-
pnlonès Joscph Conrad. deve
recorrer a tuna editora portu-
guesa, qtu\ felizmente. tem
distríbtiidores no Brasil. As li-
vrarias goianienses matiteni
contato permanente com os
distribuidores.

Em favor do Brasil. pode-
mos dizer que a tradução do
" lrlysses'\ de James Jot /ee,
mais lida e respeitada em Por-
tugal é a do brasileiro Antônio
Uouaiss. Este. por sinal esta
pensando em "corrigir" sua
tradução. devido aos avanços
no estudo da obra joyccana,
que permanece incompreensí-
vel em vários aspectos. Infe-
lizmente. nem Uouaiss nem
os irmãos Campos ( llaroldo e
Augusto ) se aventuram a tra-

poeta se mata, com estrirni-
na. As obras completas dele
estão sendo lançadas. in forma
"Sábado".

� *

lho de português. O entrevis-
tador questionou o ex- jogador
também sobre a política eco-
nómica do governo Collor.
Não se prendeu apenas ao fu-
tebol. Hildegard Angel é cita-
da como "uma cronista social
conhecidíssima
Ela esteve em Lisboa.

\ Para quem gosta de Edgar
Allan Poc. uma informação
preciosa dc �Sábado�: há
uma tradução portuguesa do
poema "O Corvo� feita por
Fernando Pessoa. ( Machado
de Assis também traduziu o
poema ). Portugal é um país
pequeno, sem dúvida , mas é
muito rico eulturalmente."O
llomem Sem Qualidades", de
Robert Musil, foi publicado
primeiro em Porttmal que no
Brasil , e numa tradução mais
esmerada, embora a edição
de capa dura da Nova Fron-
teira seja melhor.

Se você quiser ler os roman-
ces "O Negro do Narciso" e

O português de Portugal
não e nenhum empecilho a
uma leitura rá pida de
"Sabado". Se o leitor\e emba-nanar com alguma palavra,
basta recorrer ao "Aurélio", o
mais importante pai dos
burros-inteligentes do Brasil.
Não se assuste ao ler sobre
"golos imparáveis�.

A revista tem um suple-
mento com serviços sobre ci -
nema. teatro, musica , exposi-
ções. restaurantes etc. exce-
lente. Não pode ser vendido
separadamente. F. semelhante
à revista �Veja em São Pau-
lo�, só que com formato hem
menor.

Os Rolling Stoncs são
"apresentados� em ótima re-
portagem . Chegaram "a Lis-
boa com 27 anos de atraso�,
lamenta a revista. Mário de
Sá-Carneiro é lembrado por
"Sábado". Ele "teria feito
cem anos a li) de maio�. Con-
ta um redator: "Aos dois anos
morre-llie a mãe e o pai inicia
uma série de viagens que ra-
ramente seriam interrompi-
das�. Mário de Sá-Carneiro
escreveu sobre um amigo:

m im ,

Brasil�.no

JOYCE �DE� UOUAISS

A �Sábado� não tem a dia-
wramação leve da "Veja�, por
causa do excesso de fios: as re-
portagens são demasiado cer-
cadas. Mas o texto é colo-
quial , enxuto , ágil.
pnaajado. Trata-se de um jor-
Maíisnw informativo, embora
plgumas reportagens sejam

|participantes�, no sentido de
que o redator se entusiasma e
personaliza a reportagem , a
Jdtica. A revista explica , ao
'contrário da �Veja �, que
artigos não assinados são da

! responsabilidade da Direc-
por falar em "Veja�, a

editora Abril lançou a
f Exame� em Portugal , com
.absoluto sucesso. Alberto Di-
. j1*1*. hoje escrevendo livros de
história para a editora Com -
panhia das Letras ,Joi seu edi-tor, agora é consultor.

Uma ampla reportagem
discute a reforma agrária
Portugal (um país bem menor
que Goiás ). Diz um dirigente
da Associação dos Agriculto-

"Uma reforma agrária a
sério não Joi feita. A que se

luta de

em

nao- res:
» «Eu por
c o n t i n u e / / E s p o j a d o .
adormecido/ A existir sem vi-
ver�. A 26 de abril de 1016. o

iniciou foi mais uma
classes e não uma reforma
agrária . Foi uma reforma po-
lítica�. Ele acredita que a re-

os

Nu página 6 ha unia noM
o mínimo curiosa / ><
rasileiros. Diz ela. sob o tttu-1� "Incidente ,"Se n« relvado (Nota d

paçâo: no gramado ) o I
convcnCc. nos bastidores

a desejar. Erineipalnu jassessor de Imprensa Rui
( pie na eoleetn a 1 ' .

0 Brasil-Succia insultou J
Manuel Delgado . envia *

bixcial de 'Sabado ao Mu
dial de Itália. Um va fÇ- [
resposta do impopular

durio, quando o nosso g >
' bstu pretendeu questiona

_
l&riiiro l.azaroni. Dolgai t

Pòv o homem em respi �

apluudido por toda ã j m p j
internacional '. São

l�uito claro o que
Jn. Deve ter xingado.
\ós temos em mãos o

de "Sábado� (de 16 a --junho deste ano ). fja u" ,

^ Portagem sobre a Copa <
flundo na Itália. E x p l u a

legenda: "Carrca ( 01

\F.°*S golos imparaifis H<jrt�u « vitória do Brasil sobn as«ccia�. O secretario de D�Pprtos ilo Brasil.7Àco. { !>n(. tuma entrevista^.�v - é5 reofeía.Chamado de oK
, rranco" , �/ ieo revelou ser p-

i
Itália-M':no

\

Dc

Capa da revMa **Sat >ud < r . « juc Ira/ reportagem brv rvli » rr.iu agraria. r« itre \ Ma mm / ioV« I Capa do suplemento de serviço* da n-visla �Sáh-
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LUIZ CARLOSExposição *Aries
(dc 21 /03 a 20/OJ\
REGENTE :CPI no meio

ambiente
Mo^ico � Mostra co!« t i -

\ .i dc pintura c escultura <!« �

artistas goianos, incluindo
trab.» l lK )s assinadf �» por Nil -
son Braz Corrêa. Amaun
Minr/cs. Curlm Dac ruz.
Ed. Antunes. Ldti.irdo Jor -
dão. I*VCórdula , Gomes di*
Souza. I /a Costa , M. Ca -
valcante, Ornar Souto.
Hoos v Roblx r Cortes. As
csiulturas são dc Antunis
Arantex. Antônio Vieira.

Cilvan Cabral.
Adelmar Brudêneio. Hele-
na. Luis Olinto. Odete
Mastracola, Sival. Xavier c
Hev naldo Jardim . A » \ posj.
Cao íica i m cartaz ate o dia
30 deste mês, no Soares
Center, a avenida Parana í -
!M . n � 1 113 - C, ntvo.

Tapetes de Arraiolo -
Produzidos pela artista
Clavds de Oliveira Molina,
cx rc a de 30 tapetes ficam

posição da Fpoea ( Li-
fe Artes, a avenida .31

eni srlJ t « ivijtr
1

' iliil -u
Vida afetiva est ável
um tanto rude e até .5� �P^ir "de

^c\viv
v«cf

trreira - O governador dc Hoiii iônia. o
goiano Jerônimo Santana, deixou <!e
nsar meias palav ras no con \ iv : � » com
Brasíl ia. F.sta jx*<Iin<.!o a formaçao de
uma Comissão Parlamentar de In -
quéri to para investigar todos os pro-
jetos aprovados jx lo governo para a
á rea do meio «iminente.

Santana suspeita - r por i > x < > jx do a
invi stigação - cjue os projetos MMIU n -
te são aprovados se i ncaminliados
pela empresa de consultoria do M cri

tario nacional do Meio Ambiente,
Luiz I .ut /em!x rg.

Se não for uma mera operação de
constrangimento , <� uma denú ncia
grave.

� o ean-

^mipositor
1 ccJr

shovv de 1;
disco.

lor i
soas. Porém , você est . j

nbo
sexual minto lortc, e ( VV|| j|
charme irresist ível . I \ Hi ,
simpatia d.is pessoas
muito intransigente

u"» . twr

' IV
A /ul f.i r;i

'1�Çanienlo do

'oltara

� i ':r.«
onde

BHistrar tod
e curisnu

nd < lr
« t ( i

a
I »

� oseu talen -to
L at ravi \ de

MKVSM.X f.)|||u ( j(|, ls
JH/ t l i in ( I., I- ania.

V 1 � Hfcadn Para l in
Aliui io Snl i lá r i,,- � M , .
( aniadrira�

""f** 21 Imras., il ,ro Oiiiânia . Iueri s -

s
Touro

r: i i (.is. (dc 21 /04 a 20/051
REGENTE VÊNU$

e altíMltfos.r Vida sentimental cheia d
c um predominam m dt.
posit ivos Muitos ? .
ai « UIHHI.U nas n 1.

(X fL ,

' """nnnnTN

" «fl,
manter viva a relação l ;sj j
v i �< è t.unhem se mexer uin
acaba dançaiulo.

no

fl ( * r$ J r 11 i 1s < »s
p» rundo do outro tod

"�«S
Projeto Palco

e eompoMtor
J ú nior

in terpre-
eanç�oi s. v « ndo

se to de s t ia i autor ia , co
mo "Adol
"Ho r t a-Cristal ^.
A apartjr das 22 Jmras,
t io Scxdu *!a/ade Hrstau-
rante Arabe. a aV ( *nida
Republica do L íbano.
nn 1712 , setor ( b ste.

O Novo visualcantor
Adé l cio

i III c\
1 < ria ci«
de Março, n" l ívIT - setor
Sul , até o dia 2!) deste mês.
A verdadeira origi m dos t.i -
JH tes de Arraiolo M * jx rdr
entre a lenda r a história,
cuja origem teria surgido
nos Conventos Alcntcjanos
da Vila Arraiolos, Portu -
gal. Fumosos no mundo iu -
leiro, t êm si us motivos de-
l ineados pelos cli \ « rsos t ipos
dt la em tons pastel e cores
a /ul. vt rmelha. amarela ,
ve rde < � rosa.

A Itaugidcria c Artes est.»
rccchmdo inscrições de ar -
t istas plásticos interessados
t m mostrar seus trabalhos
durante o primeiro semes-
tre do ano que vt m nos seus
espaçi>s culturais dc Goiâ -
nia , Brasíl ia, São Paulo,
Vitória, CTampo Grande e
Belo Horizonte. A finalida -
de é promover novos valo-
res da á rea, sem fins lucra -
t ivos. As inscrições ptxlem
ser feitas à rua 2. n° 1-40.
Cento». Fone: 224-189S.
Figurativismo /Àhstraci -

onismo - O Wrmelho na
Pintura Brasileira - A cxno- i
sição consta de trabalnos
íLSMNADOS por artistas plásti-
cos brasileiros dos MXHIIOS
XIX e XX. como Di Caval-
canti. Pedro Manuel Cis -
inondi, Jcnner Augusto,
Antônio CTomido, Tornic
Otake v o goiano Siron
Franco , cujas telas predo-
minam a ix >r vermelha.
Além de quatrofilmcs sobre
os temas relacionados, são
apresentados os dados bi-
bliográficos dos pintores
atrav és do computador. A
exposição está aborta ao pú-
blico'na l taugaleria. a rua 2
esquina com a avenida
Goiás - Centro, de segunda
a sexta-feira.

O novo penteado, com es ca -
belos embutidos, exibido pe-
la ministra Zélia Cardoso de
Mello desde a semana passa -
da, caiu no agrado geral.
Realmente, suavizou o rosto
anguloso da ministra. K

"refrescou� a marca dos seus
37 anos.

O misterioso �noivo� deve
ter gostado também ,

lapresenta - M *

laudo 1 ? )
1Gêmeos

(dc 21 /05 a 20 /mREGENTE: MEpgL
Mt -rrurin forniii av|.< t i,, , , 0

«pu-.tfVí-s <!c (NXIIT v M�Kur.m< i
' 1*' X

potU ni otupiir Ioda
( l t' '""«l" fatalista n�S

<lr \ r le ntar immli r » ntirnisn " X
ae.iba ficando nervoso. \.u, ^paço ao medo nu á solidão.

i semeia .
A / u l" e Kmvrcsá rin r diretor geral do Ipasgo % lioherto Maia Aranles e Latiaia.

:de anula de idade amanha e ganha homenagem , no final do expe-
dicn!(\ dos funcionários do órgão, prometendo comemorar com os

am i g o s em sua ( 'asa depois das eleiçôe.s . i(i ( pu\ no momento. a eam-
panha do amigo António Valeiros está oeu ] )ando a maior parte do

tempo

i nlie outras. V

seu

Kepri.se PRIVECon /agâo . Gonzaga
c Con/aguinha - Ausen -
te dos palcos goianos ha
quatro anos. o cantor e
compositor Con/agu -
nlia apresenta -se, em
dose dupla , aeompanln
do por oito músicos .
\ inte por ix nto da ren-
da do espetáculo serão
revertidos às obras do
Museu (Ton/agáo, em
Kxti Pernambuco). Hoje
e amanlút . no Cliff Pia -
no Bar e Bestanrante, a
partir das 2.3 horas . In-
gressos « i Cr$ 3 mil e
)( )( ) ( indiv iihial ) . Reserve
jx lo telefone 2T1 -7SSS .

A semana promete ser quente na
área da escola particular . A greve
dos profi�v\ores acabou , mas, nos
próximos dias, chegam aos nais os
carnis com a nova mensalidade a ser

Câncer
(dc 21 /06 a 22/071
REGENTE: LU /\

1
nliciro José Alair Batista
na implantação do An-
cianato Divina Provi-

Perillo e BemadeteCon -
dim de Mello trocam de
idade hoje. O médico
José Fleury também , as-
sim como Ricardo Em í-
lio Bernardos, filho de
llelè-J uarez Remar -
des...Mais dc cem do-
madoras dos Lions ( .bi-
bes de Goiânia se reuni-
ram ontem à tarde no
huffet Bougainvillc cm
tomo dc uni grande chá
capitaneado por Eleuza
Souza Di Rocha. O
evento marcou a come-
moração do �Mês das
Domadoras�...Aide e
Luiz Pancicri estcVc sá-
bado passado na cidade
mineira de Corinto para
testemunharem ao casa-
mento de sua sobrinha
Silvana com Jcffer Al-
meida ...Juracy Bretãs,
que assessora o enge-

Mal chegou dc Belo
Ilori/onte onde presti-
giou o colega Eduardo
Curv cm sua festa de
aniversá rio, o colunista
Jota Mape voou para
Salvador com esticada a
Ilhéus, em busca de
sombra c água fres-
ca...Industrial JoséCar-
los Meirollcs Júnior e
Dalva também vão des-
cansar por uni longo pe-
ríodo. Estão de passa-
gem marcada para a
Europa, cujo roteiro in-
clui mais de dez pa í-
ses...A musicista Bclkiss
Spenciére Carneiro de
Mendonça está agora di-
vidindo seu tempo entre
Goiânia e Rio, onde está
ministrando aulas de
piano no* ConscrVatório
da Universidade * Fodb-
ral...A senhoras Dudu

I )i;i muito mm imrntaduc íinjri l ^i i i i smo assim , voc ê pode v < . H j « Ir , ,

to angustiado. IV rá diíiculdad,.^ficar as causas da.s suas pnx* uj . /
di vc insist ir . Quando a cabeçanâo j
direito o melhor a fa /cr é ir a3rri! "
logo aparecem as respost

dência, aniversariou on-
tem, comemorando a
data com uma reunião
dc amigos e parentes cm
sua casa

pagas por eles.
Há colégios que aumentaram seus

preços em até 150G . sem nenhuma
negoeiaçao com as associação de pais
e mestres, como deveria ser, confor-
me a medida provisória 223. em vi -
gor .

t -

Dcpois di*
longa temporada na It á -
lia no convívio dc paren -
tes com direito a estica-

as.� � �

A semana vai ter muitas reuniões e
criação rápida de associações de pais
v mestres, para uma reação às medi -
das das escolas particulares, prova-
velmente com ações na Justiça .

mLeão
da a Paris, o casal Rosa
Maria -Luiz António Di-
niz retornou a Goiânia.
Ela já reassumiu suas
funções numa das gerên-
cias do Banco Safra e ele

Senae

(de 23/01 a 22/08)
REGENTE : SOL

Os leoninos hoje estão mais at r̂ - i
calmos. Sol forma vá rios aspie^ ^v < is. Aproveite para arranjar to::
Fora isso. sim habilidade para
nheiro está elevada: aproveite wri

Boderáo pintar grilos espiri tuais * ,
cos, ruas isso você t ira de letra.

Nova arrancada
A semana começou com o dólar
comercial -na faixa dos CrSQuartil Cultural -

Pela segunda vez o can-
tor e compositor Carmo
Henrique se apresenta
no projeto cultural , in-
terpretando suas pró-
prias composições e can-
ções da MPB . Hoje. às
10 horas, na pracinhu
do Flambovanl Shop-
ping Centcr.

no
81,00, enquanto o paralelo,

quente, oscila em torno de CrS
86,00. O resto é especulação.
Em paralelo, há quem sustente
que os políticos que tinham re-
servas �em verde� para investir
em suas candidaturas já seca-

. . .Thelmo
Conconi, empresário do
turismo, esteve rapida-
mente em Recife, onde
visitou um spa

T

Virgem
[de 23/08 a 22/09)
REGENTE: MERCfàO

Várias
programações vão mar -
car. domingo próximo,
o Dia da Secretaria.

� � �

ram. ou quase isso, seus ma-
nanciais. Daí a recuperação.

Vá rios planetas transitam pebsr.
trazendo de volta seu otimismoeral
Leve avante seus projetos. p:.5 ve * l

muito criativo e cheio de ideias. Prc^não ser muito radical ou nàursp/v

companheiros dc viagens.SHOW

Gonzaguínha retorna à
Goiânia após quatro anos

*'

3B Libra
(de 23/09 a 22/101
REGENTE: VÉNUS.

Momento bastante agradávti ecú' i

sua vida. Dê um pouco de attr çi U

famíl ia, que assim você neutrali i i-
co potencial de problemas e -^rando um fim de semana tranqui.

na vida. para se manter pmisJ > I
lho constante, inclusive as rtLg^ *

vas.

Na década dc 70. composito- .
res dc* outras regiões do pals..§
principalmente do Nordeste, g
cjue migraram para o eixo Rio-"B
São Paulo, levavam elementos
de sua cultura regional mistura-
dos a uma boa dose do rock. cu-Cena do filme Stanley c Í ris, em cartaz no Cine Astor

Escorpião
(de 23/ 10 a 21 / 11)

REGENTE: PLUTÃO

jas estruturas sintetizavam-se
com as do baião, do samba ou do
chorinho. misturando guitarra
elétrica e cavaquinhos ou tam -
borins. Nesta fusão, estreia, na-
cionalmente, o filho do �Rei do
Baião�, que nos anos 80 se fir-
mou, apenas, como Gonzagui-
nha. Ausente dos palcos goianos
há quatro anos, Luiz Gonzaga
do Nascimento J únior, 45 anos.
apresenta o shou» �Gonzagão.
Gonzaga e Gonzagu ínha�. hoje
e amanhã, no Cliff Restaurante,
setor Oeste, às 23h.

Acompanhado por oito músi-
cos. o cantor estreiou seu espet á-
culo, em março último, no Ca-
necão. do Rio de Janeiro. Depois
de ter.percorrido 70 cidades do
país, o show já foi visto por mais
de 200 mil pessoas. Em Goiânia,
ele interpretará também canções
de seu próximo álbum , pelo selo
da Som Livre, que começa a ser
gravado em outubro. Depois de-
sembarca no Rio para uma se-

no Scala. Posteriormente.

I Robocop 2 (Robocop II ) - Produção americana

de 1990. Direção: Irvin Kershner. Com: Peter

Weller, Nancy Allen, Belinda Bauer. Nesta se-
gunda roupagem do filme, Robocop tem que en-
frentar um rival, criado por sua companhia p;

colocar a cidade de Dctroit sob dom ínio dos dire-
tores. A máquina tem o cérebro de um marginal

psicopata e tem a destruição por hobby. Cine
Ouro. Sessões: 14, 16. 18. 20 e 22 horas. Cine

Center I. Sessões: 15. 17. 19 e 21 horas.

Uma Linda Mulher (Pretty Woman) - Produ-
ção americana de 1990. Direção: Garry MasnalJ -
Com: Richard Gere, Júlia Roberts. Ralph Bcl-
lamv. A vida de um magnata da bolsa de valores

americana muda completamcnte quando conhe-
r ce uma linda e jovem mulher . Juntos, eles partem

. Cine Ritz. Sala 2. Sessões: 14, 16,

Marti* transita JH*1D signo cif ,
zrndo mobilidade o l ibcrdjtfc. �

^advijuado para espairt-tvr. jr *

dar mu passei» e
* *� �

- ler .
vocv precisa de alimento intt.tv

^
I

héi i i. A gente fica tr iste (|
,JJI *ut>

poucas idéias na cabeça.

ara

Sagitário
r

t (de 22 / 11 -REGENTE:

J ú piter transita peb»

pnndindo si*us sentinient < s ,

mais emocional e >

rá tolerar injustiça e

do com um cruzado oa l

^ (
,,

ideais. Isso é muito by111 * 1. � .
falta nos dias ^

u,f *

&

' ^para
o sucesso

jr: 18, 20 e 22 horas.
:

de Matar 2 Mais Duro Ainda (Die Hard
de 1990. Direção:

� v HarífnCom:
"

Bruce Wrillis. Bonie Bede-
VVilliam Atherton. O detetive íohn McClane

aeroporto de \\ ashington

quando o local é tomado por terroristas. Ele ten-
ta então acabar com os

cepçáo da extradição de um perigoso traficante.

Cine Capri. Sessões

estão em

Duro
2) - Produção americana
Renny Capricórnio

(de 22/J&�Sm** :
REGEI** -W

(
yl

Hoje voei* i-slá |
portanto, aproxime-se
(|lle elas tini a �ll /ef - t. o'- , I

bulho deve estar À
simpatia de tod««.^ inijo < y

to de confraterniza1 �

dade.

Jr ,r\
lia.
espera pela mulher no . Ele ten-

bandidos e evitar a inter- mana
vai a São Paulo para uma apre-
sentação no Memorial para
América Latina. Vinte porcento
da renda , em Goiânia, serão des-
tinados às obras do Museu Gon-
zagão. em Exu. Pernambuco,
inaugurado em dezembro ú ltimo

� quatro meses após a morte de
seu pai. o cantor e compositor
pernambucano Gonzagão, aos
76 anos.

O show, que está sendo apre-
sentado nor Gonzaguínha. é
oriundo Je um projeto iniciado
antes da morte de seu pai. Em
seu próximo trabalho, o cantor
contará com as vozes de Alcione,
Fagner, Djavan. Domingtiinhos
e outras.
Enquanto isto não ocorre, ele

interpretará aos goianienses can-
ções cjue imortalizaram , de Gon-
zagão até Gonzagu ínha. Lem-
brete aos afixionados: a vida dc
Gonzagão será levada para
nema, pela Cinédia. sob a dire-
ção de Pedro Rovai e produção
de Marcelo Franca, após o lan -
çamento de sua biografia.
91 . fC.M . )

> 2Íh30"anc «SSíril/s^L:1lflV/lSv 21

| horas.

Césio 137 - Produção nacional de 1990. Dire-
Câí Roberto Pires. Coo, Nelson Xavier Paulo

Si,ti Paulo Gorgulho, Joana Fomm, Stephan

Nercessian. Filme sobre o acidente radioativo
rsercessi Goiânia ocorrido em 198 / . U

7m os culpados pela trajédia.

Saía1)2 Cine Rit". Sessões, lí, 16, 18, 20 c 22 ho-

Aquárío
Ide
REGaatJS'�,,-

Vénus aproxi*"-* � :*
n-Bt.�t.*. nciui* a.,n,�-"�^IJ J

uprm-ntarasMW' ** () � .

propor
brm r fav »r *|Nl *

ra (�nrií jutwr o*
*1

r jã -
ras.
Stanlev e íris (Stanley e íris) - Produção

cana de 1990. Direção: Martin Ritt Com: Ro-

ímpirLndoum no outro. Cine Astor.Sessões, 14
16, 18, 20 e 22 horas^Q^
Dupla Selvagem n PBridges.

americana de 1 8
ba Smithi Lloyd Brid -

Cont: Beau Bndgc , , jos para investigar
Díldril n n�;Straficantes. De estilos diferen -

� � , 18 20 e 22 horas.
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Infâmias
Do deputado Benito Ga-
ma sonre a participação
de artistas c jornalistas
na propaganda eleitoral
gratuita: �Criou-se no
Brasil, a indústria da
inf âmia remunerada.

Pessoas usam a força da
sua imagem para falar
mal dos adversá rios de
quem lhes pagou o ca-

che�.

Essas mulheres
mal cuidadas
Tenho observado o quan -

to as mulheres goianienses
andam pelas tabelas. Mal
cuidadas. E olhem que nâo
estou falando apenasmente
das senhoras, não. Das me*
nininlias com 16, 17 e 18,
que já sofrem do mal da ce-
lulite, das barrifuinhas hor-
rorosas, da pele ressecada ou
dos cabelos fora de moda . AMoça da

sombrinha coloridaA maioria das mulheres
goianienses precisa de mais
conselhos do que propria-
mente da medicina. Tem
gente por a í que nâo dá bola
para a alimentação e adora
os picantes e gordurosos, fri-
turas e doces, todos banidos
de um cardápio para quem
quer se manter em forma.

to colorido pela projeção das flores da se-
da da sombrinha. Aparentemente ele
confiava em que o que aconteceu uma
vez quando o sol passava|x > r deti rminu-
do meridiano estava condenado a aconte-
cer sempre, no mesmo lunar e na mesma
hora: mas isso não era ingenuidade, e a
lógica dos apaixonados.
Ele viu essa moça novameiite. coisa de

um mês depois, á noite, num ijnipo que
subia com violão, flauta c cavaquinho
para fazer serenata no morro dos Car -
voeiros, ela praticamente pendurada no
ombro de um rapaz infeliznu nte í>onito e
muito hem vestido, qtie ainda tinha a
crueldade de caminhar com braço na
cintura dela. Foi outro choque, mas esse
de outra natureza, que o estraçalhou por
dentro. E agora. Bento, o que vai ser de
você. que nâo toca violão?
Para tudo sempre apariw um jeito, j

quando a alma não é mesquinha . Dias .
depois Bento foi buscar uma encomenda
para a vo em casa de uma st nliora baiana
que fazia bordados e tinha um filho ra -
paz que tocava violão. Enquanto t sp« ra -
va que a lx)rdadeira completasse uns jv-
quenos arremates. Bento ficou escutando
eolhando o moço tocar. Eh t «s av a liiulu
e maciamente uma valsa que disse
chamar-se Abismo de Rosas. IWnt � escu
tava e jxiisavu. Quem salx* se aqmlu era
o caminho? Impn \sionou -o « > ar de felici-
dade do músico. O rosto » sereno, pantv
de santo. Ele checa a fechar os olhos para
não se distrair da música.

O Bento veio de um seminário de Mi-
nas para estudar no nosso ginásio. Mora-
va com a avó e duas tias, e era um meni-
no exemplar. Era ainda no tempo em que
se usava chapéu, e Bento tinha o dele
sempre escovado e limpinho, e não havia
hipótese de ele sair à rua de cabeça des-
coberta. Chapéu para ele era como aque-
la calotinha que cardeais e papas têm co-
lada no alto da cabeça, parece que nas-
ceram com ela .
Bento ia â rnissa todos os dias, e não se

separava de um rosário, que carregava
nas mãos quando estava sozinho ou na
igreja, ou no bolso quando em público.
Cumprimentava os mais velhos tirando o
chapéu, benzia-se quando passava por
uma cruz, real ou acidental - por exem-
plo, cruz formada por dois gravetos ca í -
dos casualmente um sobre outro. E se
lx*nzia também quando ouvia palavrão,
que conhecia mas só para poder repelir.
Dr . Ludgero. advogado e professor do gi-
násio, disse um dia numa roda na porta
do fórum, quando Bento passou e tirou -
lhe o chapéu em cumprimento:
- Se tem alguém bem batizado neste

mundo, é esse menino Bento. Esse foi
benzido mesmo. Que Deus o conserve.
Quer dizer que a v ida era um caminho

suave para o Bento!Nãoexatatm nte.Em
casa uma das tias, solteirona natural-
rnente, de tanto v igia -Io sem que ele des-
confiasse, um dia achou o que procura-
va: surpreendeu-o se masturbando atrás
de umas tralhas no porão da casa. e quis
ajudá-lo; ele recusou, ela ameaçou divul -
gar o episódio para a fam ília e os v izi-
nhos. Ele cedeu à chantagem, e agora ti -
nha de praticar esse jveado sempre que a
tia exigisse, o que aumentav a a sua quota
de rezas diarias.
Também no ginásio ele tinha proble-

mas. A maioria dos colegas não admira-
vam as louvadas qualidades dele. e o
achavam um papa-hóstias, um bolia-
lhào, um chuto. Bento jx rcebia os debo-
ches, os provocações, o menosprezo, e en -
tregava a Deus. Para ele bastava salxr
que estava no caminho certo.
lm dia na volta da aula ele cruzou IUI

rua com uma moça que se protegia do sol
com uma sombrinha colorida, o foi como
levar uma fhvhada no peito. Ele até se
esqueceu de tirar o boné para a moça,
que merecia mais do que ninguém por-

urecia uma santa de estampa; mas
iu que consertaria essa falha na pró-

xima vez. quando rertamente lião have-
ria de fieaT t ã t » transtornado. Vários dias
seguidos ele fez aquele jXTeurso a mesma
hora. esjxTando encontrar a moça de
sombrinha colorida , cintura fina « nlaça-
da com uma fita de cor que ele nem teve
calma para reparar porque olhava o ros-

Recado
Assistir a um filme de-
centemente, só no Cine
Ritz. Ao contrário dos
demais cinemas do cir-
cuito comercial da cida-
de, lá tem ar condiciona-
do, poltronas confortá-
veis, bebedouros funcio-
nando, banheiros limpos
e não cheira a mofo.

iFique
sabendo

eu admiro
er é a voz.

Coisa
numa mu
Sensual, rouca, suave ou
forte e enfá tica, a voz é
capaz de orquestrar uma
verdadeira sinfonia de
prazer. Uma voz ranhen-
ta e arritmica pode fazer
naufragar uma simples
paquera, mesmo em mar
de almirante. O tom , o
ritmo, a entonação, a in-
flexão e a intensidade na
medida certa, mais do

que
ulhi

sem nunca perder o charme
garota prod ígio mas se revelou muito
cedo, tanto nas obrigações caseiras,
nos estudos e nas passarelas. E só co-
nheceu o sucesso (Foto Laurenc Para-
nhos).

Aos 14 anos ela já tinha rosto de
lher, corpo de mulher e,
portante: já pensava igualzinho as pes-

I soas de maior idade. Elis Cristian Dal-
] gisa Patrícia Fernanda Lacerda Silva

(o seu nome completo) nâo foi uma

mu -
o mais im-

Numa pausa que o moço fez para to
murem um café com mistura que a nme
prov idenciou. Bento foi perguntando ve
era dif ícil aprender, se lev a muito tempo,
se não atrapalha as obrigações: M* < � vio-
lão custa caro; e M* O moço « minava Saiu
dali com as aulas já contratadas O vio-
lão nâo seria problema, o moço tinha ou -
tro, que poderia empn Uar se o Bento
nâo quisesse compra-lo jwu enquanto .
O que o Bento não \abia « � que a vida

nao volta atras. Ele quena aprender \ ii>
Lo na esjHTança de encontrar a moça da
sombrinha colorida, para subir o morro
dos Carvoeiros com « la |x ndurada em
seu ombro, e la « m « ima t «x ar o \ bistno
de Bosas para ela Mas «piando apn nek >

se, a moça ja estaria casada, com um ou
dois filhos para cuidar , estaria goida o
cuida . Sr o marido íowc aqucli moço bo-
nit ão, estaria gordo, barrigudo < � meio
carcca e tratando a tnulln r com rispidez.
Ccrtamentc que o dia « lo Bento iu ehe

gar. mas a a moça seria outru. Ela ouvi
ria o Abismo dc BtK.is tocado|x » r « Io. s« \

se « asariam . I >epois ela I

Crimes contra a Caixego
potentes, os empresários
silenciosos, os pol íticos
aproveitadores, a im -
prensa que tem jornalis-
tas especializados em eco-
nomia, mas que só sabem
dar a alta do dólar . Cul-
pados somos todos nós,
principalmente os mais
pobres, quase miseráveis,
< jiie não sabemos reagir e
deixamos que essa gente

fazendo das
um corretivo

que uma cara bonita, po-
dem levar ao paraíso. Co-

mitologia grega de
lenda brusi-

políticos, e de todos par-
tidos, que levaram mi-
lhões e milhões de cruzei-
ros com juros irrisórios e

deixaram

Governos, administra-
dores e funcioná rios gra -
duados da Caixa Econó-
mica do Estado de Goiás
- Caixego - , todos, levam
uma parcela de culpa pe-
lo cpie aconteceu nos últi-
mos dias. Nâo adianta
tentar tirar o corpo e cho-
rar o leite derramado. A
realidade é uma só e

tiver telhado

mo na
Ulvsses ou na
leira de Iara , a voz pode
levar ao êxtase ou à rnor-

mesmo assim

de pagar o quedeviam. A
Caixego, todos sabem,

deixou de ser um
apaniguados.

te.nunca
ninho de
cabide de empregos, os-
tentação para
tradores incompetentes.

Verdade?
De Bruna Lombardi a

respeito da liberdade que
dá ao marido Carlos Al-
berto Riceli: �Mesmo sa-
bendo das seduções e dos
encontros com pessoas
interessantes, não sou
ciumenta. Nem ele. A

verdade é que temos sen -
so de humor muito gran -
de e isso ajuda numa re-
lação sólida e tranquila".

adminis-
cjuem não
de vidro que atire a pri-
meira pedra.
Os crimes que se come-

teram contra a Caixego
vieram através dos tem -
pos. De muitos governos,
com seus afilhados conse-
guindo empréstimos mi-
lioná rios sem oferecer
qualquer garantia.

q u e r
dtvid

continuegente que queria apare-
mais do que a própria

instituição financeira.
Tenho minhas du \ idas

sobre uma possível revi-
ravolta na
Caixego. O recado do sr.
Ibralúm Eri.s foi claro e

objetivo. Culpados são os

administradores ineom -

suas, sem
em praça pública. A Cai-
xego, acredito eu , é ape-
nas um aviso do que vem
por a í. E eu que não votei

Collor e nem leio ua
cartilha, começo a

ccr

apaixonaria ,
engordava , ele tamLm etei tara « te» ta -
ra . Se a vida nao volta atras, ela se n } >e-

cxtinçào da
no

te.sua
acreditar no que ele dizia
antes das eleições.Dos

FAULI NHO PEDRA AZUL

Violão e vozmineira
noTeatroGoiânia |

Vendo e Ouvindo
CONSTITUINTE NOTA10�Jornal das Segundas*� fc-

. .Nas duas*
��� Não convidem , pa-

r » t a mesma mesa , os colu -
nistas sociais Medeiros
Netto e Jota Mape. Eles
quase foram às turras por
vausa dessas coisas que
Wonteccm em sociedade:
Por nada.
��� Responda rápido: a

Secretaria de Cultura con-
bnua funcionando?
��� Os táxis di * Goiânia

�ú ial.i são os mais raros do
brasil. E seus motoristas

tnais mal educados do
uuuulo. Fumam , ouvem

*rádio ao ultimo voliiuu'.
ílao fazem a barba, nunca
h ui troco,
ntais do que o homem da
vobra e não dão sossego
Ct)tn uquclg rádio que faz
v<)nmiúeaçáo com a torre.
��� Me disseram, com

h »da certeza e sem reserva
domínio: cada candi-

dato
hoje,

< do Canal -4. teve que
P*Kar CrS 3(1 mil.

eliam as portas
redações não existem jor-
nalistas e as matérias suo
tiradas do cjue chega
boletins da Secretaria de
(Comunicação Soei.d .
��� O lanche no Tribu-

nal de Contas do Estado é

de dar inveja aos
nlios da Xu\a. Após as

senhores conse-

nos
Nove anos de carreira , cinco discos,

cjuatro dos ( juais independentes -
�I ma Janela Dentro dos Meus Olhos
(8-1 ) , �Sonho de Menino� (S(> ) ,
�Pintura** (88 ) e �Papagaio de Papei�
(89 ) � , 60 shows por todo o Brasil a
cada ano, poetu com vários liv ros lan -
çados, fotografo e pintor, casas lota-
das em todos os locais ( jue se apresen-
tou. Isso é Paulinho Pedra Azul, um
artista independente ( jue ja conquis-
tou seu lugar ao Sol. que estará apre-
sentando hoje, âs 21 h. no Teatro
Goiânia, o seu novo trabalho. Os íás
mais antigos v ão poder cantar, com
Paulinho, sucessos como �Jardim da
Fantasia�*, �A Valsa doDesencanto�,
�Sonho dr Menino*� r outras canções
já bem conhecidas.
O show-dixco Papagaio de Papel,

onde o artista faz a voz e violão, já
percorreu 30 cidades do interior de
Minas Gerais e capitais de outros Es-
tados. Este quinto vinil foi gravado
entre agosto e setembro, de 89, e che-
gou as lojas em outubro. Normalmen -
te. Paulinho lança seus discas num in -
tervalo de dois anos. O inicio de um
novo trabalho acontece após a venda-
gern de dez mil discos. �Para mim esse*
número é como se fosse cem mil. Co-
mo uru disco de ouro�. Neste último
disco ja foram comercializadas 15 mil
copias.

um mineiro e passou a se r reconhec^ «
como um brasileiro. que canta a i*neiridade das coisas - principalme^jte as bolas . r mora em Minas , pt V
opçfto. Sua musica � � apreciada pdl
quantos a ouçam. Quanto a sua pro 1
pasta altt raativa é cie causar inveja 11
muitos m úsicos que se dizem cLj
�terra�. "Vou continuar trabalham^dessa forma alternativa até me ofei*
cerem uma forma de trabalho digna
Até agora o retorno profissional e I
nancciro está sendo ótimo�. Em 8
ele esteve se apresentando com st
shows em três cidades american
Em �Papagaio de Papel �, o públ
poderá curtir duas facetas do artist
Uma, no lado A, onde se dedica ás
crianças. Outra, no lado B, românti-ca. intirnista e adulto. (C.M.)

baixi-
ses-

sões, os
Iheiros vão às frutas ruais

DEP FEDEnobres , como morango,

, melão,maçã da ar-
. Sem falar

uva
Engana que eu gosto igentina etc.etc

empadões e pào-de-
queijos da melhor cjuali-
dade.
��� A pose do senhor

iieinaldo Fonseca deve di-
dias.

í
UOs Todo mtiud * salx* que Constituinte Nota 10 não fa/ Ixm » > g« -

luro do vr. J » >.» < * Nata! NJO diz Lr: t * :n a r « alidade.
porejue í » d ptCailo J « >ã< > Natal minta foi muito aplicado c«un

dt v « r« *> de parlanu ntar v rectL*r nota d« z « � cN »Ua meio

complicada para wu !� *litiin r.a C á r. ara r« *d» ral. Constituinte
V ;.i 10 < InmStrtKn \ \ - As pia vr . Jnã
\..�al '�c rviin iijxiUiS par., mostrar cju< . s p. liritos mni M-mpre
diA n : a viTciadc 1 » « ii /i ;� . a s fu a MU as barbas
. ii«* molho.

eonv ersam ram
St l is a .

uiinuir nos próximos

fechamento da(!OIII o
(Taixego, acaba-se mais

mito da tão decadente
ornistas de MOTO SÁBADOum

escola de eco

Por que Denise? CICAÍ
( »oias.
��� Anote aí e ponha

agenda: ha qua-
,de>de que Santil-

tjuc compareceu, ate
no �Goiânia I rgen- i .Nos progranis do horá rio

políticos gratuito, tenho no-
tado que a minha musa. ve-
readora Di niscCarvalho, ja
imo » a mesxna. C andidata a
deputada estadual , pela
frei.te popular. IVriin* îstá
ia/endo o gênero senhora e

me deixando na saudade.
Sou muito mais ac]uele rosti-
nho natural, de sorriso fran-
co... Só uma coisa não mu-
dou em Denise: a fibra.
Continua sendo uma mu-
lher muito seria e de grande
caráter.

n.i >ua
Estacione todoSábado

na Cical/Honda:
você pode ganhar uma

REVISÃO GRÁTIS.

tro anos
Io entrou no governo, o
agosto dos goianos tem si-
do em setembro: primeiro

em seguida.

�� Um amigo comen-
l
�ua esta semana: Se o bo-
l hin (Ja Secom fica sem
|!ri til.ir por quatro ou

�R dias, os jornais �O
'S
,a(!o de Goiás** e

foi Césio 137;
acjuele aviao seqiiestrado
da \*asp. i Ia muito, Paulinho deixou de ser
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fflMHM »ffB|
para este trabalho
1�raça XI de ''Kanàn^S
pan servira para
Manaus no passado r ^rn . Apesar das difí^V'%,
aparentes , convém , , . "fL

PARMHOW Ops: Nmi tudo que aeon-
Manehete. Ago-

previsões fiara o Juturo
estão valento. A
"Amazona � pre-

A
teceu Virou

FÁBIO NASSER
ra. as
também
mini-novela
tende misturar duas passagem
de século: W e 20. Isso impli-

� forma completa de
elaborada

riscos imprevisíveis ,
fcorologia da AniàzUlr 9C
perdoa. Dutro ohirit ,

r ° é l
>iias "*

FALOU & DISSE ca numa r<
original.sinopse

por Jorge Duran e
Araú jo. A meta
chegar pelo menos até 2020.
Tizuka Yamasaki alterou lodo

. desde o nome de al-

eonteção de gastns.Aleione
� (Sobre Hitler): inicial mente, superar as

ções da região.era
exifj(

mentos extra.\Jas /
tudo. A \lanchEste homem é

' r9uj
( )

"i(>etcesquema está

muito perigoso ehando com oaté as loea- , . Pf° prietáum s i t io em Uap
guns personagens l,t Ít )Vra inicioções para gravar ,
de conversa, a história já fias- ivta.

- ele acredita aproveitar a paisagr,,
Coisas de Tizuka. Só )
detalhe: a diretora
mando todas as providi-noção de orçaíy
Quem responde por ( Jn
parlamento agora. ' (

'
no Villas Boas.

I
Inr

sou por uma redução , com o

oclccimcnlo de 50 eapítu- ' ' iii
no que diz. esta l'Oíj

viabiliza aIIM . Mas isso não

(Joseph Goeb-
bels, líder na-

realização de todas as grava- sem
Aoções na própria rcfitao.

contrário do ijtte foi anuncia-
do anteriormente % a Manche-

r 80 o / j
;

(l'lc aindn �
dcu o seu parecer. 1

te vai usar cidade cenoura fica

zista alemao) Fasso seguinteAviso importante
A nova montagem dc

Xepa" já estava nos planos 3

bais, mas
A Globo mudou novamente a

ordem das suas novelas. "Mico

Prelo� foi espichada cm mais 5

capítulos e será substituta por
versão de "Dona Xe*

nara substã
"Barriga de Aluguel� às jf -
ras. Tudo isso foi anunciador
a devida antecedênciauma nova

faixa das 111 horas. O , ne*,paço. Agora o papo é fl|A
Diante da necessidade at,^�Perigosas Peruas" fica na �j
de espera" e cede o seu |Uo,.
"Dona Xepa". Ana Maria \L
rethson e Ricardo Linhares «J

pa na
autor Garlos Lombardi não tem

O crescimento de íris Rezen-
de nas pesquisas demonstra
que o ex-ministro bateu o
carro mas quem foi parar
na UTI foi a campanha de
Paulo Roberto Cunha. Há
quem diga também
camionete de íris ex
na verdade, dentro do comi-
té da União Acorda Goiás.

O índice de Valdi e Iram
nas pesquisas é tão baixo que
os 4% obtidos não represen-
tam a preferência do eleito-
rado mas, sim, a esmola dos
eleitores para que eles não
fiquem devendo votos aos
TRE depois das eleições.

-PROPAGANDA POLÍTICA maiores explicações sobre o as-
sunto, mas já recebeu instru-

clo �Botanic GardeiT paraçoes
prosseguir normalmente os tra-
balhos de �Perigosas Peruas�,

até aqui anunciada como próxi-
atração das sete da noite.

os autores desta nova \ i

trabalhando sob a supervisão
reta de Gilberto Braga.ma

ue a
íu

3

PlanoCarnaval Ainda sobre esse assunto *

^-

a possibilidade de contan
Fernanda Montenegro PrC -;
nizando �Dona Xepa j-^existe. As voltas com o

outros compromissos
te, ela recusou o convite. J -

Fomm (foto) deve fazer 3 f
nagem central.

Vote nos irmãos cara de pau!J No próximo carnaval do
Rio de Janeiro, Manchete e
Globo terão a companhia do
SBT. na transmissão dos des-
files das escolas de samba na
Marquês de Sapucaí. O con-
trato foi assinado na tarde de
\segunda-feira. .

Tic-tic nervo#
A Bandeirantes tremeu tf

segunda-feira. Nunca u _ ,

O excesso de nervosismo v
teu seriamente a cstrtfl
�Jornal da N o i t e S
periente Alexandre . aCpV;
guiu segurar a bronca ,

rado

ALMIR
cois»1

IÇA

?) Rodada dupla
A propósito da p
tem futebol cm dose
de, pela Copa Eurep1^ções. jogam Italia Ç � ^
noite, direto dcBclo »*,̂
tem Cruzeiro c Sant<^*

peonato Bra»k"* .

Informes -
��� Wando vai colaj^ j

recadação de h,n
"Casa do Artista ^��� Já entrou em t *1

o seriado "La .
propto até a prox»*»

*��� O novo pr°8r, jj p:-*'

LO �

Co^ JT̂ ,
Acerto

Até o final da tarde de hoje
pode ficar tudo acertado
Ire César Filho(foto) e o SBT.
Ele foi convidado pelo Avan-
cini para o "Alò Doçura�, for-

Virgínia

�� 1

ManiiT
,a �

ÍV3
cn- S* y

Moliterno e /

Manchete, deve
29 de setembro*

mando dupla
Novick.

com
em

Bate - Rebate \�rTr-A>tr>J
revista ,, -^1Turma ' 4^1
��� ,x.n> rJ
raz tainÇ/� �
P»r Si°
noito
feira 1 /

[A
rá o".1 �

] j;> . I

Jr (lia 1
� , !)(�tnbrí1* tn * ,» i).( j �

Toy*
1

Teatro Municipal
do Rio.
��� Dizem, mas
não provam, que
Paulo Fortes eleve
gravar ainda hoje o
musical "O Barbei-
ro de Sevilha� para
o especial da Derc-y
Gonçalves.
��� O casamento
de Ingra Liberato c
Jayme Monjardim
aconteceu na casa
da própria atriz,
em Salvador.
��� Muito em bre-
ve, Mara Maravi-
lha vai aparecer na

��� Malu Mader só
deixará o espetácu-
lo �Dores de Amo-
res� quando for
acertada sua substi-
tuta.
��� Marcelo de
Barreto e Carlos
Magalhães estão to-
cando sozinhos a
novela �Pantanal�.
Roberto Naar en-
trou em férias.
���
rá o homenageado
deste ano com o
prémio Shell. Festa
marcada para o dia
2 de novembro, no

çeiLK.m*. A(Mo "TT5AA

ALÁtlCof

Gilberto Gil se-


